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entrevista
Paula Oliveira, Diretora Executiva do 
Turismo de Lisboa
"O turismo agora é o nosso petróleo
e o nosso demónio„

especial
Comendador Mário 
Pereira Gonçalves: 
Figura que marca o 
Turismo em Portugal

destaque
Mercado brasileiro 
cada vez mais 
rendido
a Portugal



SE PROCURA QUALIDADE,  CONHEÇA O NOSSO SERVIÇO E NAVIOS!
A BORDO DOS NAVIOS DA CLASSE OASIS VAI PODER VIVER EXPERIÊNCIAS ÚNICAS

7 BAIRROS
TEMÁTICOS
DISTINTOS

5.  SPA E GINÁSIO 6. ÁREA DE ENTRETENIMENTO

1. CENTRAL PARK 2. BOARDWALK 3. ROYAL PROMENADE

7. ÁREA PARA CRIANÇAS E JOVENS4. ÁREA DE DESPORTO E PISCINAS

*Todos os preços indicados são por pessoa em ocupação dupla na categoria apresentada, em pensão completa e com taxas incluídas. 
Não incluem gratificações. Os preços incluem os descontos e ofertas em vigor, estando sujeitos à consulta de disponibilidade 
no momento da reserva. Todos os preços estão em vigor à data de impressão desta publicidade.

Para mais informações contacte a sua Agência de Viagens. 

ALGUMAS SUGESTÕES, MAS A NOSSA OFERTA É MUITO MAIOR!

DESFRUTE DA VISTA DO OCEANO COM A ROYAL CARIBBEAN®

C A R A Í B A S

CARAÍBAS OCIDENTAIS
Oasis of the Seas®  |  7 Noites
ItinerárioPort Canaveral, Flórida; Navegação; 
Labadee, Haiti; Falmouth, Jamaica; Navegação; 
Cozumel, México; Navegação; Port Canaveral, 
Flórida

Partida 201920 Janeiro

CARAÍBAS ORIENTAIS
Allure of the Seas®   |  7 Noites
ItinerárioFort Lauderdale, Flórida; Nassau, 
Bahamas; Navegação; Cozumel, México; Roatán, 
Honduras; Puerto Costa Maya, México; Navegação; 
Fort Lauderdale, Flórida 

Partidas 201917 Março

CARAÍBAS ORIENTAIS
Harmony of the SeasSM  |  7 Noites
ItinerárioFort Lauderdale, Flórida; Navegação; 
Philipsburg, St. Maarten, San Juan, Puerto Rico; 
Labadee, Haiti; Navegação; Fort Lauderdale, 
Flórida 

Partidas 20196 Janeiro

EXTERIOR VISTA MAR
PREÇO DESDE 943€ VARANDA VISTA MAR

PREÇO DESDE 917€ VARANDA VISTA MAR
PREÇO DESDE 949€
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36
Hotelaria

Vila Galé pode entrar no maior mercado emissor do brasil
No final do discurso de inauguração do Vila Galé Touros, no Rio 
Grande do Norte, Jorge Rebelo de Almeida, presidente do grupo, 
deu conta que esperava concluir para breve a aquisição de uma 

unidade hoteleira em São Paulo.

De sorriso rasgado e conversa simples, Paula Oliveira, diretora executiva do Turismo de 
Lisboa há 20 anos, recebeu a Ambitur para mais uma Grande Entrevista. Sem receio de 
dizer o que pensa, a profissional abordou a ideia da "demonização" do turismo...

10 Entrevista 
"O turismo agora é o nosso petróleo e o nosso demónio„

38
Hotelaria
Pousadas Authentic Venues traz propostas 
exclusivas em locais únicos
Em 2017 as Pousadas de Portugal lançaram o Pousadas Breakfast e, este 
ano, continuando a inovar e a propor novos serviços aos clientes desta 
rede, lançam o Pousadas Authentic Venues.

omos mais uma das testemunhas do trajeto 

e personalidade do Comendador Mário 

Pereira Gonçalves. Uma pessoa que se tornou uma 

instituição respeitada em todos os quadrantes da 

política, economia e associativismo nacional. Um 

profissional que será para sempre indissociável do 

trajeto da Associação da Hotelaria, Restauração e 

Similares de Portugal.

No que diz respeito ao turismo, a AHRESP e o 

Comendador conquistaram o seu espaço, uma 

tarefa nem sempre fácil, mas a tal ponto que a 

Associação se tornou um dos grandes pilares da 

Confederação do Turismo Português, assim como 

um dos suportes do seu presidente.

Nesta edição, quisemos prestar, de alguma forma, 

uma homenagem ao profissional Mário Pereira 

Gonçalves. Pedimos a ajuda de outras figuras 

que marcaram as últimas décadas na atividade 

turística nacional, e que também fizeram questão 

de enfatizar uma das personalidades que marca a 

história do turismo nacional. 

Por outro lado, esta edição dá capa a uma grande 

Senhora do turismo nacional. Paula Oliveira é 

uma das arquitetas do atual modelo do Turismo 

de Lisboa, assim como a peça-chave que faz 

funcionar toda a sua engrenagem na área 

operacional. Estará aqui um dos segredos que 

levou Lisboa a estar na moda turisticamente? 

Provavelmente sim. 

A fotografia que publicamos hoje no editorial 

relembra a homenagem que já tínhamos feito 

à AHRESP e ao Comendador Mário Pereira 

Gonçalves, no âmbito das Comemorações dos 25 

anos da Ambitur.

 S

   Comendador
“

Pedro Chenrim
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figuras
do mês

Antonoaldo Neves
Presidente-executivo da TAP

"A TAP não vai financiar o 
Montijo. A nossa visão é muito 
clara: é ilegal subir as tarifas na 
Portela para pagar o Montijo" 

Gloria Guevara
Presidente do World Travel 
& Tourism Council 

"Acho que Portugal não só 
fez bem a parte da promoção 
como destino, mas também na 
experiência que proporciona aos 
turistas.”

Jorge Rebelo de Almeida
Presidente Vila Galé

Francisco Calheiros
Presidente CTP

“Defendo o mesmo aqui (Brasil) 
como em Portugal, em tempo 
de crise e dificuldades a única 
solução para melhorar é 
continuar a fazer coisas."

"A economia portuguesa não é 
sustentável sem o turismo."

Presidência da ERT-TL 
assume prioridades para o próximo mandato

etúbal foi a cidade 

escolhida para a 

cerimónia de tomada de posse 

dos novos Corpos Sociais 2018-

2023 da Entidade Regional de 

Turismo da Região de Lisboa 

(ERT-TL) A Ambitur marcou 

presença no evento que 

decorreu no passado dia 14 de 

setembro no “Ask Me Arrábida”.  

Vítor Costa, presidente da 

ERT-TL tomou a palavra em 

primeiro lugar. Elogiando o 

“magnífico trabalho que a 

Câmara Municipal tem feito, 

em benefício das populações 

e do Turismo”, o responsável 

considera que a cidade de 

Setúbal posicionou-se “como 

um destino cada vez mais 

relevante na centralidade da 

Arrábida na Região de Lisboa e 

no nosso país”.

No entanto, o presidente 

criticou a falta de autonomia 

administrativa e financeira 

das organizações regionais, 

defendendo que “deve ser 

dignificada e valorizada como 

um parceiro essencial do Estado 

e dos seus organismos e da 

estrutura empresarial”. Vítor 

Costa afirma que as “entidades 

regionais e a sua Associação, 

S não foram ouvidas nem 

achadas”. “A regionalização 

turística tem mais de cem 

anos de história e corresponde 

a visão de que a força do 

Turismo em Portugal resulta 

da diversidade e dos recursos 

dos seus territórios”, defende o 

dirigente. 

Definindo algumas das 

“questões” que “merecem ser 

consideradas no próximo 

mandato”, Vítor Costa aponta a 

estratégia da região, o impacto 

do atual número de turistas e a 

capacidade aeroportuária como 

primordiais.

Francisco Calheiros, presidente 

da Confederação do Turismo 

Português afirma que a questão 

aeroportuária é um problema 

para Portugal. “Não podemos 

aceitar que Portugal esteja a 

perder 1 milhão de turistas 

por ano por causa da falta da 

capacidade do aeroporto de 

Lisboa”, alerta. 

A secretária de Estado do 

Turismo, Ana Mendes 

Godinho, que também marcou 

presença nesta cerimónia, 

priorizou o papel das Entidades 

Regionais e o seu contributo 

para o sucesso do turismo 

nacional. “Estamos a crescer 

em termos de receita e a 

conseguir que quem nos 

visita deixe mais valor em 

Portugal”. Sem esquecer o 

problema do aeroporto de 

Lisboa, a governanta disse que 

a falta de capacidade advém 

da “incapacidade de tomar 

decisões no momento certo 

quando era determinante que 

essas decisões tivessem sido 

tomadas”. Segundo os dados 

divulgados pela secretária de 

Estado, “Portugal foi o país que 

mais cresceu em termos de 

transporte aéreo nos últimos 2 

anos com um crescimento de 

17%”. “O nosso grande trabalho 

tem sido garantir que temos 

dinamizado cada vez mais 

todas as regiões do país” e, 

para Ana Mendes Godinho, “a 

ERT-TL tem sido o exemplo” ao 

“abrir o mapa da região”. 

A cerimónia contou também 

com a presença da presidente 

da Câmara Municipal de 

Setúbal, Maria das Dores Meira, 

do presidente da Associação 

Nacional de Turismo (ANT), 

Francisco Coelho e dos 

restantes elementos dos Corpos 

Sociais da ERT-RL.«





Jerónimo Ferreira
Jerónimo Ferreira, antigo diretor 
de F&B do Sheraton Grand Rio 
Hotel, no Rio de Janeiro, e do 
Sheraton Maria Isabel Hotel, 
na Cidade do México, passou 
a ocupar o mesmo cargo no 
Sheraton Lisboa Hotel & Spa. 

em 
trânsito

Bruno Rodrigues
Bruno Rodrigues antigo 
chefe do Restaurante Cais da 
Pedra do Chef Henrique Sá 
Pessoa, assumiu a chefia do 
restaurante o ŌKAH em Lisboa. 

Eugénio Fernandes
Eugénio Fernandes, antigo 
diretor comercial da 
companhia fundada, é o 
novo presidente executivo da 
companhia aérea portuguesa 
Euro Atlantic Airways, 
substintuindo Luís Bandeira. 

Wouter Alders
A Air France-KLM elegeu 
Wouter Alders como seu 
novo diretor comercial para 
Portugal e Espanha. 
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Go4Travel ganha CEO e investe 
na profissionalização e tecnologia

asco Pinheiro tomou 

posse em janeiro deste 

ano e, com mais de 15 anos 

de experiência no setor do 

turismo e das viagens, revela 

que "esta minha vinda para 

a Go4Travel é um grande 

desafio e é também um 

projeto muito ambicioso".

"O objetivo é continuar a 

crescer. O grupo acionista 

da Go4Travel tem vindo a 

crescer ao longo dos últimos 

anos e vai continuar a crescer 

e essa é uma das bases da 

força da Go4Travel", adianta o 

novo CEO, com perspetivas de 

anunciar a entrada de novos 

acionistas até ao final do ano. 

Hoje, a Go4Travel conta com 

42 acionistas, 100 balcões 

de agências de viagem 

espalhados por todo o país, 

714 colaboradores e dois fortes 

parceiros: a TAP e a Travelport. 

O ano passado, o grupo 

registou um crescimento de 

cerca de 6% e, no 1.º semestre 

de 2018, o crescimento foi de 

10%. 

O CEO explica que a estratégia 

da Go4Travel passa pelo 

investimento em inovação e 

tecnologia: "Vamos reforçar o 

investimento em tecnologia. 

O negócio das viagens está 

muito assente no que é a 

tecnologia para venda, para 

obter rentabilidade."

O presidente do grupo, 

João Matias, refere que 

a contratação de Vasco 

Pinheiro tem em vista 

a "profissionalização da 

Go4Travel". O investimento em 

inovação e tecnologia "obriga 

a que as pessoas que fazem 

parte da Go4Travel tenham 

de ganhar valências, tenham 

de investir nelas próprias", 

acrescenta o novo CEO. 

V

Summit4Travel

A Go4Travel preparar a sua 

2.ª convenção, agendada 

para os dias 27 e 28 de 

outubro, no Vila Galé 

Coimbra. "O mercado exigia 

a continuidade da convenção 

e assim será", anunciou 

Ricardo Ferreira, membro do 

Conselho de Administração 

da Go4Travel.

O número de interessados 

na convenção aumentou 

exponencialmente e o grupo 

espera receber cerca de 300 

participantes, para aquele 

que será um momento de 

"partilha e união" entre 

acionistas, de encontro entre 

acionistas e fornecedores, 

e de formação e training. 

Durante o evento será 

ainda lançado o programa 

Inov4Travel, relativo a 

inovação. 

Ricardo Ferreira explica que 

"cada acionista é convidado 

a trazer equipas de diversos 

departamentos para viver 

o espírito Go4Travel. Acho 

que o mundo das viagens 

necessita muito desta partilha 

de conhecimento". Durante 

a Summit4Travel, realizam-

se também business-shots, 

que consistem em reuniões 

rápidas entre acionistas e 

fornecedores. 

A 1.ª convenção da Go4Travel 

decorreu o ano passado, nos 

dias 25 e 26 de março, no 

Montebelo Viseu Hotel & Spa, 

em Viseu. O mote foi "Unidos 

numa visão de futuro", num 

evento que contou com mais 

de 180 participantes.«

Vasco Pinheiro

Solférias lança 
programação de inverno

  Solférias fez chegar 

o Ano Novo mais 

cedo, em duas festas de 

réveillon que tomaram de 

assalto as cidades do Porto e 

Lisboa. O operador turístico 

apresentou assim, de forma 

original, a sua programação 

para o inverno 2018/2019. 

A grande novidade é a 

cidade de Natal, capital 

de Rio Grande do Norte, 

com a abertura do Vila 

Galé Touros. Para o Brasil 

existem quatro voos charter. 

Outras novidades charter 

para este inverno são 

Lisboa-Porto Santo, Lisboa/

Porto-Funchal, Lisboa-Sal/

Boavista e Lisboa/Porto-

Budapeste. Sónia Regateiro, 

diretora comercial da 

Solférias, garante que "o 

inverno já está a mexer. 

Além do réveillon, também 

já lançámos as nossas 

operações especiais para 

o carnaval e vamos lançar 

os voos especiais para a 

Páscoa.”« 

A



www.nscontract .com

Não é o aspecto, nem tão pouco a sensação agradável 
de olhar. Não é um atributo. É o projecto em si, a 
capacidade de organizar, interpretar, criar e concretizar. 
O apoio ao cliente é parte indissociável do projecto. 
Dela dependem uma relação perdurável e de confiança.

INTERIORES:

WE WORK 
DETAILS

T 00 351 244 749 780 · Fátima · Portugal

LISBON SÃO BENTO HOTEL

PORTO

Pavilhão 5

Stand 5A02

Porto · Exponor

18 a 20 Outubro

Visite-nos!

DECOR HOTEL
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{notícias do mundo} 

América:
Uma agência de viagens brasileira 
decidiu "destinar" os seus produtos 
a um público muito concreto: recém-
separados, divorciados ou viúvos. A 
"Separei, viajei!" procura oferecer uma 
experiência diferente a todos aqueles que 
terminaram um relacionamento, para que 
iniciem uma nova etapa da melhor forma. 

Ásia:
O Nepal decretou a proibição 
de qualquer tipo de intermediário nas 
negociações de resgate de estrangeiros 
nos Himalaias. O processo fica, 
exclusivamente, a cargo das agências 
de viagens. A medida foi tomada 
depois de no mês de agosto serem 
descobertas milhões de fraudes 
contra as companhias de seguros. 

Europa :
O Hotel Rubens at the 
Palace, em pleno coração 
de Londres, construiu um 
"muro vivo" que alberga 10 
mil espécies plantas e animais 
com o objetivo de ajudar a vida 
selvagem e reduzir o consumo de energia, 
mantendo o prédio mais frio no verão e 
mais quente no inverno. 

Oceânia:
A Nova Zelândia ganhou uma 

nova atração radical: uma catapulta 
humana, capaz de arremessar os 

mais corajosos a cerca de 150 metros 
de distância, a uma velocidade que 

pode chegar a 100 km/h em apenas 1,5 
segundos. 
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IV Cimeira do Turismo Português promove debate sobre o futuro da atividade
 Confederação do 

Turismo de Portugal 

(CTP) vai realizar, pela quarta 

vez na sua história, a Cimeira 

do Turismo Português. No 

dia 27 de setembro, o Teatro 

São Luís, em Lisboa, vai ser 

o palco deste evento, que 

terá como mote principal “O 

Turismo Primeiro: Sucessos 

do Presente. Desafios de 

Amanhã”.

Numa altura em que o 

Turismo continua a crescer 

no país sendo responsável 

pela “criação de milhares 

de postos de trabalho, 

mais de 15 mil milhões de 

receitas em 2017 e com 

um impacto direto no PIB 

de quase 10%”, Francisco 

Calheiros, presidente da 

CTP, explica à Ambitur que 

“este crescimento obriga-

nos a refletir e a planear 

o futuro desta atividade”, 

A consolidando-a como 

“atividade essencial à 

economia portuguesa”. Neste 

encontro, “irão ser debatidos 

os desafios que se colocam ao 

Turismo numa visão nacional 

e internacional” e “encontrar, 

em conjunto com os oradores 

convidados, espaços de 

diálogo e de partilha de 

ideias e experiências sobre o 

que queremos para a nossa 

atividade”, acrescenta.

Na data em que se assinala 

em Portugal o Dia Mundial 

do Turismo, o responsável 

afirma que temas como “o 

valor do turismo em Portugal, 

a afirmação do Turismo no 

espaço europeu, a captação de 

talentos, a gestão dos destinos 

turísticos e a urgência de um 

novo aeroporto para Lisboa” 

serão discutidos no evento.

Francisco Calheiros, 

acredita que com o 

vasto painel de oradores 

nacionais e internacionais 

“profissionais de enorme 

valia, conhecedores e com 

experiência no Turismo, 

vamos conseguir constituir 

um verdadeiro momento de 

debate sobre o presente, mas 

sobretudo sobre o futuro”. 

“Esperamos que esta Cimeira, 

tal como as anteriores, 

constitua um verdadeiro 

momento de debate sobre o 

presente, mas sobretudo sobre 

o futuro”, acrescenta. 

O evento decorre do 

programa da CTP para o 

triénio 2018/20 que tem como 

tema “O Turismo Primeiro” e 

que assenta na “consolidação 

do Turismo como atividade 

essencial à economia 

portuguesa”, conclui 

Francisco Calheiros.«

Durante a Cimeira anterior
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De sorriso rasgado e conversa simples, Paula Oliveira, 
diretora executiva do Turismo de Lisboa há 20 anos, 

recebeu a Ambitur para mais uma Grande Entrevista. 
Sem receio de dizer o que pensa, a profissional 

abordou a ideia da "demonização" do turismo que 
hoje uma pequena "elite" quer tornar dominante, mas 

fez questão de afirmar que o problema não é Lisboa 
ter muitos turistas, mas sim uma ineficiência dos 

serviços que não contribuem para tornar o espaço 
público agradável para todos. 

“O turismo agora 
é o nosso petróleo 
e o nosso demónio„

ue funções e competências 

desempenha a diretora 

executiva do Turismo de Lisboa? 

Como as delega e que equipa, ou 

ferramentas, usa para o efeito?

A nossa organização, ao nível 

operacional e de uma forma 

vertical, tem uma Direcção-

Geral e uma Direção-Executiva. 

A Direção Executiva, da qual 

eu sou responsável, abrange o 

Observatório, Convention Bureau, 

Visitors Bureau, Associativismo, 

Comunicação e Imagem, Projeto 

Digital, Press Internacional, 

Concessionários e uma Direção 

Administrativa-Financeira. Isto é 

o Turismo de Lisboa, que envolve 

30 pessoas. Ao lado desta estrutura 

existe a Lismarketing Comercial, da 

qual sou gerente, que é a empresa 

que gere os equipamentos (por 

exemplo, o Lisboa Story Centre, 

o Pavilhão Carlos Lopes, o Arco 

da Rua Augusta, Mitos e Lendas, 

Pilar 7) e postos de turismo (15), 

abrangendo quase 100 pessoas.

Como é que tudo isto se organiza?

Ao nível da promoção temos um 

coordenador com um promotor 

para tudo o que é imprensa 

internacional. O Visitors Bureau 

também tem um coordenador 

e uma promotora; trata do trade, 

ou seja, operadores turísticos, 

segmento de golfe e todos os 

outros produtos mais pequenos, 

por exemplo, o residencial, bird 

watching, cruzeiros. O Convention 

Bureau tem um coordenador e 

três promotoras. Na comunicação 

e imagem temos uma pessoa, 

que envolve desde o Follow Me 

aos vídeo-painéis, campanhas. 

Q

O projeto digital envolve dois 

profissionais, um para as redes 

sociais. No Associativismo temos 

duas pessoas, sendo uma a 

coordenadora, (temos hoje 840 

associados), aqui também se trata 

da parte dos Concessionários. Na 

Direção Administrativa-Financeira 

temos quatro pessoas. No 

Observatório também temos duas 

pessoas, sendo uma coordenadora.

Ao nível da engrenagem, temos 

um plano de atividades todos 

os anos, que divido sempre em 

duas partes fundamentais para a 

minha gestão corrente: o plano 

de atividades comum, que são 43 

milhões de euros, e envolve desde 

obras, espetáculos, a promoção; e a 

contratualização com o Turismo de 

Portugal que envolve um montante 

superior a quatro milhões de euros. 

Sendo assim, ano a ano sabemos 

o que queremos cumprir, mas 

também temos de estar atentos 

às alterações no mercado. Só 

conseguimos fazer este trabalho 

tendo em alguns lugares equipas 

“
...temos de trabalhar 

é para nos tornarmos 

uma moda clássica, 

aquela que perdura 

sempre. .

10 | Entrevista10 | Entrevista
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que se entendam muito bem com 

a direção, onde haja confiança. As 

equipas são livres mas todos temos 

respostas a dar, “em escadinha”, na 

hierarquia do Turismo de Lisboa. 

Todos os meses fazemos relatórios 

de execução de trabalho, assim 

como o trabalho que está planeado 

para o mês seguinte, para a Direção. 

Nós aqui passamos a vida a prestar 

contas, essa é que é a verdade.

Passa por aqui o sucesso da 

promoção turística de Lisboa…

Pode não vir em nenhum livro, 

mas estes elementos - diálogo 

com as equipas, independência, 

prestação de contas, longevidade 

dos profissionais – são 

fundamentais para o trabalho que 

desempenhamos. Não existem 

coisas perfeitas, mas este é um 

modelo funcional. É um modelo que 

junta elementos de gestão do Estado 

e da parte privada. Por exemplo, não 

damos ajudas de custo por dia, mas 

sim por despesas apresentadas.

Olhando para trás, e tendo em conta 

que desde cedo esteve ligada ao 

“projeto” Turismo de Lisboa, qual o 

momento mais desafiante?

Foi o princípio, sem dúvida 

nenhuma, nos “idos” anos de 

1997/8. Esta foi a altura em que havia 

entusiasmo para se dar seguimento 

a uma estrutura público/privada 

na área turística da cidade de 

Lisboa, mas também havia alguma 

desconfiança. O desafiante foi 

impormo-nos, fazendo o que 

tínhamos a fazer, de acordo com 

o objetivo traçado. Em 1999, a 

primeira coisa que fizemos foi um 

Plano de Marketing, com a Roland 

Berger, que abrangeu um trabalho 

com operadores turísticos dos 

mercados que tínhamos definido 

como prioritários para Lisboa, que 

não tinha sido feito até então. Em 

julho de 99 contratámos agências 

de comunicação para alguns destes 

mercados, o que na altura foi um 

considerado um escândalo. Hoje 

olhamos para trás e vemos a razão de 

ser de muitas das nossas apostas.

Outro desafio do nosso trajeto foi 

combater a ideia de que Lisboa 

“comia” outros destinos nacionais. 

Começámos a trabalhar então 

programas como o “Tanto e tão 

perto” juntando as entidades de 

promoção, que na Grande Lisboa 

eram variadas. A verdade é que 

hoje temos a região de Lisboa a 

trabalhar em conjunto, temos a Área 

Metropolitana de Lisboa coincidente 

com a ERT (Entidade Regional de 

Turismo). Provou-se que a umbrela 

Lisboa veio beneficiar toda uma 

região que não perdeu nada, pelo 

contrário, continua a ganhar em 

taxa de ocupação, desenvolvimento 

e reconhecimento. Se cada um 

tiver no seu lugar haverá lugar para 

todos, o modelo é que não pode 

ser o mesmo para todos. Estranho 

que passados estes anos, e com o 

desenvolvimento que já temos, isto 

ainda não se tenha interiorizado. 

Folgo saber que o Porto tem 

estado a ter um desenvolvimento 

extraordinário, o que é muito bom. 

Nunca quisemos estar sozinhos. Em 

termos de país, e no exterior, só nos 

vem a beneficiar o desenvolvimento 

de um destino que é similar ao nosso. 

Sente-se uma gestora de um destino 

turístico?

Não me posso considerar gestora de 

um destino turístico, mas de uma 

equipa que promove um destino 

turístico. O destino turístico tem 

uma vida própria. Ninguém pode 

ser gestor de um destino turístico de 

uma capital desta dimensão. A arte 

neste contexto é saber o que mostrar, 

a quem e nas alturas adequadas. 

Ou seja, somos mais gestores de 

oportunidades e de imagem.

Foi isso que fizemos, por exemplo, 

no Brasil, na altura devida. Lisboa 

tornou-se um destino cosmopolita 

e tivemos que o mostrar, através 

de uma novela brasileira, naquele 

mercado. E esta imagem, 

cosmopolita, espalhou-se ao restante 

país. Os resultados no mercado 

brasileiro, até hoje, não param de 

evoluir. 

Lisboa e Portugal são hoje uma 

“moda”?

Este não é o conceito que mais me 

agrada, pois é finito. Mas tenho 

que admitir que sim: somos um 

destino que também usufruímos do 

facto de termos entrado na moda. 

Agora temos de trabalhar é para 

nos tornarmos uma moda clássica, 

aquela que perdura sempre. 

Há conversa sobre o turismo de 

Lisboa sem falar no seu aeroporto?

Sem aeroporto não há turismo. A 

verdade é que não se avançou com 

o TGV, que era fundamental para o 

turismo da cidade, e a capital ficou 

dependente do aeroporto. 90% 

dos nossos turistas entram pelo 

aeroporto.

Temos atualmente um 

constrangimento complicado, que 

será maior, mais cedo ou mais tarde, 

porque a dinâmica do mercado vai 

continuar: vão abrir mais hotéis, 

mais alojamentos locais, entre 

outros, e que clientela se vai atingir? 

A questão é tão simples quanto isto: 

precisamos de um novo aeroporto se 

quisermos continuar a crescer. 

Por outro lado, podemos optar por 

uma política de não querer crescer 

e ter um destino de excelência, 

de topo. Devemos então orientar 

investimento para esse fim, mas que 

também não é pouco, a começar 

pela limpeza da cidade. 

Eu não sou a favor de crescimentos 

desmedidos, vivemos numa 

sociedade que se orienta pelas leis 

de mercado, mas defendo que tem 

de haver regulação. Sabemos de 

vários destinos que se debatem com 

dificuldades porque foram longe 

demais. No nosso caso específico, 

acho que ainda temos muito para 

crescer e uma região ainda por 

desenvolver. Estamos a iniciar um 

processo de desconcentração de 

turismo das cidades, até porque 

queremos aumentar os índices de 

estadia média das pessoas aqui e 

há muita coisa para ver na região. 

Temos capacidade para desenvolver, 

entre outros, e por exemplo, a 

Arrábida, Ericeira, Mafra. Logo temos 

bastante espaço ainda para crescer. 

Sem aeroporto não cresceremos.

Referia que alguns “líderes de 

opiniões”, que representam uma 

pequena parte da “elite” da capital, 

têm empolado os problemas do 

crescimento turístico da cidade. 

Estes “líderes de opinião” podem 

condicionar decisões políticas sobre o 

turismo da cidade?

Podem e estão. Veja o que está a 

acontecer com o alojamento local. 

Os “líderes de opinião” são quem 

tem tempo de antena. Temos 

inquéritos que mostram que as 

pessoas de Lisboa não são contra o 

turismo. Há problemas na cidade 

que são crónicos por ineficiência 

da administração da cidade, pois já 

existiam antes deste crescimento de 

turistas. «
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Em discurso direto:

Livro de mesa-de-cabeceira… "Catarina de Aragão". Adoro ler 

biografias de rainhas. E também "As Cidades Invisíveis.

Última Viagem…Israel, diverti-me imenso.

Local favorito em Lisboa…  Lisboa para mim é tudo. Gosto muito do 

sítio onde vivo, o Parque das Nações. E onde fui criada, ainda noutro dia 

fui à Feira da Luz. E adoro o centro da cidade… trabalho aqui há 30 anos.

Quando é que o seu percurso se 

cruza com o Turismo? E quando 

teve noção de que o turismo 

poderia ser uma das atividades 

mais prestigiantes da cidade e do 

país?

O meu percurso é muito simples. 

Tinha estado a trabalhar numa 

revista - Marketing e Publicidade 

- quando um colega me desafia 

a ir à Câmara Municipal de 

Lisboa, falar com o vereador 

da Cultura da altura, Vítor Reis. 

Entrei em março de 1988 para 

fazer um trabalho sobre a Lei do 

Mecenato. Foi por aí que o meu 

percurso público começou. E sou 

ainda hoje funcionária pública. 

Entretanto, Jorge Sampaio 

ganha as eleições em 1989 e 

toma posse em 90. O vereador da 

Cultura, o Dr. João Soares, tinha 

tido um acidente e não entra. E 

quem tomou conta da Cultura 

foi Miguel Portas, assessor 

do presidente. Nessa altura 

concorri para o departamento de 

Marketing de uma companhia 

de seguros e consegui entrar. Na 

verdade nunca tinha pensado 

em trabalhar no Estado. Mas 

Miguel Portas convenceu-me 

a ficar, disse-me algo que fez 

muito sentido na minha cabeça, 

que iriam apostar muito na 

cultura. E como eu sempre 

fui lisboeta, e gosto de ter a 

oportunidade de fazer algo e ver 

o resultado, senti-me desafiada. 

E, de facto, foi a melhor opção da 

minha vida, na altura.

Aprendi tudo sobre produção 

no Festival de Verão e nas Festas 

de Lisboa. A cidade começou 

a ter uma abertura cultural 

que até essa data não tinha. As 

Festas de Lisboa, que antes de 

poder. Por outro lado, é obrigação 

do serviço público servir, não ser 

subserviente, mas saber servir, ou 

seja, saber cumprir bem a nossa 

função, com isenção, justiça, 

argumentação, dentro dos 

parâmetros que nos são dados. 

Não fazemos o que queremos 

quando queremos. 

E foi a partir dessa nomeação 

para o departamento de Turismo 

da CML que em 1997, por 

determinação da Câmara, foi 

criado o Turismo de Lisboa. O 

departamento de turismo da 

CML na altura tratava do turismo 

de lazer. E também estava ligado 

ao Gicol (Lisboa Convention 

Bureau), era do orçamento do 

departamento de Turismo que 

saía a verba para o Gicol. Aí já 

havia uma semente, uma ideia 

de que a complementaridade era 

muito importante. Já se sabia que 

ia haver a Expo'98, uma série de 

desafios…

A partir de janeiro de 1998 vim 

destacada da Câmara para o 

Turismo de Lisboa, na qualidade 

de diretora executiva que, no 

fundo, era o que eu também era 

na Câmara.

Nunca se sentiu tentada a 

trabalhar no setor privado?

No fundo trabalho no setor 

privado com a vantagem de ter as 

"costas quentes" do setor público, 

pois sou do setor público, e com 

a vantagem de poder reunir o 

conhecimento dos dois mundos. 

E com a desvantagem de ter que 

ter atenção às idiossincrasias dos 

dois mundos. Às vezes é difícil, 

os interesses das pessoas não 

são os mesmos. Aqui a arte tem 

de ser fazer as coisas para que as 

pessoas consigam perceber as 

vantagens globais e os objetivos 

comuns que podemos atingir 

juntos. É desta junção que 

nascem os sucessos. 

90 pertenciam ao departamento 

de Cultura, passaram para o 

Turismo, e é aqui que eu passo 

para o Turismo. Em 1995 vou 

definitivamente para o Turismo 

como diretora do departamento 

de Turismo, no Pavilhão Carlos 

Lopes. E foi aí que comecei a 

perceber a realidade do turismo. 

Tenho consciência de que o 

serviço público é um sítio com 

E do turismo não se vê a sair tão 

cedo…

Vejo (risos). Eu gosto muito de 

fazer aquilo que faço. E tento 

fazer o meu melhor. Se me 

perguntar se me vejo a fazer isto 

toda a vida, a resposta é não. 

Acho que chega uma altura que 

temos que saber dar o lugar aos 

outros. 

É ambiciosa?

Sou ambiciosa, sim. Não para 

mim própria. Até nem gosto de 

grandes protagonismos. Mas 

sou muito ambiciosa nos meus 

objetivos. E tenho que confessar 

que sempre tive a ambição de pôr 

Lisboa no topo.

Na sua visão, até onde pode ir 

o desenvolvimento turístico de 

Lisboa?

Neste momento, a coisa está a 

correr muito bem mas penso 

que é preciso ter muito cuidado 

com os argumentos, as teorias 

e as práticas. E creio que aqui se 

misturam às vezes várias coisas 

que se deviam saber segmentar. 

Tem havido alguma confusão 

relativamente à organização 

do território, do que se pode 

fazer ou não face ao turismo. O 

turismo agora serve para tudo, 

para o bem e para o mal. É o 

nosso petróleo e também o nosso 

demónio. 

Quando se fala de massificação 

do turismo, não é como dizem. 

Temos 2,5 milhões de habitantes 

numa área metropolitana, 600 

mil habitantes que estão 365 

dias por ano numa cidade, 

e 4,5 milhões de turistas 

internacionais que estão 2,2 

dias por ano nessa cidade. É 

fazer as contas… E depois temos 

pessoas que fazem estudos sobre 

a massificação, e isso começa 

a transpirar para a imprensa 

"Sempre tive a ambição de pôr Lisboa no topo"
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“
Aqui a arte tem de 

ser fazer as coisas 

para que as pessoas 

consigam perceber as 

vantagens globais e 

os objetivos comuns...

Nascida e criada em Lisboa, 

mais concretamente na Estrada 

da Luz, a 11 de abril de 1963, 

Paula Oliveira, filha única, 

assume ser apaixonada pela 

sua cidade. Hoje é casada e tem 

uma filha de 19 anos e recorda 

que desde cedo o gosto por 

viajar a levou a conhecer outros 

pontos da Europa e mais além, 

muitas vezes de mochila às 

costas, com espírito aventureiro, 

algo que acredita ter-lhe dado 

uma grande abertura para 

trabalhar no setor do Turismo. 

Começou por estudar Gestão 

na Universidade Técnica, em 

1982, e dois anos depois decidiu 

mudar para Comunicação 

Social, terminando o curso com 

especialização em Marketing, 

Relações Públicas e Publicidade. 

As voltas da vida levaram-na 

ao setor público e hoje está no 

Turismo de Lisboa, onde dirige 

uma "pequena" equipa de cerca 

de 30 pessoas. Afirma já ter 

sido mais viciada em trabalho 

mas reconhece ser um pouco 

obsessiva, e dar-se mal com a 

desorganização. "A organização 

acabou por ser a minha grande 

defesa para conseguir fazer 

tudo", admite. 

Nos tempos livres não hesita 

em dizer, no meio de um 

sorriso, que aquilo que mais 

lhe dá prazer é não fazer 

nada. Adora estar sentada a 

observar pessoas, confessa. 

Mas também adora estar com 

os amigos, todos eles fora do 

meio do turismo. Além disso, 

gosta da companhia dos seus 

animais de estimação, dois 

gatos e um cão, e este último é 

seu companheiro de qualquer 

viagem.

Perfil

Quem é… 

internacional. Junta-se a esta 

demonização dos turistas uma 

"elite", muitos deles nem sequer 

são de Lisboa, que acha que "a 

nossa rua é só nossa". Mas não é. 

Temos uma cidade com as suas 

autarquias e juntas de freguesia 

cuja obrigação é cuidar. Não 

posso dizer que é por termos 

turismo que temos a cidade cheia 

de lixo. Tenho a cidade cheia de 

lixo por ineficiência dos serviços, 

não por causa do turismo. 

O turismo tem coisas negativas 

se não tivermos atenção, claro, 

mas até agora a reabilitação, 

e não só de Lisboa (no Porto 

e áreas limítrofes) deve-se, e 

muito, ao turismo. E isto não 

pode ser escamoteado. As juntas 

e autarquias devem cuidar, cada 

vez mais, particularmente os 

núcleos urbanos, da iluminação 

pública, da limpeza, para termos 

um espaço público que agrade a 

todos. Não podemos demonizar 

as coisas ao ponto de não 

termos clarividência para as 

discutir, porque quando não há 

clarividência, perde-se o rumo 

das coisas. 

Qual a chave do sucesso para se 

gerir uma equipa?

A nossa equipa é muito pequena. 

Somos cerca de 29, dos quais 

a maioria está nesta direção 

executiva. E depois temos os 

postos de turismo e as lojas, aí 

sim temos quase 100 pessoas. 

O segredo talvez seja, antes de 

mais, a proximidade das pessoas. 

Temos uma equipa pequena 

mas boa. E com lugares-chave 

fundamentais. Está já tudo muito 

oleado pois esta equipa é estável 

há já muitos anos e é o que cria 

esta dinâmica. 

Um sorriso é muito importante, e a 

Paula sorri bastante… Considera-

se uma "positivista"?

Sorrio bastante, sim. Não há 

um dia em que não dê uma 

gargalhada. Mas não sou muito 

simpática. Sou muito positiva. E 

isso tem-me ajudado muito, nas 

alturas mais difíceis. Porque os 

momentos não foram sempre 

fáceis. Estamos a falar agora de 

um turismo de Lisboa de sucesso 

com 40 milhões de euros. Não 

foi sempre assim. Mas se formos 

mais positivos, e acima de tudo 

pensarmos com realismo… Sabe 

que quando as coisas começam 

a ter sucesso, há algo que é 

preciso termos cuidado: não nos 

deixarmos embevecer. Para quem 

quer fazer um trabalho sério 

convém nunca perder muito o 

norte das coisas. Convém saber 

sempre que amanhã é outro 

dia. Às vezes quanto mais alta é a 

subida, maior é a queda. 

Como é que viveu momentos 

como a Expo'98, que marcou tanto 

o turismo?

A Expo'98 para o nosso país é 

um marco para o grande salto 

que se dá. Lembro-me que em 

98 atendíamos cerca de 200 mil 

pessoas nos postos de turismo e 

hoje atendemos 2,3 milhões. Foi 

o grande salto. Também ajudou a 

organizar uma parte de Lisboa que 

estava ao abandono. Ganhámos 

um espaço de lazer, um Oceanário, 

um novo bairro residencial, que 

também trouxe muitas pessoas 

a Lisboa. Também tivemos 

depois o Euro 2004, que foi muito 

importante. A partir do momento 

que tivemos o Altice Arena - 

Pavilhão Atlântico - e a nova FIL, 

ficámos com uma capacidade 

muito maior de captação 

de eventos. Não podemos 

menosprezar essa capacidade. 

Estamos no TOP 10 da ICCA. Se 

calhar, se nos lembrarmos, todas 

as outras coisas grandes vieram 

na sequência disso… E depois 

começámos a criar esta fama que 

é muito importante: somos bons 

profissionais. E só nestes últimos 

anos é que começámos a ter 

orgulho nisso.«



Hoteleiros, operadores e regiões são unânimes: os brasileiros têm vindo a viajar cada 
vez mais para Portugal, estando muitas vezes no TOP 3 dos principais mercados 
emissores. E o potencial de crescimento ainda é grande. Para que esta tendência 
positiva se mantenha, e acentue, os empresários abordados pela Ambitur falam da 
necessidade de resolver a questão de falta de slots no Aeroporto de Lisboa, de manter o 
destino competitivo a nível de preço, de continuar a apostar na promoção por parte dos 
privados e institucionais, e de uma maior dinâmica no transporte aéreo. 

Mercado brasileiro cada 
vez mais rendido
a Portugal

ortugal atravessa 

um momento muito 

bom no mercado brasileiro 

despertando neste mercado 

um «desejo» de conhecer 

o destino como nunca 

aconteceu até ao momento". 

Estas são palavras de Pedro 

Ribeiro, diretor de Vendas 

e Marketing do Dom Pedro 

Hotels, e definem bem 

o sentimento vivido por 

empresários 

dos vários 

setores de 

turismo em 

Portugal face 

à importância 

do Brasil como 

país emissor de turistas. No 

Dom Pedro Lisboa, o mercado 

brasileiro é o primeiro há já 

10 anos, com um "share" de 

20% nas "room nights" e um 

crescimento acumulado, 

no final de agosto, de 5% 

nas "room nights". Mas o 

responsável afirma à Ambitur 

que se nota igualmente um 

"forte aumento da notoriedade" 

do Algarve, onde em alguns 

hotéis do grupo o Brasil está já 

P no TOP 5.

Pedro Ribeiro acredita que o 

mercado brasileiro apresenta 

um potencial de crescimento 

para Portugal de uma forma 

global, mas elevado para o 

Algarve. "O desafio é manter 

Portugal como um destino 

apetecível para este mercado 

e continuar a manter a 

atratividade e a notoriedade do 

destino elevadas", sublinha. E 

adianta que há ainda muito a 

crescer em segmentos como o 

MICE. 

Tal como a marca Dom Pedro, 

também a Vila 

Galé está 

presente 

no Brasil, 

o que, 

de acordo 

com Gonçalo 

Rebelo de Almeida, 

administrador desta cadeia 

portuguesa, poderá ajudar 

a que os brasileiros estejam 

mais recetivos a instalar-

se em unidades Vila Galé 

quando estão em Portugal. 

"Continuamos a sentir um 

crescimento dos turistas 
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"Devemos reforçar a aposta na criação de experiências 

personalizadas associadas à beleza natural e 

patrimonial de Lisboa e nos produtos gastronomia e 

sol e mar", afirma Vitor Costa diretor-geral da ATL



brasileiros em Portugal", 

confirma, explicando que 

estão muito concentrados 

nas cidades, com um perfil 

claramente cultural, sendo 

Lisboa, Évora, Coimbra, 

Douro e Porto os destinos 

mais requisitados. Mas, tal 

como o Dom Pedro, também 

sente que o Algarve começa 

já a ser referido. Nos hotéis 

do Porto, Coimbra e Évora, o 

mercado brasileiro está entre 

os três primeiros mercados 

internacionais, sendo que, o 

ano passado, o grupo recebeu 

cerca de 28 mil brasileiros 

nas suas unidades. "O Brasil 

parece estar, para o grupo 

globalmente, no TOP 5 

dos principais mercados 

emissores", admite Gonçalo 

Rebelo de Almeida, indicando 

que os clientes brasileiros em 

Portugal já representam 4% da 

faturação global do grupo.

E para podermos ir um pouco 

mais longe neste mercado o 

administrador da Vila Galé fala 

da importância da dinâmica 

no transporte aéreo. "Acho 

positiva alguma competição 

nos transportes, com mais 

operadores e mais companhias 

aéreas", frisa. 

Também Miguel Cymbron, 

diretor de Vendas e Marketing 

do VIP Hotels, 

acredita 

que "com o 

crescimento 

das ligações 

aéreas 

haverá sempre 

oportunidades de negócio". 

Mas acrescenta que deverá 

também "haver mais 

investimento institucional 

no segmento MICE, tirando 

partido das múltiplas Gateways 

existentes para Lisboa".

O mercado brasileiro para 

este grupo hoteleiro também 

está entre os cinco principais 

mercados emissores, 

registando "um crescimento 

no mercado, embora com 

maior ênfase nos hotéis 

de categoria inferior". E o 

responsável está convicto de 

que o segundo semestre de 

2018 será muito difícil, mas que 

irá crescer em 2019 "passado o 

período de turbulência relativo 

à instabilidade política", mas 

que irá procurar "produtos 

mais baratos".

Um mercado sempre a crescer

A cidade de Lisboa é a grande 

porta de entrada dos turistas 

brasileiros no nosso país. 

Bruno Matos, diretor comercial 

da PHC Hotels - que conta 

com o Hotel Mundial e o Hotel 

Portugal, ambos 

na capital 

- afirma 

que este 

mercado já 

representa 

para estas 

unidades cerca de 19.000 

dormidas até finais de julho. 

"Apesar de termos perdido 

cerca de 5% neste indicador, 

tivemos um crescimento na 

ordem dos 19% no ADR, que 

representou um aumento 

de 12% nas receitas de 

alojamento", esclarece. O 

responsável defende que 

este crescimento tem sido 

impulsionado não só pela 

aposta na promoção, mas 

também pelo aumento do 

número de voos para o nosso 

país, além da frequente 

oscilação do dólar nestes anos 

e do fator segurança, "que 

cada vez é mais importante 

em qualquer destino turístico". 

Neste momento, o Brasil é 

o segundo maior mercado 

para o grupo e, anualmente, 

representa cerca de 32 mil 

dormidas. E acredita que "as 

oportunidades neste mercado 

são bastantes". Mas não deixa 

de alertar para o problema da 

falta de slots no Aeroporto 

de Lisboa e do desafio de 

continuar a aumentar a taxa 

de passageiros a fazerem 

stopover em Portugal. Além 

disso, "teremos também 

de ser cuidados com os 

preços praticados de forma 

a mantermos o destino 

competitivo com os seus 

maiores concorrentes", 

referindo-se aqui não só à 

parte hoteleira mas também à 

tarifa aérea.

Já para os Turim Hotels, que 

também contam com vários 

hotéis em Lisboa e noutros 

pontos do país, "a hotelaria 

nacional deverá ter uma 

palavra primordial naquilo que 

é a sua sensação de como está 

a ser trabalhado" o mercado 

brasileiro, refere Luís Santos, 

diretor comercial 

do grupo, 

que adianta 

que "não 

podemos 

ficar apenas 

por decisões 

institucionais". O responsável 

defende que deverá haver 

sempre uma presença 

promocional nacional 

constante, não só nas grandes 

cidades como Rio de Janeiro e 

São Paulo, mas por todo o país, 

sobretudo para as cidades para 

as quais Portugal tem voos 

diretos. "A nossa companhia 

aérea deverá ter isto muito em 

conta, e é verdade que tem 

feito um excelente trabalho, 

como empresa privada que 

é, mas a concorrência está a 

aumentar e isso trará mais 

desafios", frisa o responsável. 

Para os Turim Hotels, o 

mercado brasileiro é o terceiro 

principal mercado estrangeiro. 

Algarve, Alentejo e Lisboa 

recebem brasileiros

A Ambitur falou também com 

algumas regiões nacionais 

e, começando pelo Algarve, 

Carlos Luís, presidente da 

ATA (Associação Turismo 

do Algarve), reconhece que 

esta região "está a despertar 

a curiosidade e começa a ser 

descoberta 

pelos turistas 

brasileiros, 

posicionando-

se como uma 

alternativa 

cada vez mais 

apelativa em relação aos 

destinos tradicionalmente 

visitados por este mercado 

(Lisboa, Fátima e Douro)". 

Em 2017, foram 42 mil os 

hóspedes brasileiros que 

escolheram o Algarve, um 

aumento de 37% face ao 

ano anterior. No que diz 

respeito às dormidas na 

região, estas ultrapassaram, 

no ano passado, as 106 

mil, um aumento de 38% 

relativamente a 2016. No 

conjunto da procura total 

externa pelo Algarve, o 

Brasil ocupou, em 2017, a 14ª 

posição. Se por enquanto a 

estadia do visitante brasileiro 

nesta região ainda não é 

muito longa, o responsável 

está confiante de que venha 

a aumentar, e que o tipo de 

brasileiros que visitam a 

região sejam, cada vez mais, 

turistas mais informados, 

correspondendo, na sua 

maioria, a visitantes do 

segmento "luxury", com 

elevado poder de compra. 

Para que este mercado 

continue a evoluir, há 

elementos prioritários 

que, segundo a ATA, farão 

a diferença: "a criação de 

ligações aéreas diretas entre o 

Brasil e o Algarve ou a simples 

existência de uma ponte aérea 

entre Lisboa e Faro", diz Carlos 
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Luís.

Também Vítor Silva, 

presidente da Agência de 

Promoção 

Turística do 

Alentejo, 

refere a 

limitação 

da oferta de 

transporte 

aéreo e o seu custo como 

constrangimentos para o 

crescimento do mercado 

brasileiro nesta região. Na 

verdade, desde 2010 que este 

mercado não tem parado 

de crescer, tendo ocupado 

durante toda esta década 

uma posição no TOP 5 dos 

mercados internacionais 

mais importantes para o 

Alentejo. O ano passado, 

cresceu 25,1% e, no primeiro 

semestre deste ano, a subida 

já vai nos 15%. Motivados 

para conhecer a história e o 

património da região, bem 

como a gastronomia e vinhos, 

os brasileiros têm preferido 

destinos como Évora, Marvão 

e Monsaraz. E começa a ver-

se um número expressivo de 

jovens casais, neste âmbito já 

escolhendo outros destinos 

mais associados ao litoral 

e a atividades como o surf. 

Otimista quanto ao futuro 

dos turistas brasileiros em 

Portugal, Vítor Silva acredita 

que "mesmo num hipotético 

contexto económico 

desfavorável, as classes 

mais abastadas do Brasil 

continuarão a viajar", visitando 

a região em meses de procura 

mais contida e contribuindo 

para diminuir a sazonalidade 

e contando com um gasto 

médio superior a outros 

mercados.

Já na região de Lisboa, o Brasil 

é o segundo mercado com 

mais dormidas e, no primeiro 

semestre deste ano, contou 

com mais de 600 mil dormidas 

de brasileiros, um crescimento 

de 9,7% face a igual período 

de 2018. No mesmo período, 

segundo dados da Global Blue, 

os brasileiros representaram 

19% do mercado de compras 

nesta região. " Acreditamos 

que continuará a liderar 

os mercados emissores de 

turistas para a Região de 

Lisboa, fora da Europa, à frente 

dos Estados Unidos", afirma 

Vítor Costa, diretor-geral da 

Associação Turismo de Lisboa. 

Partindo da premissa que 

Lisboa já 

é uma das 

cidades mais 

procuradas 

pelo 

mercado 

brasileiro, o responsável 

defende que se deva reforçar 

" a aposta na criação de 

experiências personalizadas 

associadas à beleza natural e 

patrimonial de Lisboa e nos 

produtos gastronomia e sol e 

mar".

Operadores satisfeitos com 

evolução

Quisemos ouvir também o 

lado dos operadores face ao 

peso do mercado brasileiro 

no nosso país. E, segundo 

Daniel Marchante, diretor 

operacional da Lusanova, que 

conta com três escritórios no 

Brasil, trata-se de um mercado 

com "grande 

apreço pelo 

destino 

Portugal", 

sendo os 

destinos 

mais 

procurados Lisboa, Porto, 

Fátima e Coimbra, mas 

também Alentejo e Algarve, 

assim como as ilhas e 

as pequenas localidades 

históricas do interior. Para 

este operador, a oferta de 

novos produtos tem de ser 

segmentada, com hotéis de 

charme, experiências em 

atividades como vindimas, 

workshops de vinhos, golfe ou 

surf. Daniel Marchante prevê 

"um crescimento lento mas 

seguro" dos brasileiros para 

Portugal após as eleições. 

Também para a Nortravel, a 

tendência de crescimento 

dos últimos anos deverá 

continuar nos 

próximos. E, refere 

Hermínio Nascimento, 

responsável pelo 

departamento de 

Incoming deste 

operador, "o facto de haver 

cada vez mais brasileiros 

que procuram Portugal para 

residência permanente só 

vem 'ajudar' a excelente 

campanha de promoção 

turística que o Turismo 

de Portugal tem levado a 

cabo no nosso país irmão". 

E, apesar da instabilidade 

política e da crise económica, 

o número de brasileiros 

que tem viajado através da 

Nortravel, tem aumentado 

todos os anos acima dos 10%, 

sendo que neste último ano o 

crescimento foi "ligeiramente 

superior", admite o 

responsável. Neste momento, 

o mercado brasileiro é o 

mais importante para o 

departamento de Incoming 

do operador, que conta com 

uma equipa de cinco pessoas 

a trabalhar exclusivamente 

o mercado, e o 

volume de negócios 

representa já quase 

10% do total de 

faturação da empresa. 

Os produtos de maior 

sucesso são os circuitos 

exclusivos, que dão a 

conhecer os principais locais 

e monumentos históricos 

de Portugal e Espanha, 

bem como a cultura e a 

gastronomia. Nos últimos 

anos, o responsável explica 

que se tem verificado uma 

"forte procura da Ilha da 

Madeira, do arquipélago dos 

Açores, Alentejo e Algarve".« 

"Desde 2010 que o mercado brasileiro não tem parado 

de crescer no Alentejo , tendo ocupado durante toda a 

corrente década lugar no Top 5 ", cosidera Vitor Silva, 

presidente da Agência Turística do Alentejo.



ABAV Expo Internacional de Turismo
regressa com novidades 

 46ª ABAV Expo 

Internacional de 

Turismo, considerada a 

maior e a mais completa 

feira do setor nas Américas 

e no Hemisfério Sul, está de 

regresso e vai decorrer no 

Pavilhão de Exposições do 

Anhembi, em São Paulo, de 26 

a 28 de setembro.

Reconhecida com uma das 

feiras mais importantes do 

calendário de eventos do 

setor de viagens e turismo 

do Brasil, Geraldo Rocha, 

presidente da Associação 

Brasileira de Agências de 

Viagens (ABAV), explica à 

Ambitur que este “encontro 

é a oportunidade para que 

o mercado se atualize, com 

o lançamento em primeira 

mão das novidades que vão 

movimentar o setor nas 

próximas temporadas. Serão 

mais de 70 apresentações para 

este ano”.

Para esta edição, o responsável 

adianta que são muitas 

as novidades esperadas, 

destacando a envolvência 

de parceiros e segmentos 

novos, “especialmente dentro 

da área de Tecnologia e de 

Mice – Meetings, Incentives, 

Conferences and Exhibitions”. 

“Estabelecemos o conceito 

Conecta com o objetivo de 

abrir, dentro da ABAV Expo, 

espaço para o maior número 

possível de segmentos que são 

impactados pelo setor, ainda 

que indiretamente”, refere 

A Geraldo Rocha. Para além da 

ABAV Expo, há ainda eventos 

simultâneos que resultaram 

de parcerias inéditas com 

a ABAV Nacional. Geraldo 

Rocha refere que a Ampro 

– Associação de Marketing 

Promocional vai “reunir 300 

associados, entre empresas 

e agências envolvidas 

diretamente com o Marketing 

de Incentivo” e a Associação 

Brasileira de Agências de 

Viagens Corporativa vai 

realizar a segunda edição do 

Fórum Abracorp. 

O responsável espera “reunir 

cerca de 1,1 mil expositores”, 

sendo que o objetivo passa 

por “conseguir receber 23 mil 

visitantes profissionais nos 

três dias do evento”.

Portugal volta a marcar 

presença na ABAV

Para além de voltar a 

marcar presença na área de 

exposições, Geraldo Rocha 

refere que Portugal terá 

também um espaço nas 

apresentações da Vila do 

Saber “com a apresentação 

de duas palestras no eixo 

Segmentação”.

O responsável assume que 

o mercado brasileiro dá 

visibilidade e promoção ao 

mercado luso mas, sobretudo, 

“reforça o contacto direto 

com o público qualificado”, 

apontando esta característica 

como um fator diferencial da 

ABAV Expo.«

Eventos | 17

Greenfest: O maior evento de 
sustentabilidade do país

á 10 anos que o 

Greenfest consagra-

se como "uma festa de 

sustentabilidade para todas 

as gerações". Pedro Norton de 

Matos, fundador e organizador 

do evento, garante que "numa 

década aconteceram muitas 

coisas".

O fundador do Greenfest, 

o maior evento de 

sustentabilidade do país, 

explica que o objetivo da 

iniciativa é sensibilizar mas 

também, é importante “passar 

à ação” porque "cada um de 

nós pode ser um agente de 

mudança e transformação", 

sejam empresas, autarquias ou 

famílias.

No fundo, o evento consiste 

na "partilha de boas práticas 

e de exemplos inspiradores 

que mostrem que é possível" 

alcançar um mundo mais 

sustentável, dando palco 

a novas ideias, a projetos 

inovadores e disruptivos.

11ª edição do Greenfest

Este ano, o Greenfest conta 

com duas edições: uma 

estreia inédita em Braga, que 

aconteceu entre 1 e 3 de junho, 

e a segunda edição, como já é 

habitual, decorrerá no Centro 

de Congressos do Estoril, de 11 

a 14 de outubro.

O tema desta edição 

H é a "Sustentabilidade 

4.0 - A oportunidade 

dos O.D.S. Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

no horizonte 2030", 

promovendo o debate sobre 

a relação entre tecnologia e 

sustentabilidade.

Para Pedro Norton de Matos 

não devemos olhar para a 

tecnologia como um fim 

mas antes como um meio de 

alcançar um "desenvolvimento 

mais sustentável". Já os 

O.D.S. constituem 17 

objetivos da UNESCO, que se 

decompõem em metas que 

são monitorizadas, permitindo 

aferir o seu progresso.

No Greenfest, o visitante 

poderá encontrar uma 

panóplia de atividades 

que o despertam para a 

sustentabilidade: "Procuramos 

transmitir a mensagem não 

só através de conferências 

e workshops mas também 

através da música, teatro, 

stand-up comedy e, cada vez 

mais, de ateliers de artes e 

ofícios."

O organizador alerta que 

devemos perceber que 

"fazemos parte de um 

ecossistema", mas mantém-

se esperançoso: "Felizmente, 

vemos cada vez mais pessoas 

sensibilizadas para a causa e a 

passar à ação."«

Pedro Norton de Matos



IFTM Top Resa comemora 40.º aniversário

 IFTM Top Resa, maior 

feira de Turismo de 

França, está de regresso entre 

25 e 28 de setembro e decidiu 

"reiventar-se" para celebrar 40 

anos de história. Com novo 

logótipo, cores e imagem, a 

IFTM Top Resa prepara-se para 

surpreender os visitantes com 

muitas novidades. A Ambitur 

falou com Danièle Maillard, 

assessora de imprensa do 

evento, para desvendar 

algumas delas. 

Com 40 anos, a IFTM Top Resa 

esforça-se por acompanhar 

um mundo, e setor, em 

permanente mudança. Assim, 

este ano, a feira conta com 

1500 expositores e com a 

garantia de que "o evento foi 

totalmente renovado para 

acompanhar as tendências 

do setor em França e 

internacionalmente", dando 

maior ênfase à experiência do 

cliente. 

Danièle Maillard mostra-

se confiante em relação 

a esta edição: "O turismo 

internacional continua a 

revelar um crescimento 

significativo e isso traduz-

se em novos expositores a 

apresentarem o seu produto ou 

destino ao mercado francês."

A Novos espaços e um 

convidado de honra

Situada no coração da feira, 

estará a Tech Zone que 

reúne todas as empresas 

tecnológicas presentes no 

evento, como a Amadeus e 

a Travelport Galileo. A Tech 

Zone "integra a estratégia, 

introduzida em 2017, de 

atribuir maior ênfase ao 

digital, à inovação, ao design 

e à experimentação", explica 

Danièle.

Para esta edição foi criada a 

Arena Hall, com capacidade 

para 360 pessoas e uma 

vista de 360º sobre a feira, 

que receberá os principais 

momentos da IFTM Top 

Resa - o Startup Contest, 

Hackathon, Travel Agenst 

Cup e Junior Travel Agents 

Cup. 

A crescente procura e o 

sucesso das viagens de 

comboio fez com que este 

meio de transporte ganhasse 

um lugar de destaque na 

IFTM Top Resa, no expositor 

"Grandes Comboios do 

Mundo". 

A partir de agora, a feira 

contará com um convidado de 

honra. "Pela primeira vez na 

sua história, a IFTM Top Resa 

dará o centro do seu palco a 

um dos destinos presentes no 

evento" que será a Indonésia. 

Danièle Maillard informa 

que o dia de abertura da feira 

será o "Digital Day", dedicado 

à transformação digital. O 

dia será organizado em slots 

de 45 minutos, durante os 

quais vários especialistas 

vão discutir os principais 

problemas digitais que as 

empresas enfrentam nos dias 

de hoje. Já na conferência de 

abertura irão ser debatidas 

soluções para a turismofobia. 

A presença de Portugal 

Portugal volta a marcar 

presença na IFTM Top 

Resa, através de entidades e 

empresas como o Turismo de 

Portugal, Sublutour, Turlux, 

In Tours Portugal, Hotéis 

Cristal, Dtravel DMC, TA DMC 

e Pinhal Tour DMC.

Danièle recorda que, em maio 

deste ano, o posto de turismo 

de Portugal foi eleito o melhor 

em França no evento "Victoire 

du Tourism". "Portugal foi 

eleito pelos profissionais 

de turismo e está entre os 

destinos que os franceses 

gostam de visitar (8% em 

2017)", refere a assessora.«

A história da Top Resa remota o ano de 1979, na cidade francesa de Deauville, 

onde o evento começa por integrar apenas a indústria de lazer. Em 2008 a Top 

Resa passa a realizar-se em Paris, acrescenta-se a sigla IFTM - International 

French Travel Market - para sublinhar o seu caráter internacional e abrange 

vários setores que a permitem cobrir todos os tipos de viagem (lazer, tecnologia, 

negócios, MICE, grupos e o destino França).

Lisboa recebe 
30º Congresso 
Nacional da 
Hotelaria e 
Turismo

 AHP - Associação da 

Hotelaria de Portugal 

vai realizar o 30º Congresso 

Nacional da Hotelaria e 

Turismo em Lisboa, entre 

15 e 16 de novembro. A 

edição deste ano, que 

desta vez chega à capital, 

mais concretamente ao 

renovado Pavilhão Carlos 

Lopes, decorrerá sob o 

tema "Turismo: Que Futuro 

Queremos?".

O posicionamento de 

Portugal; as oportunidades 

e tensões que atravessam 

os vários destinos de 

Portugal, do interior ao 

Algarve passando pelas áreas 

metropolitanas; a disrupção 

digital e a conectividade 

humana; as novas tendências 

no luxo, no alojamento, na 

restauração, a par do ótimo 

momento que estamos a 

viver, colocam-nos perante 

uma reflexão necessária, 

refere a AHP, que lança o 

desafio de "traçar a rota 

do futuro" do Turismo 

português.

Neste momento, estão 

já confirmados diversos 

oradores nacionais e 

internacionais de excelência 

que, garante a associação, 

trarão para debate as suas 

experiências e boas práticas. 

O Congresso da AHP, que 

faz parte da agenda anual 

do setor, conta com cerca 

de 450 participantes, mais 

de 30 empresas parceiras, 

responsáveis políticos, altos 

dirigentes da administração 

pública e privada, estudantes 

e professores.«

A
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RSI Viagens e Turismo comemora 25 anos
undada em 1993, 

a RSI Viagens 

e Turismo celebra 

este ano o seu 25º 

aniversário. Desde 

o seu início que 

assenta num trabalho 

sério, dedicado 

e, sobretudo, 

personalizado em 

todos os serviços 

que presta. Tem tido 

como prioridade o 

profissionalismo 

aliado à proximidade 

e atenção ao cliente, 

com o objetivo de 

“fidelizar o cliente e 

criar com ele uma 

relação, onde após 

conhecermos as 

suas necessidades, tentamos 

satisfazê-las da melhor forma 

possível”, explica António 

Batista, gerente da empresa.

A RSI Viagens e Turismo 

dispõe de todo o tipo de 

viagens e para todos os 

cantos do mundo. Contudo, 

a sua especialidade são os 

programas com organização 

própria, maioritariamente em 

autocarro. Podem-se encontrar 

viagens para destinos muito 

variados, com vertente cultural, 

gastronómica e de lazer. 

Outro aspeto relevante, e que 

F

engradece esta empresa, é 

o facto de ter frota própria 

de autocarros, e de contar 

com profissionais muito 

experientes.

O crescimento da RSI permitiu, 

em 2003, ramificar-se na 

Tarsibus, que é a empresa 

responsável pela gestão da 

frota (dispõe de viaturas dos 

cinco aos 55 lugares).

Por ser uma empresa de cariz 

familiar, imprime na prestação 

de todos os serviços uma 

qualidade e profissionalismo 

singular.«

TAP vai voar para Telavive, Dublin e 
Basileia

 TAP 

iniciou 

este mês de 

setembro as 

vendas dos voos 

para os três 

novos destinos 

que irá operar a 

partir de abril de 

2019: Telavive, 

Dublin e Basileia. 

De acordo com 

Antonoaldo Neves, CEO da 

companhia aérea, este " é 

mais um passo no caminho 

de forte crescimento 

estratégico que a companhia 

tem vindo a percorrer 

nos últimos anos e que 

continuará a desenvolver”.

Os voos entre Lisboa 

e Telavive, em Israel, 

realizados em equipamento 

A321 Long Range, com 

capacidade para 168 

passageiros, vão ser diários, 

com partida da capital 

portuguesa às 14:20 e 

chegada a Israel às 21:30. 

Para Dublin, a TAP vai 

oferecer duas ligações por 

A

dia, com partida de Lisboa 

às 7:05 e 14:00 e chegada 

à capital da República da 

Irlanda às 9:50 e 16:45. 

A rota será operada com 

aeronave A319 e A320com 

capacidade para 144 ou 168 

passageiros. Já entre Lisboa 

e Basileia serão também 

operados dois voos diários 

em equipamento A319 e 

A320, com partidas de Lisboa 

às 6:40 e 15:50, e chegadas a 

Basileia às 10:20 e 19:30.

Com a inauguração destas 

três novas rotas, a TAP vai 

passar a voar para um total 

de 91 aeroportos, em 88 

cidades de 36 países.«
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Portugal em 10.º lugar dos mercados internacionais
da Air Europa 

 Air Europa "voa" 

de Lisboa e Porto 

para Madrid, onde os 

seus passageiros podem 

seguir viagem para todos 

os seus outros destinos. 

Jose Minguez, country 

manager da Air Europa para 

Portugal, revela à Ambitur a 

importância do país para a 

companhia. 

Em Portugal, a Air 

Europa conta com quatro 

frequências diárias de 

Lisboa para Madrid e três 

do Porto para o mesmo 

destino. A partir de Madrid, 

os passageiros podem voar 

A

para toda a rede de destinos 

da companhia. Segundo Jose 

Minguez, alguns dos destinos 

preferidos dos portugueses 

são: Nova Iorque, Miami, 

Buenos Aires, Lima, Bogotá, 

São Paulo, Salvador e Recife. 

A Air Europa transportou 

um total de 10,3 milhões de 

passageiros em 2017. Desse 

valor, registaram-se 249.851 

passageiros a "voar" a partir 

de Lisboa e 66.380 da Invicta. 

Entre janeiro e agosto de 

2018, o mercado português 

teve um peso de 3,48% 

para a Air Europa. Portugal 

"ocupa o 10.º lugar entre os 

mercados internacionais da 

companhia. Este dado revela 

a importância do mercado 

português para nós", afirma o 

country manager.

Acerca do investimento da 

companhia no Porto, com 

a oferta de mais lugares, 

Jose Minguez esclarece: 

"Acreditamos no crescimento 

da cidade e também no 

desenvolvimento económico 

da região norte de Portugal". 

Atualmente, a Air Europa está 

presente em 70 países, dos 

cinco continentes, e integra 

a Sky Team juntamente 

com a Air France-KLM, 

Delta, Aeromexico, Alitalia, 

Aerolineas Argentina, China 

Airlines, China Eastern, 

entre outras transportadoras 

aéreas.«

easyJet atinge 
84 milhões de 
passageiros

 easyJet conseguiu um 

aumento de 5,8% no 

número de passageiros em agosto 

deste ano, em comparação com os 

12 meses anteriores. A companhia 

aérea registou um aumento de 

5,5% na capacidade de agosto face 

a igual período do ano passado, e 

uma taxa de ocupação de 96,3%.

A easyJet operou cerca de 50.500 

voos em agosto de 2018 - uma 

média de 1.600 voos por dia - e 

transportou mais de um quarto 

de milhão de passageiros por 

dia, totalizando 8,6 milhões de 

passageiros no mês, em toda a 

sua rede europeia. As estatísticas 

não incluem as operações da 

companhia aérea em Tegel. Os 

city breaks portugueses, italianos, 

espanhóis e britânicos, bem como 

as praias baleares e Amsterdão 

revelaram-se as mais populares 

durante este mês de agosto.«

A

Aigle Azur voa 
para a China

 Aigle Azur voa para a 

China pela primeira vez 

em voo direto, sem escalas, entre 

Paris-Orly e Pequim. De referir 

que se trata da única companhia 

a assegurar esta ligação a partir 

do aeroporto de Orly. A operação 

iniciou-se a 5 de setembro, a 

bordo do Airbus A330-200, 

registado H-TIC, que descolou 

do aeroporto de Paris Orly Sud às 

14H16 e, depois de 10H45 de voo, 

aterrou em Pequim. A companhia 

francesa operará três voos por 

semana entre estas duas cidades, 

às segundas, quartas e sextas-

feiras, num A330-200 configurado 

para duas classes: 19 lugares em 

Classe Executiva e 263 em Classe 

Económica, dos quais 46 na 

categoria "Economia Conforto", ou 

seja, um total de 282 lugares.«

A

Jose Minguez



Há mais de três décadas que dirige a AHRESP, que acompanha e intervém nas decisões do turismo 
nacional. Se o Comendador Mário Pereira Gonçalves é considerada pela atual secretária de Estado 

do Turismo, Ana Mendes Godinho, como uma “Figura que marca o turismo nacional”, protagonistas 
de outros quadrantes políticos e empresariais também não lhe poupam elogios. De uma forma 
singela, Ambitur pretende nas páginas seguintes homenagear uma das individualidades que se 

destacou na atividade turística nacional. Uma figura/instituição que se funde com a própria 
Associação/instituição que conduz desde 1983. 

comendador mário pereira gonçalves:

Figura que marca
o Turismo em Portugal
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A Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal (AHRESP) nasceu 
em 1896, em Lisboa, e representa hoje mais de 22 mil empresas. Mas só a 29 
de dezembro de 2008 é que surge com a atual designação, passando então a 
representar também o setor do alojamento.

AHRESP: 120 anos 
a defender o turismo

 Associação da Hotelaria, 

Restauração e Similares 

de Portugal (AHRESP) 

nasceu em 1896, em Lisboa, 

e representa hoje mais de 22 

mil empresas. Mas só a 29 

de dezembro de 2008 é que 

surge com a atual designação, 

passando então a representar 

também o setor do alojamento.

A histórica da AHRESP começa 

em 1896, com a necessidade 

de criar uma associação 

para defender os interesses 

dos estabelecimentos que 

serviam comidas e bebidas 

ao público. Na altura 

chamava-se Associação de 

Classe dos Proprietários 

de Estabelecimentos, que 

levou à criação, em 1911, da 

Associação de Classe dos 

Proprietários de Hotéis e 

de Restaurantes e, quatro 

anos mais tarde, ganha nova 

denominação: Associação de 

Classe dos Proprietários de 

Hotéis, Restaurantes, Cafés e 

Estabelecimentos Congéneres, 

cuja atividade foi exercida até 

1932.

Foi neste ano que se criaram 

os Grémios por atividade, 

dando origem à União de 

Grémios do Norte (para os 

distritos de Aveiro, Braga, 

Bragança, Porto, Viana do 

Castelo, Vila Real e Viseu) e 

do Sul (Beja, Castelo Branco, 

Coimbra, Évora, Faro, Leiria, 

A

Lisboa, Portalegre, Santarém 

e Setúbal). Os grémios 

viriam a ser extintos com 

a Revolução do 25 de Abril 

de 1974, transformando-se 

nas associações de classe. 

Nasce assim a Associação dos 

Restaurantes e Similares do 

Centro/ Sul, como resultado 

da união de três grémios do 

Sul. E os restantes grémios 

deram origem à União 

da Indústria Hoteleira e 

Similares do Centro/ Sul de 

Portugal, que posteriormente 

seria transformada em 

Federação da Indústria 

Hoteleira e Similares de 

Portugal.

Em 1996, as duas associações 

decidem fundir-se numa só, 

nascendo assim a ARESP - 

Associação da Restauração 

e Similares de Portugal. 

Com a integração, a 29 de 

dezembro de 2008, da AIHP 

- Associação dos Industriais 

de Hospedagem de Portugal 

e da ARESTA - Associação 

de Restaurantes do Algarve, 

a ARESP passa a designar-

se AHRESP - Associação 

da Hotelaria, Restauração 

e Similares de 

Portugal, passando 

a representar, para 

além do sector 

da Restauração e 

Bebidas, o setor 

do Alojamento, 

nomeadamente, ao nível 

da Hotelaria, do Turismo 

em Espaço Rural, dos 

Empreendimentos do Turismo 

de Habitação e do Alojamento 

Local.

Atualmente, a AHRESP 

representa mais de 22 mil 

empresas de oito subsetores 

dos setores da Hotelaria, 

Restauração e Similares, 

assumindo um papel 

interventivo em matérias 

relacionadas com o mundo 

laboral, através de uma 

política ativa de promoção e 

valorização do emprego na 

Restauração e Alojamento.

Como associação setorial, 

a AHRESP presta um apoio 

permanente e rigoroso aos 

seus associados em todas 

as áreas que se cruzam 

com as suas atividades, 

nomeadamente regimes legais 

aplicáveis às atividades das 

empresas que representa, 

estudos económicos e 

projetos de financiamento 

comparticipados pelo Estado 

Português, bem como todos 

os apoios comunitários 

existentes.«

Atualmente, a 

AHRESP representa 

mais de 22 mil 

empresas de oito 

subsetores dos 

setores da Hotelaria, 

Restauração 

e Similares, 

assumindo um 

papel interventivo 

em matérias 

relacionadas com 

o mundo laboral, 

através de uma 

política ativa 

de promoção 

e valorização 

do emprego na 

Restauração e 

Alojamento.
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É Presidente da Direção da AHRESP desde 1983 
e é categórico ao afirmar que a formação e 

qualificação continuam, mais de 30 anos depois, no 
topo das prioridades da associação, porque acima 

de tudo são uma vertente fundamental para o 
desenvolvimento do Turismo português. 

A elevada taxa de empregabilidade 
da restauração demonstra para 

Mário Pereira Gonçalves por si só a importância 
desta atividade para o Turismo 

e para a economia nacional. Contudo, não deixa de 
destacar o turismo gastronómico, “que assume um 

papel cada vez mais relevante na experiência de 
quem nos visita”.

“formação e qualificação 
continuam como  

PrioridadeS„

 uais os momentos mais 

desafiantes à frente da 

AHRESP?

Os desafios que eu e as equipas com 

quem tenho trabalhado ao longo 

destes 40 anos têm sido muitos e 

quase diários. É difícil escolher os 

mais marcantes, mas ainda assim 

gostaria de destacar dois momentos 

que representam marcos na história 

desta associação e ao qual me sinto 

orgulhosamente ligado. Um mais 

antigo, que tem a ver com a criação 

do Centro de Formação Profissional 

para o Setor Alimentar, em 1984. Foi 

uma grande luta da AHRESP, num 

período em que era essencial criar 

uma estrutura que respondesse 

às necessidades de formação, 

qualificação e dignificação das 

profissões do setor da restauração. 

Não posso deixar de frisar que a 

formação e qualificação continuam, 

mais de 30 anos depois, no topo 

das nossas prioridades porque são 

uma vertente fundamental para o 

desenvolvimento da nossa atividade 

e do Turismo português. 

O outro momento marcante que 

destaco é o da reposição da taxa 

do IVA nos 13% nos serviços de 

alimentação em 2016. Esta foi 

também uma grande vitória do 

nosso setor, que nos conduziu à 

recapitalização das empresas e à 

criação de emprego, sustendo o 

encerramento dos milhares de 

empresas e a extinção dos muitos 

milhares de postos de trabalho, 

ocorridos entre janeiro de 2012 e 

Q junho de 2016. 

Como vê o futuro da AHRESP?

A AHRESP – Associação da 

Hotelaria, Restauração e Similares 

de Portugal, Instituição de Utilidade 

Pública, conta já com 121 anos de 

existência e experiência, e sempre 

assumiu um papel interventivo no 

dia-a-dia das empresas. E é assim 

que nos queremos manter. 

A AHRESP continuará a assumir um 

papel fundamental no que respeita 

à representatividade de setores que 

hoje são os grandes motores da 

economia nacional, em especial 

o Canal HORECA que, no total 

da atividade turística, representa 

71,6% do total das empresas, 78,3% 

dos postos de trabalho e 55,9% do 

“
"É através de 

associações com 

uma postura de 

compromisso com 

os seus associados 

que é possível 

contribuir para o 

crescimento da 

economia nacional.

24 | Especial
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volume de negócios. Mas estes 

números não refletem a realidade 

em toda a sua plenitude. Os setores 

do Alojamento e da Alimentação 

e Bebidas assumem hoje também 

uma importante dimensão social, 

quando pensamos no número de 

famílias que deles dependem. Serão 

mais de um milhão de cidadãos, o 

que corresponderá a cerca de 10% de 

toda a população portuguesa. 

Posta esta realidade, a AHRESP 

continuará a trabalhar no reforço 

das suas atividades, defendendo e 

apoiando as empresas nacionais 

que atuam nestas áreas económicas 

e reforçando o seu posicionamento 

no associativismo empresarial 

moderno.

Porque é que a restauração é vital 

para o sucesso do setor turístico?

A elevada taxa de empregabilidade 

da restauração, como já foi referido 

anteriormente, demonstra por si 

só a importância desta atividade 

para o Turismo e para a economia 

nacional. Contudo, não podemos 

deixar de destacar o turismo 

gastronómico, que assume um 

papel cada vez mais relevante na 

experiência de quem nos visita. 

Há, inclusive, diversos estudos que 

demonstram que a gastronomia e 

os vinhos são um dos aspetos mais 

valorizados pelos turistas. A verdade 

é que os nossos estabelecimentos 

de restauração têm sabido adaptar-

se muitíssimo bem às novas 

exigências da procura com uma 

oferta de grande qualidade e, 

sobretudo, autenticidade. 

Quais as prioridades da AHRESP 

hoje?

Em abril deste ano, a AHRESP 

elegeu novos órgãos sociais, 

para o triénio 2018/2021, e foram 

definidos três eixos estratégicos, 

nomeadamente: território, 

gastronomia e pessoas.  

No que respeita ao Território: 

cada região comporta interesses 

e necessidades, díspares entre si. 

Os problemas do litoral não são os 

mesmos com que se deparam as 

empresas do interior. Temos de 

ajustar o nosso apoio às exigências 

de cada território. Neste sentido, a 

AHRESP irá prever representação 

em cada distrito, além das 13 

delegações e balcões únicos 

empresariais já existentes.

No eixo da Gastronomia, a 

AHRESP irá continuar a apostar 

na promoção do que de melhor 

se faz em Portugal. Exemplo desse 

trabalho é a implementação do 

Programa “Taste Portugal” que 

tem vindo a criar uma Rede de 

Restaurantes Portugueses no 

Mundo, bem como o Programa 

Seleção Gastronomia e Vinhos que 

tem vindo a ser implementado em 

território nacional com o objetivo 

de afirmar o nosso Património 

Gastronómico como produto 

turístico das regiões. 

Na vertente das Pessoas, a AHRESP 

irá levar a cabo um plano de 

ação de âmbito nacional para 

fomento do emprego no setor 

do Alojamento e da Restauração 

e Bebidas, e para o aumento das 

competências e valorização de 

todas as suas profissões, sem 

exceção.

Ao nível do país e da atividade 

económica do turismo, quais os 

assuntos prioritários?

Desde logo, as questões 

relacionadas com as relações 

laborais, em concreto com a 

legislação laboral e que lutamos 

sempre para garantir que esta não 

constitua um entrave ao progresso 

das nossas atividades económicas, 

com provas dadas da sua extrema 

capacidade em criar riqueza 

e manter postos de trabalho, 

como nenhuma outra. Estas são 

atividades que comportam muitas 

especificidades e em que todos 

sairíamos a ganhar ao dar resposta 

às necessidades do setor.

E nesta matéria, a AHRESP dá 

cartas, ao assumir-se como 

parceiro socialmente responsável. 

É na negociação e na contratação 

coletiva que reside uma das 

principais e mais nobres missões 

da nossa Associação, com a 

consciência de que este é um 

instrumento essencial para as 

atividades do Turismo. 

Por outro lado, é necessário que 

se reflita sobre a quantidade de 

encargos a que estão sujeitas 

as empresas. Estamos também 

especialmente atentos à política 

fiscal. Continuaremos a exigir 

o cumprimento das obrigações 

fiscais, combatendo a economia 

paralela e a concorrência desleal.

Outros dos temas prioritários é a 

solução para o Aeroporto de Lisboa, 

que tarda em chegar e que todo o 

setor continua à espera que surja 

uma decisão urgente.«

Distinção de Comendador no ano de 2000, atribuída pelo 
então Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio.

Mário Pereira Gonçalves 

nasceu a 6 de agosto de 

1939, na aldeia de Porto 

Castanheiro, concelho 

de Arganil.  O primeiro 

trabalho foi nos serviços 

florestais deste concelho, 

como aguadeiro. E, por 

volta dos 13/14 anos, veio 

trabalhar para Lisboa, 

onde esteve num lugar 

de frutas durante dois 

anos. Tinha 18 anos 

quando foi trabalhar 

para a Pastelaria Estrela 

da Manhã e aos 23 

iniciou o seu percurso de 

empresário no Brasil Bar, 

na Avenida de Roma.

Abriu a Pastelaria Namur, 

na Avenida Defensor de 

Chaves, em 1964 e, dois 

anos depois, a Pastelaria 

Fóia, no Campo de 

Santana, seguindo-se a 

Pastelaria Sol Parque, na 

Rua da Artilharia 1,  e as 

Estrelas Brilhantes, em 

Campo de Ourique. Após 

este período, instalou-

se na Pastelaria O Dino, 

no Conde Redondo, 

seguindo-se a Pastelaria 

Bijou, e a Pastelaria 

Sequeira e Versailles, que 

ainda hoje mantém.

Este é, em resumo, 

o percurso do atual 

Comendador Mário 

Pereira Gonçalves, 

distinção que lhe foi 

atribuída pelo Presidente 

Jorge Sampaio em 2000. 

Sendo ainda membro 

de vários órgãos e 

instituições, é hoje o 

presidente da direção da 

AHRESP desde 1983. 

Perfil

Quem é… 
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comendador Mário 

Pereira Gonçalves é uma 

das figuras que marcam de 

forma indelével o Turismo em 

Portugal.

É uma das grandes referências 

e uma das personalidades 

que mais contribuíram para 

impulsionar a Restauração e a 

Hotelaria no nosso país. Tem 

sido responsável por incutir 

O
Figura que marca o Turismo em Portugal.

Ana Mendes Godinho
secretária estado do turismo

“
A formação e valorização dos 

profissionais do Turismo continua a ser 

uma das nossas maiores prioridades e 

sei que tenho no comendador Mário 

Pereira Gonçalves um aliado...

uma cultura de excelência e 

por se bater pela modernização 

e por uma melhoria contínua 

da experiência de quem nos 

visita.

Recordo, com particular 

satisfação, o seu apoio para a 

criação do Centro de Formação 

Profissional para o Setor 

Alimentar. Já nessa altura, há 

mais de três décadas, Mário 

Pereira Gonçalves sabia que a 

formação seria vital para uma 

área em que o contacto com 

o cliente é tão próximo, e em 

que a excelência do serviço 

deixa marcas duradouras nos 

clientes.

A formação e valorização 

dos profissionais do Turismo 

continua a ser uma das nossas 

maiores prioridades e sei 

que tenho no comendador 

Mário Pereira Gonçalves 

um aliado para que as 

atividades que representa, 

que são absolutamente vitais 

para Portugal, continuem a 

reinventar-se e a proporcionar 

experiências cada vez mais 

marcantes e inesquecíveis 

aos portugueses e a quem nos 

visita."«

“

Comendador Mário 

Pereira Gonçalves 

representa o setor de forma 

extremamente notável 

e a dedicação que lhe é 

característica contribuiu para 

que a AHRESP, com mais de 

121 anos, se tornasse na maior 

associação empresarial do 

país.

Com um percurso profissional, 

com quase 50 anos, ligado 

à restauração e hotelaria, ao 

conhecimento e aos desafios 

económicos e sociais, sempre 

defendeu a competitividade e 

modernidade das empresas. 

A sua experiência é, sem 

dúvida, uma mais valia para 

um setor que se destaca pela 

sua relevância para o turismo 

e para a economia nacional. 

Face aos novos desafios das 

empresas de restauração e 

bebidas, o seu empenho e 

perseverança são essenciais 

para a adoção de práticas que 

contribuem para uma maior 

dinamização do setor.

A personalidade do 

Comendador Mário Pereira 

Gonçalves transformou-se na 

marca distintiva da AHRESP: 

uma associação que sabe 

bem o que quer, que é firme 

e perseverante na defesa dos 

interesses dos seus associados, 

que nunca desiste, mas que 

sempre mantém as pontes, o 

diálogo e a flexibilidade tática.

Um exemplo marcante foi a 

luta da AHRESP pela aplicação 

de uma taxa de IVA justa para 

o setor. Essa luta de anos 

atravessou vários responsáveis 

governamentais, várias 

promessas incumpridas, 

várias campanhas e muita 

resistência, mas teve um 

desfecho globalmente 

positivo. E, como dizia a 

AHRESP, ficou provado 

que o turismo, a economia, 

o emprego e as finanças 

públicas beneficiaram desta 

luta.

Estou convencido que, sem 

a participação e liderança do 

Comendador Mário Pereira 

Gonçalves, este desfecho 

teria sido muito mais difícil e, 

hoje, estaríamos todos mais 

pobres.”«

A sua experiência é uma mais valia para o setor

é firme e 

perseverante 

na defesa dos 

interesses dos seus 

associados...

“

“

O

Vitor costa,
Turismo de lisboa
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omem gerador 

de consensos, 

afável no trato e com uma 

visão esclarecida sobre a 

interdependência sectorial 

na actividade turística, o 

Comendador Mário Pereira 

Gonçalves deixa como 

legado uma das mais fortes e 

representativas associações do 

setor do turismo, a AHRESP. 

Com ele na liderança de 

competentes equipas, ela 

tornou-se na casa comum das 

empresas de restauração, que 

posteriormente também se 

alargou ao alojamento. Num 

sector altamente nuclearizado, 

a AHRESP conseguiu uni-

lo na defesa de causas 

“

H estruturantes, permitindo 

que os pequenos e médios 

empresários da restauração 

e do alojamento passassem 

a ter uma voz importante 

no contexto da actividade 

económica nacional.

A par da afirmação do 

sector como interlocutor 

incontornável no que à 

economia diz respeito, a 

inovação e a qualificação 

são também marcas que a 

passagem de Mário Pereira 

Gonçalves nele deixa. 

Foi também sob a sua 

liderança que a AHRESP 

se tornou um dos 

principais actores na 

internacionalização da 

gastronomia portuguesa, 

elemento decisivo na 

atractividade turística que o 

nosso país hoje apresenta. 

O Alentejo não esquece 

que a AHRESP (então ainda 

só ARESP) foi um parceiro 

decisivo na constituição da 

sua Agência de Promoção 

Turística, da qual é sócia 

fundadora. O próprio 

Comendador Mário Pereira 

Gonçalves foi presidente da 

sua Mesa da Assembleia-Geral 

durante vários mandatos, 

tendo contribuído com o seu 

prestígio e da AHRESP para a 

afirmação e consolidação da 

nossa Agência, numa altura 

decisiva da sua existência."«

Homem gerador de consensos

deixa como legado 

uma das mais fortes 

e representativas 

associações do 

setor do turismo, a 

AHRESP.

“

Comendador Mário 

Pereira Gonçalves 

é um exemplo único de 

dedicação, humildade, 

perseverança e sabedoria no 

exercício do associativismo 

em Portugal. Todos temos 

muito que aprender com 

esta personalidade singular, 

que entregou uma boa parte 

da sua vida à defesa das 

exemplo único de dedicação“

O “atividades da restauração 

e da hotelaria, sempre com 

grande zelo e tornando a 

AHRESP a associação que é 

hoje: respeitada, dinâmica 

e interventiva e com uma 

relação única com os seus 

associados.

Entre muitas outras, 

recordo uma história com o 

Comendador e que aconteceu 

é um exemplo 

único de dedicação, 

humildade, 

perseverança 

e sabedoria no 

exercício do 

associativismo em 

Portugal.

há precisamente 20 anos. 

Na altura, ele, eu e mais um 

conjunto de empresários 

recebemos pelo então 

Primeiro-Ministro, António 

Guterres, a Medalha de Mérito 

Turístico, numa cerimónia 

que se realizou no Algarve. 

Na impossibilidade de todos 

discursarmos na cerimónia, 

escolhemos o Mário, o único 

que recebeu a Medalha de 

Ouro, para fazê-lo em nosso 

nome. Nada estava combinado 

ou definido previamente e o 

Comendador discursou de 

improviso. A verdade é que 

foi um dos mais notáveis 

discursos que ouvi sobre a 

nossa atividade. Nunca me 

senti tão bem representado 

nas suas palavras e nunca 

esquecerei aquele momento".«

Francisco calheiros,
ctp

Vítor silva, 
ARPT Alentejo
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mpresário. Dirigente 

empresarial. 

Protagonista da causa 

do Turismo. Cidadão 

responsável. Amigo.

O Mário é um símbolo de 

muitos dos valores e ações 

que eu admiro.

Um empresário sério e 

corajoso: um jovem corajoso 

que desce das terras de 

Arganil para trabalhar na 

grande cidade e que constrói 

a pulso a sua prestigiada 

empresa.

Um dirigente associativo 

exemplar. De empresário 

que acredita no trabalho 

conjunto com os colegas de 

setor para defender direitos 

de todos e lutar por políticas 

justas. Que conseguiu à 

frente da Ahresp prestigiar e 

impor um setor complexo e 

subestimado pelos governos 

- a Restauração. Uma Ahresp 

que se tornou uma das 

mais fortes e prestigiadas 

associações empresariais 

do país. Uma Ahresp que, 

para além de apoiar os seus 

associados, desenvolveu uma 

importante ação de Formação 

dos seus profissionais 

que viram a sua função 

dignificada.

Mário, com a Ahresp, 

conseguiu ocupar o espaço 

a que a Restauração tinha 

direito no quadro da 

economia do Turismo. 

A Ahresp é hoje um pilar 

insubstituível do Turismo. 

A Restauração e o Turismo 

devem-lhe muito.

Tive oportunidade de 

partilhar diretamente todos 

estes valores do Mário 

Pereira e da Ahresp e das 

suas magníficas equipas de 

colaboradores, nas minhas 

funções de SET entre 1997 e 

2002.

Com eles aprendi muito 

sobre o setor e o quadro 

empresarial não só da 

restauração como de outros 

setores ligados ao Turismo.

Mas em particular 

concretizamos três ações 

em conjunto bastante 

positivas para a Restauração 

e setores associados, e para 

o Turismo: a negociação 

e acordo para a baixa do 

IVA na restauração; o 

programa especial – Prorest 

- sem fundos comunitários, 

para o financiamento 

de investimentos de 

melhoria e qualificação 

dos estabelecimentos de 

restauração e similares; a 

parceria insubstituível para 

a elevação da Gastronomia 

portuguesa a Património 

Cultural.

Recordo ainda que o setor 

– até ao momento fora do 

acesso direto aos programas 

comunitários – passou a 

integrá-los no quadro do 

Ministério da Economia.

O Mário Pereira Gonçalves 

presidente da Ahresp e 

sua valiosa equipa, com o 

seu espirito construtivo, 

sentido de responsabilidade 

e seriedade negocial, foram 

decisivos para a afirmação 

da importância do setor da 

Restauração na Economia e 

na sociedade.

Mário Amigo, vamos 

continuar a trabalhar pelos 

valores de sempre.«

Um empresário sério e corajoso“

Mário, com a 

AHRESP, conseguiu 

ocupar o 

espaço a que a 

Restauração 

tinha direito 

no quadro da 

economia do 

Turismo. 

“

E
Vítor Neto, Empresário, Ex-SET
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ssocio-me com 

especial satisfação 

à homenagem que a 

Ambitur decidiu prestar ao 

Comendador Mário Pereira 

Gonçalves, assim justamente 

reconhecendo o relevante 

papel que, ao longo de muitos 

e dedicados anos, tem vindo a 

desenvolver como empresário, 

dirigente associativo e cidadão 

solidário. 

Nas últimas 3 décadas e 

pelas várias funções que 

desempenhei, tanto de 

cariz institucional como 

empresarial, mantive contactos 

regulares com o Comendador 

Mario Pereira Gonçalves. 

Posso assim comprovar o 

seu inabalável empenho e 

resiliente esforço na defesa dos 

interesses do nosso País que, 

negociador sereno e afável“

A

no particular, muito passavam 

pela afirmação da excelência 

da gastronomia portuguesa e 

do turismo nacional.

Aprendi a respeitá-lo como 

negociador sereno e afável, 

mas convicto, firme e 

profundamente habilitado 

sobre as matérias em debate. 

Aprendi a admirá-lo 

pela confiável atitude de 

compromisso, o bom senso e a 

postura ética e moral no modo 

como defende as posições da 

sua associação, do sector do 

turismo e do País. 

Aprendi a estimá-lo pelo seu 

caracter humano e solidário, 

honrando a palavra dada e 

estando sempre disponível 

para promover e apoiar causas 

sociais, tanto no âmbito 

das suas empresas como da 

AHRESP.

Inspirador militante da 

valorização e reconhecimento 

da gastronomia portuguesa, 

todos o legitimam como o 

”pai” da árdua tarefa de elevar a 

nossa gastronomia ao patamar 

de “património nacional”. 

Líder de grande saber e visão 

consegue induzir os estímulos 

certos nas actividades 

tanto institucionais como 

operacionais da AHRESP, de 

modo a manter uma constante 

dinâmica operante, que torna 

a associação sempre presente, 

vigorosa e útil no panorama da 

economia nacional. 

Procurando estar na vanguarda 

da inovação, defendendo 

a qualidade certificada, 

provocando parcerias 

estratégicas empresariais 

com nacionais e estrangeiros, 

promovendo a capacitação 

e qualificação profissionais, 

estimulando a investigação 

e o investimento, seja em 

tecnologias ou em novos e 

mais competitivos processos 

de trabalho, é justo sublinhar 

que, sobre a sua orientação, 

muitas empresas e sobretudo 

as MPMES, obtiveram grandes 

ganhos e competências 

no arrasto do trabalho 

desenvolvido pela AHRESP.

Posso assegurar convictamente 

que, sem a AHRESP, a 

gastronomia portuguesa e o 

turismo nacional não teriam 

hoje a projecção e prestigio 

que se constata, mas afirmo 

também, sem qualquer dúvida, 

que a AHRESP não teria a 

notoriedade e a proficiência 

que se lhe reconhece sem a 

liderança do Comendador 

Mário Pereira Gonçalves."«

Inspirador militante 

da valorização e 

reconhecimento 

da gastronomia 

portuguesa, todos 

o legitimam como 

o ”pai” da árdua 

tarefa de elevar a 

nossa gastronomia 

ao patamar de 

“património 

nacional”. 

“

pedro almeida,

Empresário, Ex-SET

Horário:
Das 12:00 às 15:00 e das 19:30 às 22:30.
Encerra à 2ª feira e Domingos ao jantar.

Especialidades de Peixe
em Alcochete

Praia dos Moinhos, 2890-166 Alcochete
Tel.: (+351) 212 342 151 E-mail:  oarrastao17@gmail.com

www.oarrastao.com
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Comendador Mário 

Pereira Gonçalves 

tem tido um percurso 

notabilíssimo, tanto como 

empresário, como na pele de 

dirigente associativo.

Em ambos os casos, mais do 

que provavelmente, pelas 

mesmas razões.

Capacidade de liderança, 

sim, mas modéstia também; 

combatividade, muita, mas 

Uma questão de carácter“

elegância 

e educação 

também; 

foco nos 

resultados, 

sempre, mas 

também 

sempre com 

discrição e 

respeito por 

todos os que o 

rodeiam.

Foi assim que 

acabou por liderar a AHRESP, 

ao longo de muitos anos, e 

ainda hoje, de forma exemplar, 

sempre com êxito assinalável 

e resultados significativos. 

Destaco, do ponto de vista 

estratégico, o notável processo 

de “adesão” ao turismo por 

parte do sector da restauração, 

ou a, esta provavelmente mais 

mediática, impressionante 

vitória no recente processo de 

redução do IVA da restauração.

A base de todo estes 

resultados, o pilar de toda esta 

liderança, está no carácter do 

Comendador.

Andamos sempre a dizer 

que a economia se baseia na 

confiança; assim é, de facto; 

e assim é, igualmente, no 

âmbito das relações humanas; 

terá sido exactamente por, 

antes de tudo o mais, ser 

“de confiança”, que o Mário 

Pereira Gonçalves atingiu a 

excelência, tanto no plano 

empresarial como na esfera 

associativa.

Almocei um dia com o 

Comendador Mário Gonçalves 

Pereira, e respectivas equipas, 

para debater um assunto 

de interesse comum das 

nossas associações. No 

final, tínhamos chegado a 

um entendimento. Seguir-

Destaco a 

impressionante 

vitória no recente 

processo de 

redução do IVA da 

restauração.

“

se-ia uma serie de acções, 

que decorreriam deste 

entendimento. Foi nessa altura 

que o Mário Pereira Gonçalves 

se levantou, me olhou nos 

olhos, estendeu-me a mão e 

perguntou: “Estamos então de 

acordo”?

Sim, o Comendador é do 

tempo (tão actual, para quem 

é de confiança !...) ,  em que 

um aperto de mão sela um 

acordo!...

Parece simples…e é simples! 

É simples, mas não é para 

todos… é tudo uma questão de 

carácter!"«

O

liderança é um 

cromossoma que nasce 

do berço mas que a vida ensina a 

desenvolver e aprofundar.

Esse, o perfil de Mário Pereira 

Gonçalves, o mais antigo 

e sucessivamente reeleito 

Presidente das Associações 

portuguesas ligadas à Actividade 

Turística.

No seu caso, a AHRESP, esteio 

fundamental e pilar de defesa 

desse amplíssimo universo de 

operadores turísticos ligados à 

restauração.

Sereno, modesto, soube 

conquistar uma incontestada 

liderança, em que essa 

postura moderada, se 

conciliava, por seu engenho 

e arte, no culto da exigência, 

na firmeza de posições, na 

combatividade exacerbada 

pelas causas que o 

norteavam, pela defesa dos 

valores que o inspiravam.

Tive a alegria – e a honra – de 

com ele partilhar, enquanto 

Presidente da Associação 

Portuguesa de Casinos, 

múltiplas batalhas em que, 

para além da defesa dos 

legítimos interesses das 

nossas Associações, estavam 

em causa os superiores 

valores do desenvolvimento e 

sustentabilidade do Turismo 

nacional.

E porque na vida deixamos 

de ser alunos, mas sempre 

continuamos a ser estudantes, 

devo confessar que, nessa 

convivência, muito aprendi 

com o exemplo de Mário Pereira 

Gonçalves.

A ele devo, − e à sua 

generosidade – o Prémio 

AHRESP de “Excelência” que, 

pelas mãos do Presidente da 

República, me foi conferido, em 

2016.

Um Prémio em que o Mestre 

distinguiu o estudante, e, nessa 

distinção, ele próprio evidenciou 

a sua superior estatura no estar, 

no viver e em, generosamente, 

saber homenagear.

Obrigado, querido Amigo Mário 

Pereira Gonçalves, por toda 

essa incansável luta em prol do 

Turismo nacional.

Um crédito que lhe pertence e 

que jamais poderemos olvidar!"«

A liderança é cromossoma que nasce do berço“

Obrigado...por toda 

essa incansável luta 

em prol do Turismo 

nacional.

“

A

pedro costa ferreira,
apavt

mário assis ferreira
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O Comendador Mário Pereira 

Gonçalves desenvolveu 

um importante papel na 

criação e funcionamento 

de várias Confederações e 

Federações Empresariais, 

e entidades públicas e 

privadas, nacionais e 

estrangeiras. Nomeadamente: 

CTP – Confederação do 

Turismo Português; CIP – 

Confederação Empresarial de 

Portugal; CCP – Confederação 

do Comércio e Serviços de 

Portugal; e CFPSA – Centro 

de Formação Profissional do 

Sector Alimentar – Fundação e 

Administração.

A marca de Mário Pereira 

Gonçalves fica para mim 

associada ao valor de trabalho 

e da dedicação, e à máxima 

que muito valorizo, de que 

Aprecio nele a sua simplicidade“

o mérito e o sucesso vêm 

sempre a seguir ao esforço.

Mário Pereira Gonçalves 

é trabalhador, no Sector 

da Restauração e Bebidas, 

desde os 15 anos de idade. 

Empresário, há 54 anos, 

em várias empresas, todas 

do Sector de Restauração e 

Bebidas. Atualmente é Sócio 

– Gerente dos seguintes 

estabelecimentos, na cidade 

de Lisboa: Restaurante e 

Pastelaria Versailhes, Lisboa; 

Restaurante e Pastelaria 

Sequeira, Lisboa; e Pastelaria 

Royal Versailhes, Lisboa.

Deixa a marca de uma 

associação respeitada a 

nível nacional – a AHRESP 

-, defensora de um tecido 

económico que tem vindo a 

assumir e a confirmar o seu 

peso na economia nacional, 

exatamente pelo espírito 

de união que conseguiu 

congregar no setor.

A história com Mário Pereira 

Gonçalves que mais me 

sensibilizou, e que julgo 

traduzir a sua imensa 

generosidade e solidariedade, 

é que quando o desafiei 

para ser meu mandatário, 

respetivamente, nas eleições 

para Turismo Centro Portugal, 

em 2008, 2013 e 2018, este 

deu-me uma resposta 

imediata, despretensiosa, 

de enorme confiança, 

incentivo e desafio. Em 2008, 

conhecia-o há, relativamente, 

pouco tempo, pelo que me 

sensibilizou este voto de 

confiança.

Pelo seu mérito, atitude, 

proatividade, experiência 

e outras caraterísticas 

unanimemente apontadas, 

já lhe foram atribuídos 

alguns dos mais importantes 

TÍTULOS HONORÍFICOS: 

Medalha de Ouro de Mérito 

Turístico – Estado Português; 

Medalha de Ouro – Sindicato 

Nacional dos Restauradores e 

Hoteleiros de França; Medalha 

de Honra – Confederação 

Internacional de Pasteleiros, 

Confeiteiros e Geladeiros; 

Comendador da Ordem do 

Comércio e Indústria.

MPG é uma referência 

nacional, cedo se revelou um 

homem afetuoso, acessível 

e particularmente afável. 

Recebeu me de braços de 

abertos logo que iniciei 

funções na Turismo Centro 

Portugal, no dia 01 de 

setembro 2006, e para além 

de um conselheiro foi sempre 

um amigo que aprendi a 

respeitar. Aprecio nele a sua 

simplicidade, a sua natureza 

de homem bom, gerador de 

consensos, e um “beirão” de 

gema."«

Deixa a marca de 

uma associação 

respeitada a nível 

nacional – a AHRESP 

-, defensora de um 

tecido económico 

que tem vindo 

a assumir e a 

confirmar o seu 

peso na economia 

nacional

“

pedro machado,
turismo do centro
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William Delgado defende a necessidade 
de trabalhar o Mercado Canadiano

ortugal tem sido cada 

vez mais procurado por 

hóspedes canadianos. Só em 

2017, houve um aumento de 

26% no número de turistas 

provenientes daquele país o que 

representa uma receita de 274 

milhões de euros, um resultado 

que se pode justificar pelas 

novas rotas aéreas existentes.

Para explicar as características 

deste mercado, a Associação 

da Hotelaria de Portugal (AHP) 

convidou William Delgado, 

representante do Turismo de 

Portugal no Canadá, para falar 

num dos seus almoços de 

associados. 

“Em termos de mercado, o 

Canadá é um país enorme”, 

explica o responsável, 

assegurando que o país tem 36 

milhões de habitantes, sendo 

a economia canadiana a “10ª 

maior do mundo” e é tida 

como estável, diversificada 

e dinâmica”. O responsável 

afirma que o turista canadiano 

opta por destinos com praia, 

no entanto tem deixado os 

“destinos tradicionais como 

Caraíbas e México” de lado, 

devido a questões ligadas à 

“segurança” ou a “questões 

P políticas”, sendo “a Europa 

quem mais beneficia e, em 

particular, Portugal”. 

O poder de compra do turista 

canadiano também foi 

abordado por William Delgado. 

Cada canadiano gasta 1.200 

dólares (cerca de 1.078 euros) 

por viagem, assumindo serem 

“prioritariamente visitantes 

independentes”. Quanto às 

estadias, “preferem estadias 

mais longas”, (mínimo uma 

semana) e 42% permanece 

mais 14 dias, enquanto que na 

Europa, a média de estadia é 

de 11 noites. O representante 

do Turismo de Portugal referiu 

ainda que os hotéis de quatro 

estrelas são os chamados “sweet 

spots” pelo mercado canadiano

Quando procura uma viagem, 

o turista utiliza regularmente a 

internet para procurar ofertas. 

Contudo, a grande maioria 

continua a realizar as suas 

viagens através de agências 

de viagens. Delgado deixou 

alguns conselhos como “criar 

e manter relações a longo 

prazo”, “ter uma aproximação 

mais soft” ou, mesmo, “focar-

se nos principais mercados 

- Toronto, Montréal e Ottawa”, 

encontrando operadores 

correspondentes e estabelecer 

parcerias com outros 

operadores/DMCs portugueses.

O aumento do consumo do 

turismo por parte do mercado 

canadiano não é de agora: 

entre 2013 e 2017, houve um 

“forte crescimento de hóspedes 

e dormidas” e um “aumento 

significativo na capacidade 

aérea”, graças às “duas novas 

rotas da Air Canada”. 

William Delgado deixou, 

também um conselho: é 

necessário “desenvolver a 

ideia do Long Stays que está a 

crescer”. “No futuro, vão haver 

mais oportunidades mais diretas 

de deslocações ao Canadá para 

tentar encaixar o nosso produto 

e os nossos conhecimentos 

com os operadores canadianos 

deste nicho”. Segundo o 

responsável, tem de se dar a 

conhecer “outro tipo de hotéis, 

como casas rurais no Alentejo”, 

até porque cada vez “mais 

canadianos estão a procurar 

zonas diferentes, apostando 

assim num “marketing mais 

específico”. “É importante 

escolher dois ou três nichos e 

trabalhá-los”, conclui.«

Tivoli tem novo 
hotel no Qatar

 marca Tivoli Hotels 

& Resorts dá mais um 

importante passo na sua 

expansão internacional com 

a abertura do Souq Al Wakra 

Hotel Qatar by Tivoli. O 

hotel está situado no recém-

criado Souq na costa do 

Golfo Pérsico, no emergente 

bairro litoral de Al Wakra, a 

20 minutos de carro do sul de 

Doha. Combinando o melhor 

da tradição artística do Qatar 

com um moderno conceito de 

lazer, o novo hotel é composto 

por dois edifícios, com um 

total de 101 quartos. Ambos 

os edifícios fazem parte do 

património histórico, cujas 

características originais 

foram mantidas de forma 

extraordinária, retratando uma 

casa típica ou uma fortaleza do 

Qatar.«

A

Britania nomeia 
quarto 24 
"Vinicius de 
Moraes"

 Hotel Britania, uma 

das cinco unidades de 

charme dos Hotéis Heritage 

Lisboa, acaba de nomear 

o Quarto 24 de "Quarto 

Vinícius de Moraes", em 

homenagem à passagem 

do poeta por Portugal e em 

comemoração dos 50 anos da 

gravação do disco histórico 

"Amália/Vinícius". Neste 

quarto, fotografias, livros, 

excertos de poemas e discos 

convidam à descoberta da 

obra de Vinícius, um dos 

mais importantes poetas e 

compositores brasileiros do 

século XX, que esteve em 

Lisboa no final da década de 

60, onde gravou este disco 

com Amália Rodrigues.«

O
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Solbequi: A garantia de qualidade do ar interior na hotelaria

oi em 2003 que nasceu 

um produto inovador 

e patenteado que veio 

garantir a qualidade do ar 

interior em edifícios com 

ar condicionado instalado, 

nomeadamente em hotéis 

mas também hospitais, 

escritórios, edifícios públicos 

e comerciais. Assim surge 

a Solbequi, conta Vanda 

Santo, gestora de produto 

da empresa, que explica 

que a gama de produtos 

criada responde aos vários 

problemas como os custos da 

manutenção, a dificuldade 

de limpeza eficaz destes 

equipamentos, a estagnação 

de água e acumulação 

de sujidade que alimenta 

bactérias e a formação de 

biofilme. 

Na sequência dos recentes 

F

casos de Doença dos 

Legionários, o governo vai 

avançar com uma proposta 

de lei que pretende reduzir 

os riscos associados ao 

surgimento e à propagação 

da Legionella e da Doença 

dos Legionários. Será 

aplicável a todos os sectores 

de actividade, públicos ou 

privados e com previsão 

de esquemas de sanções 

até 40 mil euros em caso 

de incumprimento. Está 

confirmado também que a 

obrigatoriedade de realização 

das auditorias à qualidade do 

ar interior (QAI), que inclui 

os diversos equipamentos 

de climatização, vai ser 

incluída novamente no 

regime de Certificação 

Energética de Edifícios. Com 

estas novidades, a Solbequi 

prevê que no futuro haja um 

maior investimento ao nível 

da prevenção da bactéria 

Legionella em sistemas 

que produzem e acumulem 

águas de condensação, assim 

como uma 

maior procura 

dos produtos 

Solbequi, uma 

vez que estes 

cumprem 

as Normas 

Europeias 

relativas 

a bactérias, no geral, e à 

Legionella pneumophila 

em particular, e que 

foram testados por vários 

laboratórios, nomeadamente 

pelo Instituto Nacional de 

Saúde Dr Ricardo Jorge.

A experiência de 15 anos no 

mercado nacional garante-

lhe uma carteira de clientes 

significativa e esta “é a melhor 

prova de confiança na marca 

e da qualidade e eficácia dos 

nossos produtos”, admite a 

responsável.«

Pestana Hotel Group e CristianO 
Ronaldo abrem hotel em Paris

 Pestana Hotel Group e 

o futebolista Cristiano 

Ronaldo vão abrir, em Paris, o 

sexto hotel da marca Pestana 

CR7 Lifestyle Hotels. Com 

quatro estrelas e 210 quartos, 

a nova unidade hoteleira 

da marca é a que tem maior 

capacidade até à data e está 

localizada na Rive Gauche, 

próximo do Sena, entre as 

gares de Austerlitz e Lyon.

Com um investimento de 60 

milhões de euros, o Pestana 

CR7 Paris Lifestyle Hotels tem 

abertura marcada para 2021, 

estando numa fase preliminar 

do seu licenciamento. À 

semelhança das outras 

cinco unidades hoteleiras da 

marca, esta é uma parceria 

de investimento 50-50 entre 

o Pestana Hotel Group e 

Cristiano Ronaldo, na qual a 

O

gestão fica a cargo do grupo 

hoteleiro português.

José Roquette, Chief 

Development Officer do 

Pestana Hotel Group refere 

que “é um enorme orgulho ver 

a afirmação da marca Pestana 

CR7 Lifestyle Hotels nos 

principais destinos turísticos 

mundiais. Com esta conquista 

rumamos à duplicação do 

portefólio da marca, com uma 

expansão maioritariamente 

internacional que reforça a sua 

visibilidade global”.«



vila galé pode entrar no maior mercado emissor do brasil

o final do discurso de 

inauguração do Vila 

Galé Touros, no Rio Grande 

do Norte, Jorge Rebelo de 

Almeida, presidente do grupo, 

deu conta que esperava 

concluir para breve a aquisição 

de uma unidade hoteleira 

em São Paulo. Este é um 

objetivo que a empresa vem 

perseguindo há alguns anos e 

que poderá ser concretizado 

em breve. Sem dar mais 

elementos, o responsável 

avançou que será uma 

pequena unidade hoteleira, 

naquele que é o maior mercado 

emissor do Brasil. 

N

Ainda antes deste anúncio, 

em conferência de imprensa 

com órgãos de comunicação 

social portugueses e 

brasileiros, no Brasil, Jorge 

Rebelo de Almeida fez um 

ponto da situação dos outros 

investimentos da cadeia 

hoteleira no Brasil, tendo 

como mote a inauguração 

do novo resort Vila Galé, em 

Touros, Rio Grande do Norte.

Jorge Rebelo de Almeida

Facilidades Vila Galé Touros

- 514 quartos

- Restaurante Versátil (buffet)

- Restaurante Massa Fina (culinária italiana)

- Restaurante Inevitável (gastronomia mediterrânea)

- Restaurante Nep Lounge (voltado para o público infantil)

- Restaurante Potiguar (culinária regional)

- Restaurante Fado (gastronomia portuguesa)

- Piscinas exteriores para adultos e crianças

- Spa Satsanga com sauna, jacuzzi, banho turco, piscina interna e salas para 

massagens

- Academia, circuito de cooper, quadras poliesportivas

- Três bares

- Salão de beleza

- Atividades e animação diária para adultos e crianças (caminhadas, aulas de 

yoga, Bike, ateliers de artes plásticas e de culinária, workshops de relaxamento)

- Clube Nep para as crianças, com trampolins do Nep, escorregadores e piscina

- Horta pedagógica

- Biblioteca

- Salão para eventos 

- Maior Centro de Convenções de todos os hotéis do estado

- Acesso para pessoas com mobilidade reduzida

- Wi-fi gratuito
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“O Vila Galé Touros vem na 

onda da nossa aposta no país, 

que é continuar a crescer e 

consolidar a nossa posição 

como principal rede de resorts 

do Brasil”. Sendo assim o 

responsável indicou que estão 

a concluir a ampliação do Vila 

Galé Marés, na Bahia, com 72 

quartos, basicamente um novo 

hotel, que permite que a oferta 

neste empreendimento atinja 

aproximadamente os 600 

quartos de alojamento”.

Ainda relativamente à Bahia, 

Jorge Rebelo de Almeida 

indicou que “estamos a acabar 

um projeto para entregar 

que será o Vila Galé Costa do 

Cacau, na cidade de Una, a 

30 quilómetros de Ilhéus”. O 

responsável enfatizou que 

“este é um destino que está na 

memória de todos, brasileiros 

e portugueses, pela escrita 

de Jorge Amado”. O Vila Galé 

Costa do Cacau será um all 

inclusive em cima da praia. 

O projeto será entregue em 

outubro às autoridades locais.

Por seu turno, em Fortaleza, 

o presidente da Vila Galé 

deu conta que vão abrir em 

dezembro mais um hotel, 

também no Cumbuco, ao 

lado do resort do grupo. Este 

empreendimento envolvia 

um parceiro local e visava 

ser um empreendimento 

residencial. “Houve então 

uma reformulação do projeto, 

que já estava em andamento, 

para um empreendimento 

turístico ao lado do nosso 

resort no Cumbuco”, indicou 

o responsável. No total o 

empreendimento contará 

com 165 apartamentos, será 

designado Vila Galé Sun, e 

será um sweet family hotel 

com várias tipologias. Até 

dezembro falta acabar as 

zonas envolventes da unidade, 

assim como equipar os 

apartamentos. A primeira fase 

contempla 60 apartamentos. 

De acordo com o interlocutor 

“este produto permitirá uma 

maior independência face ao 

“quarto de hotel”, pois não será 

all inclusive”.

Jorge Rebelo de Almeida, 

na conferência imprensa, 

referiu ainda que “temos ainda 

uma série de projetos para o 

Cumbuco que estão nas teias 

burocráticas; apesar de termos 

obra feita as dificuldades 

aparecem”.

A concluir, o responsável 

indica que “no Brasil 

passam pelos nossos 

empreendimentos 400 mil 

pessoas, estes investimentos a 

curto prazo permitirão que o 

grupo possa atingir as 500 mil 

hóspedes no Brasil”.«

JORGE REBELO DE ALMEIDA: “SEM TRANSPORTE AÉREO NÃO HÁ TURISMO”

E
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m Portugal, assim como 

no Brasil, Jorge Rebelo 

de Almeida, presidente da Vila 

Galé, durante a conferência 

de imprensa que juntou 

órgãos de comunicação social 

portugueses e brasileiros, 

falou no papel que o turismo 

pode ter no desenvolvimento 

da economia de um país. 

No âmbito da inauguração 

da oitava unidade no país, o 

responsável salienta que “não 

dá para acreditar que este 

país só recebe seis milhões de 

turistas”.

Para Jorge Rebelo de Almeida, 

nos tempos que correm o Brasil 

tem uma perspetiva complicada 

e indefinida. “Defendo o mesmo 

aqui, como em Portugal; em 

tempo de crise e dificuldades 

a única solução para melhorar 

é continuar a fazer coisas. 

Se possível mais e melhor. 

Temos feito isso”, indica, 

acrescentando que “a nossa 

aposta é continuar a investir no 

Brasil”.

Mas o responsável também 

alerta: “O país precisa de 

alguém que permita que a 

economia funcione, pois tem 

uma classe empresarial forte 

e empreendedora, mas as 

dificuldades burocráticas e 

tributárias são muitas. O Brasil 

precisa de grandes reformas”. 

Para o responsável, o turismo 

é a atividade que poderia ser 

o motor do desenvolvimento 

económico do país. Pois “não 

dá para acreditar que o país só 

recebe seis milhões de turistas”, 

acrescenta.

De acordo com o interlocutor, o 

Brasil tem condições para atrair 

mais turistas internacionais, 

para isso tem que se criar 

diferenciação e apostar na sua 

identidade cultural, que pode 

dar cartas nesta vertente, “pois é 

aquilo que o torna genuíno”.

No que diz respeito ao turismo 

e às reformas necessárias, Jorge 

Rebelo de Almeida destaca que 

uma das prioridades relaciona-

se com o transporte aéreo. 

“Sem transporte aéreo não há 

turismo e o Brasil necessita 

de ter transporte aéreo mais 

barato e eficiente”, acrescenta. 

Se é verdade que o país tem 

melhorado alguma coisa, nesta 

área, com o aparecimento de 

novas companhias, gerando 

alguma competição, também 

o é que ainda não chega, 

considera o responsável. “Ao 

nível internacional os voos são 

poucos. Para haver turismo é 

necessário haver transporte 

aéreo. Precisamos de ir buscar 

turistas aos países limítrofes. 

O Brasil pode dar um salto de 

desenvolvimento muito grande 

se criar condições para isso”, 

considera o empresário. Mas 

é preciso ir mais além. Jorge 

Rebelo de Almeida indica 

também que “é necessário 

olhar para além dos resorts, é 

necessário a criação de pólos 

de desenvolvimento turísticos. 

Veja-se o exemplo do México, 

que atuou desta forma ao nível 

da limpeza e segurança”.

Jorge Rebelo de Almeida 

insiste que “não me conformo 

com os indicadores que o país 

apresenta ao nível turístico de 

hóspedes internacionais. A 

Vila Galé, nos seus primeiros 

anos no Brasil, tinha 70% de 

hóspedes do mercado nacional, 

este ano as contas apontam 

para 92%”.

Por fim, o responsável 

considera que “temos também 

de saber gerir a imagem 

dos problemas que temos”, 

por outro lado “A promoção 

turística deve ser focada nos 

países limítrofes e naqueles 

para o qual o país tem ligações 

diretas”.

Concluindo o empresário 

indica que: “O Brasil não 

tem olhado com a atenção 

necessária para o turismo 

porque tem muitas outras 

riquezas. Mas esta atividade 

poderia multiplicar as mais-

valias das outras riquezas. 

Esperamos que este ano as 

coisas estabilizem no país”.«



Pousadas Authentic Venues traz propostas exclusivas em locais únicos

m 2017 as Pousadas 

de Portugal lançaram 

o Pousadas Breakfast e, este 

ano, continuando a inovar e 

a propor novos serviços aos 

clientes desta rede, lançam o 

Pousadas Authentic Venues. 

Sempre baseando-se nas 

opiniões dos clientes que 

privilegiam simplicidade 

e qualidade. Estando já 

consolidado o binómio 

Património e Gastronomia 

pelo qual a marca é já bem 

conhecida, quis-se agora 

acrescentar um terceiro eixo: 

Exclusividade. 

Isso mesmo explicou 

Frederico Costa, administrador 

das Pousadas de Portugal, 

num almoço com a imprensa 

na Pousada Palácio de Queluz. 

Trata-se de um serviço que 

vem explorar o facto de as 

unidades desta rede estarem 

"cheias de lugares secretos 

E

e recantos improváveis", 

esclarece o responsável. A 

verdade é que a componente 

de unidades históricas tem 

vindo a crescer dentro da 

marca, que celebra este 

ano o seu 76º aniversário e 

conta atualmente com sete 

conventos, três mosteiros, 

três palácios, cinco castelos 

e um forte. E a abrangência 

7 Pousadas Authentic Venues

1. Teatrinho D. Maria, Pousada Palácio de Queluz (Max. 30 pessoas)

2. Varanda Frei Jerónimo, Pousada Mosteiro de Guimarães (Max. 100 pessoas)

3. Wine Lounge, Pousada de Viseu (Max. 35 pessoas)

4. Páteo do Pessegueiro, Pousada Castelo de Palmela (Max. 30 pessoas)

5. Sala D. Maria da Torre de Menagem, Pousada Castelo de Estremoz (Max. 12 

pessoas)

6. Master Suite D. João V, Pousada Convento de Évora (Max. 20 pessoas)

7. Salão Nobre, Pousada Palácio de Estoi (Max. 30 pessoas)

nacional é também outro 

ponto forte, sendo que 

podem escolher-se pousadas 

de norte a sul do país, com 

predominância para o Alentejo 

(com nove unidades), Norte 

(sete) e Centro (seis). "Não há 

nenhuma outra cadeia ou rede 

que consiga sentir o turismo 

como nós", garante Frederico 

Costa. 

O responsável aponta ainda 

que as Pousadas são a maior 

rede nacional de restaurantes 

de gastronomia tradicional 

portuguesa, servindo 

anualmente perto de um 

milhão de refeições. "Servimos 

874 mil refeições por ano e 

esta componente representa 

1/3 do total das receitas da 

rede", justifica Frederico Costa. 

O novo serviço surge 

pois naturalmente no 

seguimento de todos estes 

elementos que fazem da 

marca Pousadas de Portugal 

aquilo que é hoje. 

Já está lançado no 

mercado nacional, 

para já com sete propostas 

concretas (ver Caixa) mas 

outras poderão seguir-

lhes. O objetivo é também 

lançar o Pousadas Authentic 

Venues no mercado 

internacional.

Já Luís Castanheira Lopes, 

presidente do grupo, fez 

questão de realçar que "as 

Pousadas têm uma vocação 

muito grande e antiga para 

ser palco de momentos de 

celebração", acrescentando 

que "temos qualidade e 

diferenciação". Por isso se 

estiver a pensar organizar 

uma festa de aniversário 

especial, porque não a Varanda 

Frei Jerónimo, da Pousada 

Mosteiro de Guimarães? E 

para os mais românticos nada 

como um jantar na suite D. 

João V da Pousada Convento 

de Évora.«
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à espera de ser descoberto

A land of wine waiting to be unveiled
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Desde cedo que criou um contacto com o univer-
so do turismo, derivado da estalagem onde vivia. 
Com “muitas horas de estrada”, pelo mundo ou 
por Portugal, para Gabriel, viagens e fotografia, 
são a sua grande paixão.

Nasceu em 1982 e tem origens em Tomar. Mas foi na ilha 
do Lombo, “um paraíso rodeado pelas águas da Albufeira 
de Castelo de Bode” que passou grande parte da sua in-
fância. 

He was born in 1982 and he’s from Tomar.  but it was in 
the Lombo Island, “a paradise surrounded by the water 
of the reservoir of Castelo de Bode dam”, that he spent 
much of his childhood. 

From an early age he created a contact with 
the world of tourism: he lived in an inn. With 
“many hours on the road”, by the world or by 
Portugal, for Gabriel, his great passions are 
traveling and photography. 

Gabriel Soeiro
Mendes

«Takocho»

Melhor Restaurante Estrangeiro 
The best Foreign Restaurant:

Aya Bistrôt

Melhor Restaurante em Portugal
Best Portuguese Restaurant

Melhor Hotel Português... "Prefiro não destacar ne-
nhum hotel em particular, mas antes contar-vos que o meu 
tipo preferido de alojamentos são as unidades de turismo rural 
ou casas de campo. Quando passeio pelo país procuro sem-
pre autenticidade, natureza e ambiente familiar em detrimento 
de locais mais agitados". 

Melhor Hotel no Estrangeiro...  "O melhor alojamento 
em que estive no último ano foi o Mangrove Lodge, na ilha 
de Zanzibar, um ecoturismo perdido na floresta, com práticas 
sustentáveis e que apoia a comunidade através de várias ini-
ciativas solidárias. Um refúgio natural maravilhoso."

Melhor Restaurante em Portugal... "Gosto de 
descobrir pequenas pérolas que, apesar das adversidades, 
conseguem fazer um bom trabalho. Um desses exemplos 
surpreendentes é o Aya Bistrôt, um restaurante de sushi per-
dido numa ruela da Cova da Piedade, em Almada. Apesar da 
localização e de ser tão pequeno consegue oferecer um sushi 
muito bom."

Melhor Restaurante no Estrangeiro... "Estive 
recentemente no Japão e fiquei fascinado com as tascas 
(izakayas) e restaurantes familiares. Um ficou-me na memó-
ria: o Takocho, em Kyoto. Só tem 12 lugares e um ambiente 
único. Só servem “oden” – legumes, tofu e ovos cozidos servi-
dos num caldo quente de molho de peixe e soja. Uma delícia."

Um filme memorável...  "Quando me perguntam por um 
filme vem-me sempre à memória o Truman Show, com Jim 

As escolhas de
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Best Hotel in Portugal... 
"I prefer not to mention any particular hotel but rather 
tell you that my preferred type of accommodation are the 
rural tourism units or cottages. When I walk around the 
country, I’m always searching authenticity, nature and a 
family atmosphere to the  detriment of busy places."

Best Foreign Hotel... 
"The best accomodation I’ve been in the last year was 
the Mangove Lodge, on the island of Zanzibar: an ecotu-
rism lost in the jungle with sustainable practices and that 
supports the community through several solidary initiati-
ves. A wonderful natural refuge."

Best Portuguese Restaurant...  
"I like to discover some little pearls that, despite adversi-
ty, can do a respectable job. One of these amazing exam-
ples is the Aya Bistrôt, a sushi restaurant lost in an alley 
of Cova da Piedade, in Almada. Despite the localization 
and the fact of be so small, it can offer a great sushi."

Best Foreign Restaurant... 
"I was in Japan recently and I was fascinated with the 
taverns (izakayas) and family restaurants. There was one 
that stayed in my memory: the Takocho, in Kyoto. Only 
has 12 places and a unique atmosphere. They only serve 
“oden” – vegetables, tofu and boiled eggs served in hot 
broth of fish and soy sauce. A delight!"

Melhor Hotel Português Best Hotel in Portugal
A memorable movie... 
"When someone asks me about a movie, it always come to my 
mind The Trueman Show, with Jim Carrey that is irreproachable 
in the role of a man who is a television star without knowing. It’s a 
critical movie about our vouyeur society. I’ve seen it many times."

A book not to miss... 
"My favorite genre is travel literature and maybe my favorite book 
is “Ghost Train To The Eastern Star” in which the author Paul The-
roux, reports a trip from UK to the Far East. The result is a work that 
combines in a perfect way the report to the personal testimony. "

An important song... 
“At Last” by Etta James. It was the song I danced with my wife when 
we married exactly one year ago. "

Favourite artist/composer... 
"Today, I consider The War On Drugs to my favorite music band. I 
saw them live in last month under a lot of rain and cold, but it was 
worth it."

A wine suggestion…
"I prefer white wines! I like the Monte da Carochina, the Monte Ra-
vasqueira and the Quinta Lagoalva."

Favourite beach… 
"In Portugal, the beaches that I like the most are those of the Serra 
da Arrábida, especially outside the tourist season. For me, they are 
the most beautiful in the country." 

The best city in the world...
"The best city in the world is always our city! In my case, Tomar. Out-
side, I liked visiting cities like Prague, Genoa, Istambul and Macao."

Your last trip..:  
"In January, I took a train trip from Lisbon to Istambul, with passage 
through Spain, France, Italy, Austria, Hungary, Romania and Bul-
garia. Almost a month in the European winter with few tourists – 
perfect."

Your next trip…
"It will be in Christmas time but the destination is not decided yet.  I 
would like to go to countries like Iran, Indonesia, Georgia, Colombia 
or Mongolia."

What you never forget to take with you when you 
travel... 
"A photographic camera, headphones (for the plane and noisier 
nights), a tablet with ebooks and a book. "«

Mangrove Lodge

Melhor Hotel Estrangeiro Best Foreign Hotel

The Choices of 5

Carrey, que está irrepreensível no papel de um homem que 
é uma estrela de televisão sem saber. Um filme que é uma 
crítica à nossa sociedade voyeurista e que já revi umas dez 
vezes. "

Livro a não perder...  "O meu género favorito é a lite-
ratura de viagem e talvez o meu favorito seja “O Comboio 
Fantasma para o Oriente”, em que o autor, Paul Theroux, 
relata uma viagem de comboio do Reino Unido ao Extremo 
Oriente. O resultado é uma obra que alia de forma perfeita a 
reportagem ao testemunho pessoal."

Uma música que o tenha marcado...  "«At Last”» 
da Etta James. Foi a música que dancei com a minha mulher 
quando casámos há exatamente um ano." 

Artista/compositor preferido…  "Atualmente pos-
so considerar os The War on Drugs a minha banda de músi-
ca preferida. Vi-os ao vivo o mês passado debaixo de muita 
chuva e frio, mas valeu a pena."

Um vinho...   "Sou mais de vinhos brancos. Gosto dos 
do Monte da Carochinha, do Monte da Ravasqueira e da 
Quinta da Lagoalva."

A praia da sua eleição...   "As praias que mais gosto 
em Portugal são as da Serra da Arrábida, sobretudo fora 
da época turística. São as mais bonitas de Portugal quanto 
a mim."

A melhor cidade do mundo…  "A melhor cidade 
do mundo é sempre a nossa! No meu caso, Tomar. Lá fora, 
gostei de visitar cidades como Praga, Génova, Istanbul e 
Macau."

A última viagem que fez... "Em Janeiro fiz uma 
viagem de comboio de Lisboa a Istanbul, com passagem 
pela Espanha, França, Itália, Áustria, Hungria, Roménia e 
Bulgária. Quase um mês no inverno Europeu, com poucos 
turistas – perfeito." 

A próxima viagem que fará... "Será na altura do 
Natal, mas ainda não está decidido o destino. Gostava de 
ir a países como o Irão, Indonésia, Geórgia, Colômbia ou 
Mongólia."

O que nunca se esquece de levar consigo 
quando viaja... "A câmara fotográfica, uns headphones 
(para o avião e noites mais barulhentas), um tablet com 
ebooks e um livro."«



“Cidade Europeia do Vinho” / European Wine City 2018

Um território do vinho à espera de ser descoberto
A land of wine waiting to be unveiled

Os concelhos de Torres Vedras e Alenquer 
constituem duas Denominações de Origem 
Controlada (DOC) da região de Lisboa, que 
os faz partilhar "uma forte tradição na cul-
tura da vinha e do vinho", pelo que a sua 
candidatura conjunta à distinção de Cidade 
Europeia do Vinho revelou ser um "passo 
natural" no trabalho que têm vindo a de-
senvolver no setor vinícola, explica a Área 
de Comunicação da Câmara Municipal de 
Torres Vedras. 
A Cidade Europeia do Vinho é "um dos 
projetos com maior impacto" da RECEVIN - 
Rede Europeia de Cidades do Vinho, quem 
o diz é José Calixto, presidente da RECE-
VIN, em entrevista à Ambitur. Anualmente, 
é lançado o desafio a um dos países da 
rede de apresentar as suas candidaturas a 
Cidade Europeia do Vinho no Parlamento 
Europeu, em Bruxelas. Este ano foi a vez 

Torres Vedras e Alenquer uniram-se para dar a provar o melhor vinho que nasce na região de Lis-
boa e foi assim que, juntas, se tornaram Cidade Europeia do Vinho 2018. 

Torres Vedras and Alenquer came together to let you taste the best wine born in the region of Lisbon and 
that is how, together, they became the European Wine City 2018.

ENOTURISMO
6

de Portugal consagrar dois dos seus terri-
tórios, Torres Vedras e Alenquer, pelos seus 
vinhos. 
"A candidatura de Torres Vedras e Alenquer 
apresentou uma agenda com mais de 80 
iniciativas ligadas ao vinho nos dois conce-
lhos e apresentou-se como uma das zonas 
vitícolas mais tradicionais e onde o vinho 
desempenha um papel preponderante na 
economia local", afirma José Calixto.
Para o munícipio de Torres Vedras este é 
um reconhecimento não só dos seus vinhos 
como do seu território e das suas gentes. 
Das suas quintas, adegas privadas e coo-
perativas e pequenos agricultores. No total, 
são 41 produtores vinícolas em Alenquer e 
20 produtores em Torres Vedras, que con-
tam com cerca de 70 parceiros em áreas 
como a restauração, hotelaria, ensino e ani-
mação turística. "A cultura do vinho é parte 

intrínseca da identidade coletiva destas co-
munidades e do seu património", adianta a 
Câmara Municipal. 
A candidatura foi submetida com vista à pro-
moção do enoturismo e à defesa "dos inte-
resses das administrações locais europeias 
economicamente ligadas ao vinho", com a 
Câmara Municipal de Torres Vedras a de-
fender que a atividade vitivinícola ocupa um 
papel preponderante no desenvolvimento 
da região, "reflexo da produção de vinhos 
que são cada vez mais reconhecidos e na 
crescente aposta em unidades turísticas 
que andam de braço dado com a produção 
vitivinícola".
Alguns dos eventos em destaque, entre as 
80 atividades na Cidade Europeia do Vinho 
2018, são: o Wine Cellars & Art Fest Por-
tugal (19 e 20 de outubro), que irá juntar 
artistas plásticos, músicos, atores, poetas e 

pensadores, na Adega Cooperativa de São 
Mamede da Ventosa; o Festival do Vinho de 
Torres Vedras (27 de outubro a 11 de no-
vembro); o Teatro Comunidade que fará das 
Caves Bonifácio o seu palco (24 de novem-
bro) e os já conhecidos Vinhos de Lisboa na 
Rua Augusta (4 a 9 de dezembro).  

Os vinhos de Torres Vedras e Alenquer
"Um bom vinho é poesia engarrafada", 
escreveu Robert Louis Stevenson. E que 
poesia escreve a Cidade Europeia do Vinho 
2018? A proximidade do Oceano Atlântico 
e solos argilo-calcários brindam ambas as 
regiões com uma panóplia de vinhos mar-
cados por "uma acidez antural refrescante 
e grande mineralidade, fruto do sol medi-
terrânico e da influência atlântica. E se o 
primeiro dá origem a fáceis maturações e 
força alcoólica, o segundo equilibra a acu-
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The municipalities of Torres Vedras and Alen-
quer constitute two Controlled Origin Deno-
minations (DOC) of Lisbon, which makes 
them share "a strong tradition in the culture of 
vineyards and wine", so their joint application 
for European Wine City proved to be a "natural 
step" in the work they have been developing in 
the wine sector, explains the Communication 
Department of the Torres Vedras City Hall.
The European Wine City is "one of the project 
with the greatest impact" of RECEVIN - Euro-
pean Network of Wine Cities, says José Calix-
to, president of RECEVIN, in an interview to 
Ambitur. Each year, the challenge for one of 
the network countries is to present their ap-
plications for the European Wine City, in the 

European Parliament, in Brussels. This year 
was the turn of Portugal to consecrate two of 
its territories, Torres Vedras and Alenquer, for 
their wines.
"The application of Torres Vedras and Alenquer 
presented an agenda with more than 80 initiati-
ves related to wine in both cities and presented 
itself as one of the most traditional wine-growing 
zones and where wine plays a important role in 
the local economy", says José Calixto.
For the municipality of Torres Vedras this is a 
recognition not only of its wines but also of its 
territory and its people. From its farms, private 
wineries and cooperatives and small farmers. 
In total, there are 41 wineries in Alenquer and 
20 producers in Torres Vedras, which have 

about 70 partners in areas such as catering, 
hospitality, education and tourism. "The wine 
culture is an intrinsic part of the collective iden-
tity of these communities and of their heritage", 
says the City Hall.
The application was submitted to promote 
wine tourism and defend "the interests of Euro-
pean local administrations economically linked 
to wine", with the Torres Vedras City Council 
defending that wine production plays a major 
role in the development of the region, which is 
reflected in "the production of wines that are 
increasingly recognized and the growing bet 
on tourist units that go hand in hand with wine 
production".
Some of the highlights, among the 80 activities 

in the European Wine City 2018, are: Wine 
Cellars & Art Fest Portugal (19-20 October), 
which will bring together plastic artists, musi-
cians, actors, poets and thinkers, at the Coo-
perative Winery of São Mamede da Ventosa; 
the Torres Vedras Wine Festival (October 27 
to November 11); the Community Theater 
that will make the Bonifácio Caves their stage 
(November 24) and the already known Lisbon 
Wines at Rua Augusta (December 4 to 9).

The wines of Torres Vedras and Alenquer
"A good wine is bottled poetry" Robert Louis 
Stevenson wrote. And what poetry does the 
European Wine City 2018 write? The proximity 
of the Atlantic Ocean and clay-limestone soils 
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mulação de açucares", descreve o muníci-
pio de Torres Vedras. 
Se por um lado os seus vinhos tintos são 
"encorpados e cheios de cor" e mais secos, 
os brancos são aromáticos e "muito procu-
rados para acompanhar diversas iguarias".

A paisagem vinhateira portuguesa
"Ninguém fica indiferente aos hectares de 
vinha que pintam Regiões de Portugal e da 
Europa", garante o presidente da RECEVIN, 
com a paisagem vinhateira portuguesa a ser 
um "forte cartão de visita" para o nosso país. 
No fundo, um postal turístico pois "são cada 
vez mais aqueles que nos procuram para 
usufruir de produtos tradicionais e apro-
fundar o conhecimento sobre o nosso pa-
trimónio enológico e gastronómico", dá-nos 
conta José Calixto. 
Uma paisagem de elevado potencial turísti-
co cuja "excecionalidade reside na capaci-
dade que o homem tem tido de transformar 
territórios adversos em grandes potenciais 
económicos", acrescenta. 
O presidente da RECEVIN nota que a pre-
sença do país na rede tem assumido bas-
tante relevância. "O vinho foi considerado 
o maior potencial turístico de Portugal e 
a presença nesta rede tem-nos, também, 
permitido disseminar e promover o nossos 

offer both regions with a variety of wines ma-
rked by "a refreshing antral acidity and great 
minerality, fruit of the Mediterranean sun and 
Atlantic influence. If the first gives rise to easy 
maturation and strength alcoholic, the second 
balances the accumulation of sugars" descri-
bes the municipality of Torres Vedras. 
If on the one hand their red wines are "full-
-bodied and full of colour" and drier, whites are 
aromatic and "very sought after to accompany 
different delicacies".

The Portuguese wine landscape
"No one is indifferent to the hectares of vi-
neyards that paint Portugal and Europe" says 
the president of RECEVIN, with the Portugue-
se wine landscape being a "strong visiting 
card" for our country.
A tourist postcard because "more and more 
are those who seek us to enjoy traditional 
products and deepen knowledge about our 
oenological and gastronomic heritage" José 
Calixto adds.
A landscape of high tourist potential whose 
"exceptionality lies on the capacity that man 
has had to transform adverse territories into 
great economic potential", he completes.
The president of RECEVIN notes that the pre-
sence of the country in this network has assu-
med a lot of relevance. "Wine was considered 

the greatest tourist potential in Portugal and 
the presence in this network has also allowed 
us to disseminate and promote our wines and 
our territories."

Europe, a map of Wine Cities
The mission of RECEVIN - European Network 
of Wine Cities is simple: to give voice to wine 
producing territories in Europe, which conti-
nue to grow and expand to other corners of 
Europe's map.
Currently, the network includes 11 countries 
(Austria, Bulgaria, Slovenia, Spain, France, 
Greece, Hungary, Italy, Portugal and Serbia) 
which translate into more than 600 European ci-
ties. Now it is time for Moldova to join RECEVIN, 
as well as a few other Greek and French cities.
The RECEVIN goals are to defend the PDO 
and PGI denominations against its liberaliza-
tion, to achieve the Transatlantic Trade and 
Investment Partnership (TTIP), the creation of 
an Observatory for Enogastronomic Tourism 
and the liberalization of the European Wine 
E-commerce.
RECEVIN also counts with the support of 
AMPV - Association of Portuguese Wine Mu-
nicipalities, ACEVIN - Spanish Association of 
Wine Cities and Città del Vino - National As-
sociation of Italian Municipalities Wine Produ-
cers.«

vinhos e os nossos territórios."

Europa, um mapa de Cidades do Vinho
A missão da RECEVIN - Rede Europeia 
de Cidades do Vinho é simples: dar voz 
aos territórios produtores de vinhos na 
Europa, que continuam a crescer e a 
expandir-se até outros recantos do mapa 
da Europa. 
Atualmente, a rede é constituída por 11 
países (Alemanha, Áustria, Bulgária, Eslo-
vénia, Espanha, França, Grécia, Hungria, 
Itália, Portugal e Sérvia) que se traduzem 
em mais de 600 cidades europeias. Agora 
chegou a vez da Moldávia se juntar à RE-
CEVIN, assim como mais algumas cidades 
gregas e francesas. 
Os seus objetivos concretos passam por 
defender as denominações DOP e IGP con-
tra a sua liberalização, alcançar a parceria 
Transatlântica de Comércio e Investimento 
(TTIP), a criação de um Observatório para o 
Turismo Enogastronómico e a liberalização 
do e-commerce Europeu do Vinho.
A RECEVIN conta, ainda, com o apoio da 
AMPV - Associação de Municípios Portu-
gueses do Vinho, da ACEVIN - Associação 
Espanhola de Cidades do Vinho e da Città 
del Vino – Associação Nacional de Municí-
pios Italianos Produtores de Vinho.« 
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Villa Oeiras

Um vinho de renome internacional e tradicão secular
A wine of international prestige and secular tradition

Trata-se de um vinho genero-
so, bem marcado pelas carac-
terísticas naturais da região: 
terrenos calcários com decli-
ves voltados para sul, tempe-
raturas amenas e ventos de 
norte a subtrair a humidade 
marítima.
É um VLOPRD (vinho licoroso 
de qualidade produzido em 
região demarcada) com deno-
minação de origem demarcada 
(DOC), cujas características 
são: vinho licoroso, delicado, 
cor topázio, aveludado, com 
aroma amendoado, adquirindo 
um perfume característico com 
o envelhecimento. As castas 
recomendadas são Galego 
Dourado, Ratinho e Arinto (pe-
demã) para as castas brancas 
e Castelão (Piriquita), Preto-
-Martinho para as tintas.
Para o Villa Oeiras, não é 
utilizado nenhum vinho, para lote ou em 
colheita, com menos de cinco anos de es-
tágio. Durante este período irá adquirir os 
aromas característicos deste generoso. 
A acidez, uma das características funda-
mentais deste vinho, provêm do Terroir 
desta região associado às castas autóc-
tones utilizadas.
A par da importância Histórica deste vi-
nho, importa referir a sua raridade, uma 
vez que a região demarcada de Carca-
velos será possivelmente uma das mais 
pequenas do mundo, com cerca de 25 
hectares de vinhas, dos quais apenas 
12,5 hectares se encontram em produção 
para a marca Villa Oeiras, localizadas na 
Quinta do Marquês de Pombal, proprieda-
de com cerca de 135ha e com um exce-
lente potencial vitivinícola.
O Vinho de Carcavelos Villa Oeiras tem, 
na sua base, toda uma importância histó-
rica. Desta feita, os dois primeiros valores 
são a história e a preservação do patrimó-
nio. A ideia de recuperação de património 
associada à produção de um vinho, posi-
ciona-o de forma Ímpar no mercado e aos 
olhos do consumidor, tornando-se num 
“produto de Mecenato Cultural” quando é 
adquirido. 

Marquês de Pombal, um dos maiores impulsionadores do Vinho de Carcavelos, produzia-o na sua quinta de Oeiras. 
Produzido desde o século XVI, este vinho de renome internacional e tradição secular tem qualidades reconhecidas e 
confirmadas.

The Marquis of Pombal, one of the main promoters of Carcavelos Wine, produced it in his estate in Oeiras. Produced since 
the 16th century, this international prestige wine with secular traditional has well-known and validated qualities.

rado, Ratinho and Arinto (pedemã) for 
white varieties and Castelão (Piriquita), 
Preto-Martinho for the red ones. 
No wine with less than five years ageing 
is used, for blend or harvesting, for Villa 
Oeiras. During this period it will gain the 
typical fragrances of this fortified wine. 
Acidity, one of the main traces of this 
wine, comes from this region's Terroir as-
sociated to the autochtonal varities.
Together with the historical meaning of 
this wine it's important to mention its ra-
reness, since Carcavelos demarcated re-
gion is probably one of the smallest in the 
world, with around 25 hectares of vineyar-
ds, and only 12,5 hectares producing Villa 
Oeiras brand, in Quinta do Marquês de 
Pombal, an estate with around 135 hecta-
res and an excellent wine potential. 
Villa Oeiras Carcavelos Wine has, in its 
foundation, a historical meaning. Thus 
the two first values are history and heri-
tage preservation. The idea to preserve 
heritage while producing a wine makes it 
a unique wine in the market in the eyes 
of consumers, and a "Cultural Patronage 
product" when it is bought. 
Furthermore, and since we are in the 
21st century, Villa Oeiras Project aims to 

Igualmente, e porque estamos em pleno 
século XXI, o Projeto Villa Oeiras pre-
tende aliar a história, a preservação do 
património (cultural, arquitetónico, pai-
sagístico, botânicos…) e a qualidade ao 
fator modernidade – elemento que apro-
xima e introduz técnicas e tecnologias 
mais precisas que beneficiam a produção 
e o seu controlo de qualidade, imagem e 
informação estruturada à altura das exi-
gências do atual consumidor, enfoque no 
desenvolvimento de estratégias e ações 
inovadoras que visem a promoção e o 
conhecimento deste património da região 
ao nível nacional e, ainda a revitalização 
do Vinho de Carcavelos no mercado in-
ternacional.«

This is a fortified wine, well defined by the 
region's natural features: chalky soil with 
southern slopes, mild temperatures and 
northern winds to subtract sea humidity.
This is a VLOPRD (quality liqueur wine 
produced in a demarcated region) with 
Denomination of Origin Guarantee (DOC) 
whose properties are: liqueur wine, deli-
cate, topaz colour, velvety, almond scent, 
with a typical fragrance as it gets older. 
Recommended varieties are Galego Dou-

combine history, heritage pre-
servation (cultural, architec-
tural, landscape, botanical…) 
and quality to modernity - an 
element that introduces more 
precise techniques and tech-
nologies that benefit produc-
tion and quality control, image 
and information that meet the 
demands of the present con-
sumer, with focus on strategy 
development and innovative 
actions that aim to promote 
the region's heritage nationally 
and also revive Carcavelos 
Wine internationally.«
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Winery House

Os sabores da Quinta Nova
The flavours of Quinta Nova

Na época mais especial do ano, na icónica 
região vitivinícola, a Quinta Nova propõe 
uma visita ao Douro. Com uma ampla diver-
sidade de propostas, as atividades podem 
ser integradas e personalizadas conforme 
as preferências de cada cliente. No início de 
mais uma vindima, a Winery House suge-
re uma imersão na história do vinho, num 
convívio com as tradições, através de uma 
visita guiada na qual poderá assistir à mo-
vimentação na adega, bem como visitar a 
história secular do vinho, num espólio único 
exposto no Wine Museum Centre Fernanda 
Ramos Amorim.
 Para desfrutar em pleno da região, o enó-
logo da casa sugere uma prova de vinhos, 
uma seleção especialmente criada para 
o verão duriense. Um conjunto de vinhos 
Quinta Nova poderá ainda ser degustado 
durante um almoço servido no restauran-
te Conceitus, no qual sabores únicos são 
apresentados em pratos desenvolvidos da 
natureza local e harmonizados com os vi-
nhos da quinta.  
Para uma experiência inesquecível, longas 
caminhadas poderão ser realizadas pelas 
vinhas, nas quais os visitantes terão contac-
to com as equipas que estão em vindima ou 
poderão deslumbrar a azáfama da região 
através de um relaxante passeio de barco 
ao final do dia.«

In the most special time of the year in the 
iconic wine region, Quinta Nova proposes a 
visit to the Douro. With a wide range of pro-
posals, the activities can be integrated and 
personalized to each client. At the start of 

Quinta da Lixa 

Vinhos distinguem-se 
nos prémios internacionais 
Wines distinguished 
in international awards
Num dos mais conceituados concursos de 
vinhos a nível mundial – Decanter World 
Wine Awards – os vinhos Quinta da Lixa 
Loureiro (90 pts.) e Quinta da Lixa Escolha 
(86 pts.) arrecadaram as medalhas de Prata 
e de Bronze, respetivamente, somando-se 
ao destaque na categoria Prata que o Aro-
mas das Castas registou no Concurso Mun-
dial de Bruxelas. Os primeiros seis meses 
do ano ficam marcados por mais de três de-
zenas de prémios nacionais e estrangeiros, 
sendo que os vários vinhos da Quinta da 
Lixa são recomendados e galardoados em 
diferentes categorias de qualidade superior.
Óscar Meireles, administrador da Quinta da 
Lixa, evidencia “a enorme satisfação e res-
ponsabilidade de, a cada ano, ver os vinhos 
da Quinta da Lixa a serem reconhecidos 
no mercado nacional e nos principais mer-
cados de exportação, como é o caso dos 
Estados Unidos. É o nosso melhor mercado 
e sentimos que as publicações especiali-
zadas prestam atenção e pontuam bem os 
nossos vinhos." 
Recorde-se que a Quinta da Lixa registou, 
em 2017, um crescimento de 16% em valor 
nos mercados de exportação e de 6% em 
valor no mercado nacional, a par de inves-
timentos de mais de 6 milhões de euros em 
novas propriedades desde 2011.«

On Decanter World Wine Awards, one of the 
most prestigious wine contests in the world, 
Quinta da Lixa Loureiro (90 pts.) and Quinta 

da Lixa Escolha (86 pts.) earned the silver 
and bronze medals, respectively, adding 
the highlighted in the category of Silver that 
Aromas das Castas recorded at the Brussels 
World Competition. The first semester of the 
year is marked by more than 30 national and 
foreign awards and the various Quinta da 
Lixa wines are recommended and awarded 
in different categories of superior quality. 
Óscar Meireles, administrator of Quinta da 
Lixa, said that it is an “enormous satisfaction 
and responsibility of every year, to see the 
wines of Quinta da Lixa recognized in the na-
tional market and in the main export markets, 
like the USA. It’s our best market and we feel 
that specialized publications pay attention 
and punctuate our wines well”. In 2017, Quin-
ta da Lixa registered a 16% increase in value 
in export markets and 6% in the domestic ma-
rket, in addition to investments of more than 6 
million Euros in new properties since 2011.«

another harvest, Winery House suggests 
an immersive experience in the history of 
wine, in harmony with the traditions throu-
gh a guided tour where you can watch the 
wine cellar as well visit the secular wine 
history in a unique estate at the Wine Mu-
seum Centre Fernanda Ramos Amorim. 
To enjoy the region, the winemaker of the 
house suggests a wine tasting, a selection 
specially created for summer in Douro. A 
set of Quinta Nova Wines can also be tas-
ted during a lunch served at the restaurant 
Conceitus, in which unique flavours are 
presented in local dishes and harmonized 
with wines from the farm. 
For an unforgettable experience, it’s pos-
sible to carry out long walks through the 
vineyards, where the visitors have contact 
with the tea, that are in harvest or can 
dazzle the bustle of the region through a 
relaxing boat ride at the end of the day.« 

Rita Rivotti 

Uma medalha de ouro para os vinhos "Lés-a-Lés"  
A gold medal for “Lés-a-Lés” wines
Pela quinta vez consecutiva a Rita Rivotti, 
fundadora e CEO da primeira agência de 
design em Portugal dedicada exclusiva-
mente à criação de marcas de vinhos e em-
balagens premium, foi reconhecida com a 
distinção do concurso Pentawards, a maior 
e mais disputada competição do setor em 
todo o mundo. 
O anúncio foi feito no passado dia 6 de se-
tembro, no Guggenheim, que contou com a 
presença de toda a equipa. O prémio Pen-
taward 2018 OURO, na categoria de vinho, 
foi então entregue ao projeto "Lés-a-Lés", 
uma coleção exclusiva de vinhos, composta 
apenas por edições especiais. A par do de-
senvolvimento criativo de toda a identidade 
visual e packaging, a agência sediada em 
Lisboa foi também responsável pelos curio-

sos nomes associados a cada vinho. 
A inspiração chegou dos mais de 10 anos 
de viagens do enólogo e responsável pelo 
projeto, o jovem Jorge Rosa Santos, e da 

sua busca por regiões apaixonantes e castas 
esquecidas de uma extremidade à outra de 
Portugal. Para Rita Rivotti, é com “imenso 
orgulho que voltamos a trazer para Portugal 
uma medalha de ouro daquela que é, para 
o design de embalagens, a competição mais 
relevante e influente do mundo."«

For the fifth consecutive time, Rita Rivotti, 
founder and CEO of the first design Agency in 
Portugal exclusively dedicated to the creation 
of premium wine and packaging brands, was 
recognized with the distinction of the Penta-
wards, the largest and most contested sector 
competition in the world. 
The announcement was made on September 
6th at the Guggenheim, which was attended 
by the entire team. The Pentaward  2018 Gold 

Award in the category “WINE” was then 
awarded to the “Lés-a-Lés” project, an ex-
clusive collection of wines composed only 
by special editions. In addition to the creative 
development of all visual identity and packa-
ging, the Lisbon-based agency was also for 
the curious names associated to each wine. 
The inspiration came from the more than 
ten years of travels of Jorge Rosa Santos, 
the young winemaker and the responsible 
for the project, and his search for passio-
nate regions and forgotten castes from one 
end of Portugal to the other. 
Rita Rivotti said that it’s “with immense 
pride that we once again bring to Portugal 
a gold medal of what is the most relevant 
and influential competition in the world for 
packaging design”.«



CVA

Um mundo de experiências com os vinhos do Algarve
A world of experiences with the Algarve wines
Há já vários anos que o mercado turístico 
fala das Experiências – atividades que o 
turista/cliente possa experimentar de forma 
genuína e real. O segmento enoturístico 
talvez tenha demorado a agarrar esta opor-
tunidade, mas fê-lo finalmente, e na Região 
Vitivinícola do Algarve começa a dar os pri-
meiros passos de forma séria e organizada, 
com vários produtores a abraçar o enoturis-
mo de forma estruturada.
O Algarve tem condições de excelência 
para o Enoturismo com a maioria das ade-
gas e vinhas muito próximas da costa, pos-
sibilitando uma natural ligação entre o lazer 
do litoral e as atividades… ou melhor as 
ditas experiências, mais campestres, desde 
as simples visitas, à participação nas vindi-
mas ou até em workshops de elaboração do 
próprio vinho.
Neste sentido, a CVA – Comissão Vitiviní-
cola do Algarve tem gradualmente vindo 
a dinamizar esta ligação entre visitantes e 
produtores com a publicação do Mapa da 
Região Vitivinícola do Algarve (distribuído 
em parceria com a Região de Turismo do 
Algarve e disponível em taste.plotbiz.com), 
no qual constam todos os produtores algar-
vios, com um resumo informativo das suas 
caraterísticas e valências. 

Para alavancar esta dinâmica enoturística, 
a CVA está a desenvolver uma aplicação 
móvel (APP) gratuita que permitirá aos seus 
utilizadores ter toda a informação dos Ma-
pas já existentes, mas acrescida à localiza-
ção em tempo real de pontos de venda e à 
consulta de notícias e eventos relacionados 
com os Vinhos do Algarve.«

For several years that the tourism market 
talks about Experiences - activities that 
the tourist/ client can truly experiment. The 
wine tourism segment may have taken long 

to grab this opportunity but finally did it and 
in the Algarve Wine Region it is starting to 
take its first steps in a serious and concerted 
way, with many producers welcoming wine 
tourism in a structured way.
Algarve has excellent conditions for Wine 
Tourism with most part of the cellars and vi-
neyards close to shore making it possible to 
naturally connect seaside leisure with more 
rural activities… better still, experiences, 
such as visits, taking part in grape harvest 
or even in workshops to make wine.
This way, CVA - Comissão Vitivinícola do Al-

garve has gradually boosted this connection 
between visitors and producers by publishing 
the Algarve Wine Region Map (released toge-
ther with Região de Turismo do Algarve and 
also available in taste.plotbiz.com), in which 
all Algarve producers are mentioned with in-
formation about their features and skills.
To boost this wine tourism dynamic, CVA 
is developing a free app that will allow all 
users to get information about existing Maps 
along with real-time location on sale points 
and access to news and events related with 
Algarve Wines.«
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Centro de Ciência do Café

Agora é o café que o convida
Now the coffee is inviting you

Um espaço moderno, interativo, cujo ob-
jetivo unificador é o da partilha da história, 
cultura e conhecimento do Café.
No CCC guardam-se memórias carregadas 
de cheiros e palavras que crescem com 
cada um de nós. Memórias que atravessam 
a história de Portugal, a vida boémia nos 
cafés, o encontro de artistas, intelectuais e 
políticos. Memórias da vida das gentes da 
raia, onde se fazia do contrabando uma pro-
fissão de sobrevivência. Narrativas de um 
povo que dedicou a sua vida à transforma-
ção do café́, do seu papel social, cultural e 
económico no país. 
Uma obra ímpar com uma missão pedagó-
gica para todas as idades.

Degustações e provas de café
No CCC o visitante tem oportunidade de se 
inscrever numa das degustações ou pro-
vas de café, onde se desvendam técnicas 
básicas de avaliação sensorial do café, 
preparação de bebidas com café e de 'lat-
te art'. Treinar os sentidos e desenvolver a 
capacidade de preparar uma bebida fresca 
ou quente com café, para que possa surpre-
ender amigos e família. 
Estas experiências são orientadas pelos 
baristas do CCC, que ajudarão o visitante 
a tornar-se num consumidor de café mais 
informado e mais exigente, promovendo 
o consumo de café com a máxima qua-
lidade.

Localizado na Capital do Café, Campo Maior, em plena planície alentejana, o Centro de Ciência do 
Café (CCC) já recebeu desde a sua abertura em 2014 cerca de 100 000 visitantes. 

Located in the Capital of Coffee, Campo Maior, in the heart of the Alentejo plains, Centro de Ciência do 
Café (CCC) has already welcomed since the opening, in 2014, around 100.000 visitors. 

Portugal, the bohemian life in coffee shops, 
the gathering of artists, intellectuals and 
politicians. Memories from the life of people 
from the border where smuggling was trans-
formed into a survival profession. Stories of 
a people that dedicated his life to transform 
coffee, its social, cultural and economical 
roles in the country. 
A unique work with na educational mission 
for all ages.

Coffee tastings
In CCC visitors can sign up for one of 
the coffee tastings where they can get 
to know basic techniques of the coffee's 
sensory evaluation, how to prepare 
drinks with coffee and about the "latte 
art". Training senses and developing the 
ability to prepare a fresh or hot drink with 

Espaços de Lazer
Estacionamento, esplanada, parque de 
merendas e loja são espaços de acesso 
público, gratuito, preparados para receber 
visitantes com mobilidade reduzida. 
Durante a sua visita usufrua da inigualável 
paisagem da planície alentejana e faça um 
piquenique ao ar livre, mesmo junto ao CCC 
Fica o convite para visitar este espaço 
Único na Europa e fazer uma viagem emo-
cionante ao mundo do café da Planta até à 
Chávena.«

A modern and interactive space whose uni-
fying goal is to share the history, culture and 
knowledge of Coffee. 
In CCC memories loaded with scents and 
words that grown in each one of us are pre-
served. Memories that cross the history of 

coffee so you can surprise friends and 
family. 
These experiences are guided by CCC's 
baristas who will help visitors to become a 
more informed and demanding coffee con-
sumer, promoting the consumption of coffee 
with top quality. 

Leisure Areas
Parking, terrace, picnic area and store are 
free public areas ready to welcome visitors 
with reduced mobility. 
During your visit enjoy the unique landscape 
of Alentejo plains and make na outdoor pic-
nic right beside CCC. 
Here's the invitation to visit this Unique spa-
ce in Europe and to make an exciting jour-
ney along the world of coffee from the Plant 
to the Cup.«



CAMPO MAIOR   |   39.041791 N, 7.098402 W

www.centrocienciacafe.com

co-financiado:

MORADA | Herdade das Argamassas (Junto à Fábrica da Novadelta, direção Campo Maior - Portalegre) 7370-171 Campo Maior | T. +351 268 009 630 
geral@centrocienciacafe.com    HORÁRIO | 3ªFeira a 6ªFeira: 10h00 – 18h00 | Sábado e Domingo: 10h00 – 14h00 | Encerrado: 2ªFeira e Feriados
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Zmar Eco Experience

Um destino sustentável dentro do Alentejo
A sustainable destination in the Alentejo

Perto da Zambujeira do Mar e de Vila Nova 
de Milfontes, numa herdade de 81 hectares 
em plena Rota Vicentina, o Zmar Eco Expe-
rience é o destino ideal para quem procu-
ra uma estadia em plena natureza que lhe 
permita desfrutar de cada minuto sem olhar 
para o relógio. Para trás fica a correria do 
dia-a-dia, o stress do trânsito, o ruído cita-
dino, dando lugar a uma experiência única 
de tranquilidade e diversão para todos os 
gostos e idades.
Se ainda não conhece saiba que o Zmar 
é um resort diferente, cujo conceito foi já 
premiado inúmeras vezes, sendo as mais 
recentes o Prémio Categoria Ecoturismo 
do Portugal Cinco Estrelas, este ano, ou os 
prémios Melhor Filme do Alentejo e de Ho-
téis, Spas e Resorts da ART&Tur, em 2016. 
Galardões à parte, percebe-se quando es-
tamos neste resort o motivo que o leva a ser 
tão elogiado. O seu carácter inovador, eco-
lógico e sustentável é evidente desde logo. 
Trata-se de um verdadeiro projeto de ecotu-
rismo com várias tipologias de alojamentos 

Em pleno campo alentejano e perto das mais belas praias de Portugal encontrará um destino turís-
tico com vida própria que promete agradar a toda a família.

In the Alentejo countryside and close to the most beautiful Portuguese beaches you'll find a tourist des-
tination with its own life that promises to please the whole family.

que um tratamento no Centro de Bem-estar, 
equipado com duas salas onde se realizam 
massagens com produtos Bio. Os mais pe-
quenos contam com a área Kidz, que inclui 
um parque de diversões e uma Quinta Pe-
dagógica. 
Outra área importante é a da Food Expe-
rience e aqui poderá experimentar o Res-
taurante Frezco Biztro, com uma ementa 
fixa de gastronomia alentejana, o Frezco.
Come, com serviço de buffet, bem como o 
Frezco Café e o Frezco Bar Piscina.« 
Reservas: www.zmar.eu/ 212 420 580/ re-
servas@zmar.eu

Nearby Zambujeira do Mar and Vila Nova 
de Milfontes, in a 81-hectare estate in Vi-
centina Coast, Zmar Eco Experience is the 
perfect destination for those who want a stay 
in full nature that allows them to enjoy each 
minute without thinking about time. Behind 
us we leave the day-to-day hustle, the tra-
ffic stress, the urban noise, making way to a 
unique experience of peace and fund for all 
tastes and ages. 
If you don't know Zmar yet be aware that this 
is a different resort whose concept with a 
winning concept, and the more recent awar-
ds were the Ecotourism Category Award in 
Portugal Cinco Estrelas, this year, or the pri-
zes Best Alentejo Movie and Hotels, Spas 
and Resorts by Art&&Tur, in 2016.
Apart from the awards, as soon as we are 
in this resort we understand the reason why 
it is so applauded. Its innovative, ecological 
and sustainable character is always visible. 
This is a true ecotourism project with diffe-
rent typologies of wood accommodation 

em madeira T1, T2 e T3, com instalações 
amplas, modernas e bem equipadas, e cuja 
construção se adaptou à natureza circun-
dante, respeitando os cursos de água, as 
árvores e as plantas que já ali habitavam. 
Os alojamentos recorrem à energia solar e 
estão equipados com cozinha, sala com TV 
LCD HD por satélite, wi-fi (também disponí-
vel nas zonas comuns) e ar condicionado.
Uma vez no Zmar, diversão não falta, para 
adultos e crianças.  O parque aquático do 
resort conta com três piscinas, incluindo 
uma piscina interior com ondas, piscina ex-
terior com 100 m e piscina para crianças. 
Além disso, dispõe de um circuito de arvo-
rismo com pontes aéreas e slides. Os hós-
pedes podem aproveitar as bicicletas para 
conhecer melhor a herdade e a pista de 
ciclismo de 450 metros. Outras sugestões 
são os courts de padel e ténis, o campo 
polidesportivo que lhe permite jogar fute-
bol, andebol e basquetebol, o tiro ao arco, 
o circuito pedestre, matraquilhos humanos 
ou ginásio. Para relaxar, nada melhor do 

- one, two or three bedrooms, with large, 
modern and well-equipped facilities, whose 
construction adjusted into the surrounding 
nature, in full respect for the watercourses, 
the trees and the plants who lived there al-
ready. The villas use sun energy and have 
kitchen, living room with satellite TV LCD 
HD, wi-fi (also available in public areas) and 
air-conditioning. 
Once in Zmar there's plenty of fun, for adults 
and children. The resort's water park has 
three pools, including an indoor pool with 
waves, 100-m outdoor pool and kids pool.
Besides, there is tree-top circuit with aerial 
bridges and slides. Guests can use the bi-
kes to get to know the estate and the 450-m 
cycling track. Other suggestions are tennis 
and padel courts, sports field for football, 
handball and basketball, archery, pedes-
trian trail, human foosball or gym. And to 
relax there's nothing better than a treatment 
in the Well-Being Centre, equipped with two 
rooms where you can have a massage with 
Bio products. Children have the Kidz area 
that includes an amusement park and pe-
dagogical farm. 
Another essential area is the Food Expe-
rience and here you can try Frezco Biztro 
Restaurant, with a permanent Alentejo gats-
ronomy menu, the Frezco.Come with buffet 
service, as well as the Frezco Café and the 
Frezco Pool Bar.«
Reservations: www.zmar.eu/ 212 420 580/ 
reservas@zmar.eu

alentejo
16





18
alentejo

Valeriana Exclusive Guesthouse

Um lugar onde o tempo é todo seu
A place where you have all the time in the world

No coração do centro histórico de Évora, 
a apenas 50 metros da Praça do Giral-
do, nasceu um espaço de relaxamento e 
bem-estar que lhe proporciona experiên-
cias exclusivas de descontração. Antiga 
residência de um casal de farmacêuticos, 
e em sua homenagem, os seus descen-
dentes inspiraram-se na valeriana, planta 
medicinal que produz um efeito relaxante, 
para dar nome à sua unidade de turismo 
com vista para a cidade alentejana. Na 
Valeriana Exclusive Guesthouse o stress 
fica do lado de fora e o descanso merecido 
aguarda-o em cada recanto para que tam-
bém se sinta em casa.
Os sete quartos - incluindo duas suites e 
um familiar - surgem com nomes também 
ligados à tradição farmacêutica, como Car-

bonato de Sódio ou Linhaça em Grão, e 
a decoração recorre igualmente a alguns 
utensílios usados nos laboratórios. Além 
disso, na Valeriana Exclusive Guesthouse 
os hóspedes podem selecionar a sua pró-
pria banda sonora tendo à sua disposição, 
na sala de estar, um gira-discos e alguns 
álbuns clássicos de música portuguesa.
O pequeno-almoço buffet é para ser sa-
boreado calmamente, entre as 8H30 e as 
11H, desfrutando de produtos regionais 
como o pão, compotas, queijos ou chás. 
Pode ainda desfrutar de uma prova de 
vinhos ou de um showcooking de pratos 
alentejanos. No Rooftop prepare-se para 
ser deslumbrado com a vista do casario e 
da planície alentejana, enquanto desfruta 
de um bom vinho alentejano.

Reservas: https://www.valerianaguesthou-
se.pt/ +351 266 755 126/ booking@vale-
rianaguesthouse.pt«

In the heart of Évora's historic centre, only 
50 metres from Giraldo Square, a spot of 
relaxation and well-being that offers you 
exclusive relaxing experiences was born. 
An old pharmacists' home, their offspring 
decided to honour them and were inspired 
in valerian, a medicinal plant that produces 
a relaxing effect, to name their tourism unit 
with views over this Alentejo city. In Valeria-
na Exclusive Guesthouse stress stays outsi-
de and the well-deserved rest awaits you in 
each corner so you can also feel at home.
All seven guest rooms - including two suites 
and a family room - have names connected 

to pharmaceutical tradition, such as Soda 
Ash or Grain Linseed, and décor also uses 
some lab tools. Besides, in Valeriana guests 
can chose their own soundtrack and have 
at their disposal, in the living room, a record 
player and some Portuguese music classic 
albums. 
Buffet breakfast should be tasted quietly, 
between 8H30 a.m. and 11H a.m., enjoying 
regional products such as bread, jams, che-
ese or teas. You can also try a wine tasting 
or a show cooking with Alentejo dishes. In 
the Rooftop get ready to be dazzled with 
the views over the houses and the Alentejo 
plains, while enjoying a good regional wine.
Reservations: https://www.valerianagues-
thouse.pt/ +351 266 755 126/ booking@
valerianaguesthouse.pt«
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Centro Interpretativo do Tapete de Arraiolos

Um espaco museológico permanente 
A permanent museum space
Para divulgar e promover o Tapete de Ar-
raiolos, a Câmara Municipal de Arraiolos, 
pretende incentivar as visitas ao Centro 
Interpretativo do Tapete de Arraiolos 
(CITA) que, em agosto, celebra o seu 5º 
aniversário aliando-se às comemorações 
do Ano Europeu do Património Cultural. 
Este espaço pode ser visitado de terça-
-feira a domingo, das 10H30 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00, disponibilizando 
exposições permanentes e temporárias 
bem como visitas guiadas, mediante 
marcação prévia. Além disso, tem como 
missão promover o estudo e a divulgação 
do Tapete de Arraiolos, assim como a sua 
conservação, proteção, valorização e re-
conhecimento enquanto património histó-
rico, artístico e etnográfico, tanto na sua 
vertente material como imaterial. 
No CITA pode conhecer mais sobre este 
artesanato, cuja referência escrita mais 
antiga conhecida remonta ao ano de 
1598. O Tapete de Arraiolos, artesanato 
com origem nesta vila do Alentejo, tem 
nos exemplares datados dos séculos 
XVII e XVIII, uma das afirmações mais 
vincadas do génio artístico da grande 
planície alentejana.
Ao longo destes cinco anos, o CITA re-
cebeu 65.263 visitantes e 18 exposições 
temporárias. Para assinalar esta data, o 
mês de agosto recebeu uma promoção 
especial que incluiu um workshop de tin-
turaria, visitas guiadas e um concerto. O 
público pode agora visitar a exposição 
temporária "Arraiolos: 800 anos de His-
tória".«

To promote the Arraiolos Rug, the Arraio-
los City Council aims to encourage visits 
to the Arraiolos Rug Interpretation Centre 
(CITA) that, in August, celebrates its 5th 
anniversary joining the celebrations of the 
European Year of Cultural Heritage. This 
space can be visited from Tuesdays till 
Sundays - 10 a.m. |1 p.m. and 2 p.m.|6 
p.m. offering permanent and tempora-
ry exhibitions as well as guided tours, 
by prior appointment. Besides it has the 
mission to promote the study and dissemi-
nation of the Arraiolos Rug, as well as its 
preservation, protection, appreciation and 
acknowledgment as historical, artistic and 
ethnographic heritage, both in its material 
or immaterial components. 
At CITA you can get to know a little bit 
more about this handcraft whose oldest 
known written reference goes back to 
1598. The Arraiolos Rug, a handcraft 
that began in this Alentejo village has 
in the 17th and 18th centuries' samples 
one of the most pronounced declaration 
of the artistic genius of the big Alentejo 

plains. 
Along these five years, CITA has welco-
med 65.263 visitors and 18 temporary 

exhibitions. To mark this date, the month 
of August was stage for a special promo-
tion that included a dyeing workshop, gui-

ded tours and a concert. People can now 
visit the temporary exhibition "Arraiolos: 
800 years of History".«



Monte das Alpenduradas

Um ambiente genuíno 
no campo alentejano
A genuine environment at the 
Alentejo countryside

Na Zambujeira do Mar, perto da praia mas 
também da serra, uma antiga quinta em ru-
ínas em tempos dedicada à agricultura, deu 
origem, em 2002, a uma unidade de aloja-
mento rural que dá pelo nome de Monte das 
Alpenduradas. Beneficiando do facto de es-
tar inserida no coração do parque natural do 
sudoeste alentejano e costa vicentina, e a 
um par de quilómetros do inicio de uma das 
etapas mais belas do Trilho dos Pescadores 
da Rota Vicentina, a unidade atrai famílias, 
casais, caminhantes ou surfistas, fidelizan-
do clientela pelo seu ambiente genuíno e 
familiar, bem como por uma oferta de ativi-
dades para todos os gostos através da rede 
de parceiros locais. No Monte das Alpendu-
radas poderá encontrar seis apartamentos 
T1, totalmente equipados para quatro pes-
soas e ideais para famílias, e ainda quatro 
quartos duplos para duas pessoas. Todos 
os alojamentos dispõem de acesso dire-
to ao jardim, onde nos dias mais quentes 
é possível desfrutar de piscinas exteriores 
para adultos e crianças. A terceira piscina é 
interior e com água aquecida a 30ºc. A não 
perder a sugestão de pequeno-almoço que, 
segundo os proprietários, "é um autêntico 
manjar dos deuses" com produtos vindos 
diretamente da horta.«
Reservas: www.alpenduradas.com/ 
283961617/ info@alpenduradas.com

At Zambujeira do Mar, nearby the beach and 
the mountains, an old tumbledown agricultu-
ral hill gave place, in 2002, to a rural housing 
which goes by the name of Monte das Alpen-
duradas. Taking advantage of the fact that it 
stays at the heart of the Southwest Alentejo 
natural park and Vicentina Coast, only a 
few kilometers from the beginning of one of 
the most beautiful stages of the Fishermen 
Trail in the Vicentina Route, this unit attracts 
families, couples, hikes or surfers, guaran-
teeing customer loyalty due to its genuine 
and family environment, as well as an offer 
of activities for all tastes through a local par-
tners’ network. At Monte das Alpenduradas 

you’ll find six one-bedroom apartments, 
equipped for up to six people and perfect 
for families, as well as four double rooms for 
two people. All accommodations have direct 
access to the garden where it is possible to 
enjoy outside pools for adults and children 
when the weather agrees. If not, there is a 
third indoor heated pool at 38ºc. Do not miss 
the suggestion of breakfast that, according 
to the owners, "is divine" with local products 
directly from the vegetable garden.«
Reservations: www.alpenduradas.com/ 
283961617/ info@alpenduradas.com

Restaurante A Escola

Um espaco para saborear
os saberes das gentes locais
A space to taste the knowledge
of local people

Em Cachopos, a meio 
caminho entre Alcácer do 
Sal e a Comporta, numa 
escola primária que data 
de 1950 que se instalou 
num edifício do plano dos 
Centenários e que abriu 
portas pela última vez em 
1982, existe hoje um res-
taurante. Desde o início 
que para os proprietários 
houve algo sempre claro: 
a escola nunca poderia 
perder o nome nem a tra-
ça tão peculiar que a caracterizavam e por 
isso o novo espaço nasce com o nome "A 
Escola", após um longo trabalho de adapta-
ção. O edifício estava desativado há cerca 
de 15 anos e em degradação mas o projeto 
teve a preocupação de não descaracterizar 
a linguagem arquitetónica, tanto no interior 
como no exterior. Ampliou-se a área cons-
truída para surgir uma cozinha que manteve 
a imagem e o valor arquitetónico da antiga 
escola. 
No Restaurante "A Escola" poderá experi-
mentar algumas das especialidades típicas 
da região, como Pombo de Nabiçada, Em-
pada de Coelho Bravo, Perdiz na Púcara, 
Arroz de Choco ou Enguias Fritas com 
Açorda de Tomate. Para complementar a 
refeição a carta de vinhos apresenta mais 
de 300 referências, entre tintos, brancos e 
rosés. Uma gastronomia confecionada com 
os saberes das gentes que aqui vivem, so-
mando à imaginação aquilo que o campo e 
o mar ofereciam.«
Reservas: 265612816/ rest.aescola@iol.pt

In Cachopos, halfway between Alcácer do Sal 
and Comporta, in a 1950 primary school that 

was in a Centenarians building and opened 
doors for the last time in 1982, there is now a 
restaurant. From the very beginning the ow-
ners were sure about one thing: the school 
should never lose its name nor the peculiar 
design and so the new space is born with the 
name of "A Escola" (which means The Scho-
ol), after a long adjustment process. The buil-
ding had been deactivated for 15 years and 
in deterioration but the project always had the 
concern of not detracting it from the original 
architectural language, inside and outside. 
The building area was expanded to build a 
kitchen that kept the old school's image and 
architectural value.
In the Restaurant "A Escola" you can taste 
some of the traditional regional specialties, 
such as Nabiçada Pigeon, Wild Rabbit Pie, 
Partridge Casserole Stew, Cuttlefish Rice or 
Fried Eels with Tomato Rice. To complement 
the meal the wine list has more than 300 re-
ferenced among red, white and rosé. Gastro-
nomy cooked with the knowledge of the peo-
ple that live here adding to imagination what 
the countryside and the sea offer.«
Reservations: 265612816/ 
rest.aescola@iol.pt

20
alentejo



Monte Góis

Um refúgio na natureza
A nature haven

Numa propriedade de família, em plena Ser-
ra do Mú, na região de Almodôvar, Cátia e 
Ricardo Almeida investiram numa unidade 
de turismo em espaço rural arrancando com 
a construção do Monte Góis Country House 
& Spa em 2008. O objetivo era claro: ser 
diferente de todos os outros espaços e não 
apenas mais um, frisam. Por isso o casal 
apostou numa decoração eclética misturan-
do algumas peças de artesanato alentejanas 
com um estilo "hip chic". 
Os proprietários Cátia e Ricardo fazem as 
honras da casa e recebem cada hóspede 
com a genuína hospitalidade alentejana, e 
muitas são as vezes em que a conversa se 

estende até altas horas da noite com histórias 
sobre o monte, criando assim um ambiente 
de grande proximidade com os clientes. 
O Monte Góis tem quatro quartos, quatro 
apartamentos T1, um T2 e duas suites, duas 
piscinas de água salgada e um Spa com 
massagens, banho turco e jacuzzi, propor-
cionando momentos relaxantes. As refeições 
permitem experimentar as iguarias da região, 
desde migas com carne de porco ou frango 
de cabidela, a sobremesas como o bolo de 
chibo com gelado de nata, sopa dourada ou 
sericaia.«
Reservas: 
www.montegois.com/ 96706 146

catiaalmeida13@live.com.pt
ricardoal_@hotmail.com

In a family estate, in the heart of Serra do 
Mú, in Almodôvar, Cátia and Ricardo Almeida 
invested on a rural space tourism unit and be-
gan construction of Monte Góis Country Hou-
se & Spa in 2008. The aim was clear: to be 
different from all other places and not just one 
more, they emphasize. So the couple has bet 
in a diversified décor mixing some Alentejo 
handicrafts with a "hip chic" style. 
The owners Cátia and Ricardo do the honours 
and welcome each guest with a genuine Alen-
tejo hospitality, and many times conversation 

goes on till late at night with stories about the 
hillside, thus creating a closeness with clients.
Monte Góis has four bedrooms, four T1 
apartments, one T1 and two suites, two 
salt-water pools and a Spa with massages, 
turkish bath and jacuzzi, offering relaxing 
moments. Meals allow you to try some of the 
region's specialties such as "migas" with pork 
or "cabidela" chicken, and desserts such as 
"bolo de chibo" with cream ice cream, golden 
soup or "sericaia".«
Reservations:
 www.montegois.com/
96706 146/ 
catiaalmeida13@live.com.pt 
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Casa da Urra

Um recanto cheio de encantos
A small corner full of charm
A Casa da Urra situa-se num aprazível monte 
alentejano e ondula por 180 hectares de vinhe-
dos, sobrado e pastagens, junto à típica aldeia 
da Urra, com magnífica vista sobre a cidade 
de Portalegre e a Serra de São Mamede, no 
coração de uma região turística de excelência, 
cerca de Espanha.
Centrada na viticultura, a Casa da Urra esten-
deu-se ao Enoturismo e Agroturismo, área em 
que a “Booking” a distingue como “soberba”. 
Distinção que não surpreende os visitantes 
mais exigentes, ao oferecer estadias inesque-
cíveis e relaxantes em ambiente espaçoso, 
confortável, económico e seguro: as provas de 
vinhos, a piscina, o ginásio, o campo de ténis, o 
parque infantil, a biblioteca, a sala de reuniões, 
a sala de eventos, a vinha e a adega, os par-
ques de merendas, a capoeira e a horta, bem 
como fruir de circuitos pedestres e de ciclismo 
são algumas das atividades disponíveis numa 
região também conhecida pela sua oferta gas-
tronómica.  
A Casa da Urra, onde a tradição e a moder-
nidade, o passado e o futuro se fundem em 
suave harmonia, deslumbra ainda como mos-
tra artística, etnográfica e museológica. Entre 
outras atrações, expõe uma coleção de 800 
representativas peças, desde a Idade da Pedra 
até aos nossos dias, oriundas do território que 
hoje constitui Portugal e suas Ilhas Adjacentes. 
Imperdível, trata-se de uma mostra única e de 
que os portugueses se devem orgulhar, por-
que espelha bem o engenho e arte de quem, 
ao longo de mais de vinte mil anos de História, 
deixou marcas incomparáveis mesmo à escala 
planetária.  
Como a designação “Casa” legalmente impõe, 
a Casa da Urra apenas pode utilizar uvas pró-
prias na produção dos seus vinhos. Norteada 
pelos novos conceitos ecológicos, os seus vi-
nhedos espraiam-se por 30 hectares de terre-
nos xistosos que beneficiam das brisas frescas 
que sopram das montanhas vizinhas. Existe 
aqui um microclima que permite produzir as 
melhores uvas do Alentejo: sejam brancas – 

gym, tennis court, children playground, libra-
ry, meeting room, events room, vineyard and 
cellar, picnic areas, poultry house and vegetable 
garden, as well as enjoying pedestrian and bike 
trails are only some of the activities available in a 
region also known for its gastronomic offer.
Casa da Urra, where tradition and modernity, 
the past and the future are joined in a smooth 
harmony, also dazzles as an artistic, ethnogra-
phic and museum showcase. Among many 
attractions it exhibits a collection of 800 pie-
ces from the Stone Age till present days, from 
the land that now is Portugal and its Adjacent 
Islands. This is a unique showcase that the 
Portuguese should be proud of since it mirrors 
the art and skill of those who, for more than 20 
thousand years of History, left unrivalled signs in 
a planetary scale.
Just like the name "Casa" (house) legally impo-
ses, Casa da Urra can only use its own grapes 
when producing its wines. Inspired by the new 
ecological concepts, its vineyards extend for 30 
hectares of schist land that benefit from cool 
breezes that blow from the neighbouring moun-
tains. Here we find a microclimate that allows to 
produce the best Alentejo grapes: white - Ver-
delho, Alvarinho, Arinto and Antão Vaz joined by 
a touch of Moscatel - or red - Alicante Bouchet, 
Sirah, Trincadeira, Touriga Nacional, Alfrocheiro 
and Aragonez.
True "boutique" and author wines, the modern 
cellar from Casa da Urra naturally holds the 
most advanced technology and is managed by 
Rui Reguinga, a enologist with prestigious cre-
dits and that by itself assures the conditions to 
accomplish all dreams. 
Setting "paradise" as the limit, this is a family 
space that, doing justice to the Alentejo welco-
me art, has the ambition to offer the most deli-
cious memories to those who taste its wines and 
visit the unit.«
Reservations: www.casadaurra.com/
917614363/ reservas@casadaurra.com

Verdelho, Alvarinho, Arinto e Antão Vaz a que 
se junta um toque de Moscatel – ou tintas – 
Alicante Bouchet, Sirah, Trincadeira, Touriga 
Nacional, Alfrocheiro e Aragonez.
Autênticos vinhos de “boutique”, com assinatu-
ra, a moderna adega da Casa da Urra dispõe 
naturalmente da tecnologia mais avançada e 

é dirigida por Rui Reguinga, um enólogo com 
créditos firmados e que só por si garante condi-
ções para realizar todos os sonhos.
Colocado o “paraíso” como limite, a Casa da 
Urra é pois um espaço familiar que, fazendo jus 
à arte de bem receber do Alentejo, tem como 
ambição proporcionar as mais deliciosas re-
cordações a quem saboreia os seus vinhos e 
a quem a visita.«
Reservas: www.casadaurra.com/
 917614363/ reservas@casadaurra.com

Casa da Urra is on a lovely Alentejo Hill and wa-
ves along 180 hectares of vines and pastures, 
nearby the typical village of Urra, with magnifi-
cent views over the city of Portalegre and Serra 
de São Mamede, in the heart of a tourist region 
of excellence, close to Spainl.
Focused on viticulture, Casa da Urra has ex-
panded to Enotourism and Agrotourism, an 
area on which "Booking" guarantees it is "su-
perb". A distinction that doesn't surprise more 
demanding visitors, by offering unforgettable 
and relaxing stays in a spacious, comfortable, 
economic and safe setting: wine tastings, pool, 
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Vitoria Stone Hotel

Nascido de uma paixão pelo Alentejo
Born out of a passion for the Alentejo

Trata-se de um conceito que nasceu de uma 
imensa paixão pelo Alentejo genuíno, enraiza-
do no tradicional, sem deixar a sofisticação de 
lado. Quer surpreender com uma arquitetura 
arrojada, com a presença de elementos rústi-
cos, pedras imponentes, paralelamente a pe-
ças de design delicado e sofisticado. Sinta-se 
em casa e viva o Alentejo tal como ele é.

“5amêndoas Restaurante" 
Alentejo, o paraíso para quem aprecia ex-
celente gastronomia e vinhos de alta qua-
lidade. No Vitória Stone Hotel encontrará o 
5amêndoas Restaurante, onde mora o mais 
puro Alentejo, desde a matéria-prima até ao 
resultado final que surpreende o cliente com 
sabores tradicionais e uma apresentação 
arrojada. 

Sauna | Piscina Exterior Panorâmica | Ginásio 
A piscina exterior panorâmica, que se situa a cer-
ca de 15 metros de altura, presenteia-nos com 
uma vista fabulosa sobre a cidade e a planície. 
Aproveite para nadar, relaxe no jacuzzi ou apanhe 
banhos de sol, acompanhado de um cocktail nas 
espreguiça¬deiras inseridas em pleno espelho de 
água.

Almendra SPA 
Refugie-se do mundo urbano, e dê início a uma 
viagem sensorial com a devolução do equilíbrio e 
harmonia num lugar inspirado no Alentejo. 

Avista Bar 
Um espaço enigmático, que nos transporta para 
um ambiente ligado às raízes alentejanas, onde a 
pedra e os tons terra são privilegiados. Aqui pode-

rá desfrutar não só do seu pequeno-almoço reple-
to de produtos da região, mas também tomar re-
feições ligeiras ou apenas saborear um cocktail.”«
Reservas: www.vitoriastonehotel.com/ 
266707174/ book@vitoriastonehotel.com

This concept was born from an immense pas-
sion for the genuine Alentejo. Vitória Stone 
Hotel is rooted in the traditional, without leaving 
sophistication aside. Its goal is to amaze with 
a bold architecture, with the presence of rustic 
elements, imposing stones, along with pieces of 
delicate and sophisticated design. Make your-
self at home and live the Alentejo just as it is.

“5amêndoas Restaurant"
Alentejo, a paradise for lovers of excellent 
gastronomy and high quality wines. In Vitória 

Stone Hotel you will find the 5amêndoas Res-
taurant, home of the purest Alentejo, from the 
ingredients to the final result that surprises with 
traditional flavours and bold presentation.
 
Sauna | Panoramic Outdoor 
Swimming-Pool | Gym 
The panoramic outdoor swimming-pool, at 15 
meters high, offers a fabulous view over the 
town and the plains. Enjoy it for a swim, relax at 
the jacuzzi, or enjoy a cocktail while sun-bathing 
on a lounge in a water mirror.
 
Almendra SPA 
Get away from the urban world and start a jour-
ney  to your senses, that will give you back the 
balance and harmony in a place inspired by the 
Alentejo.
 
Avista Bar 
An enigmatic place that transports you to an 
environment rooted in Alentejo, that privileges 
the stone and earth tones. Here you may en-
joy not only your breakfast, filled with regional 
products, but also have a light meal or even just 
a cocktail.«
Reservations: www.vitoriastonehotel.com/ 
266707174/ book@vitoriastonehotel.com
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Casa da Eira

Um renovado porto de abrigo 
em Vila Nova de Milfontes 
A renewed safe haven in Vila Nova de Milfontes

A Casa da Eira Boutique Houses conta um novo proprietário e está 
em fase de melhoramento dos seus serviços, que têm por objetivo 
tornar este empreendimento turístico numa alternativa à tradicional 
oferta turística que prolifera na região.  
Localiza-se em local privilegiado e tranquilo de Vila Nova de Milfon-
tes, em pleno Parque Natural da Costa Alentejana, apenas a 300 
metros da praia do rio Mira e a um passo do centro histórico da vila. 
Segundo Sérgio Azevedo, o proprietário, “a Casa da Eira nasce da 
vontade de oferecer um alojamento de qualidade e charme dentro 
da Vila, destacando-se da oferta hoteleira habitual, mais vocaciona-
da para o turismo de massas”.  O renovado espaço conta com um 
conjunto de cinco apartamentos e oito quartos duplos com deco-
ração alegre, descontraída e contemporânea, todos com varanda, 
oferecendo também uma área ampla de jardim. Em projeto de licen-
ciamento está ainda a construção da piscina exterior, de generosas 
dimensões. 
Todos os apartamentos da Casa da Eira estão equipados com 
acesso wi-fi gratuito, tv lcd, cofre, amenities, secador de cabelo, 
aquecimento central e eletrodomésticos de cozinha. Alguns dos 
apartamentos oferecem vista mar e rio, existindo ainda opções para 
pessoas com mobilidade reduzida ou para famílias com crianças.«
Reservas:  www.villaeira.pt/ +351 283 997 001/ geral@villaeira.pt

Casa da Eira Boutique Houses has a new owner and is updating 
its services with the goal to make this tourism unit an alternative 
to the region's traditional tourism offer. 
It has a privileged and quite location in Vila Nova de Milfontes, 
in the heart of Parque Natural da Costa Alentejana, only 300 
metres from the Mira River Beach and one step away from the 
village's historical centre. 
According to the owner, Sérgio Azevedo, "Casa da Eira is born 
out of the will to offer quality and charm accommodation inside 
the Village, standing out from the traditional hotel offer, which is 
more directed to mass tourism".
The renewed space has five apartments and eight double guest 
rooms with cheerful, relaxed and contemporary décor, all with 
balcony, and also offers a large garden area. Waiting for license 
is also the construction of an outdoor pool of generous dimen-
sions. 
All apartments in Casa da Eira are equipped with free wi-fi, TV 
LCD, safe, amenities, hairdryer, central heating and kitchen ap-
pliances. Some apartments offer sea or river views and there are 
also options for people with reduced mobility or for families with 
children.«
Reservations:  www.villaeira.pt/ +351 283 997 001/ geral@villaeira.pt

Monte dos Poços

Uma estadia no meio 
da natureza
A stay in the heart 
of nature

No concelho de Aljustrel, a apenas oito quilómetros de Aljustrel e a 
11 Km de Castro Verde, encontramos o Monte dos Poços 
Agroturismo. O facto de estar próximo da A2 (Lisboa-Al-
garve) é uma das mais-valias desta unidade, mas um dos 
grandes atrativos de uma estadia no Monte dos Poços é o 
facto de estar inserido no Biótipo Natural de Castro Verde, 
uma zona excecional de conservação da natureza e de 
visualização de aves e outras espécies protegidas. Além 
disso, está também inserido na Faixa Piritosa Ibérica o que 
permite aos hóspedes visitar diversos equipamentos de Ar-
queologia Industrial Mineira. Daqui pode também desfrutar 
de uma paisagem de planícies a perder de vista e de um 
pôr-do-sol inesquecível. 
No Monte dos Poços poderá experimentar o restaurante 
Comedoria Pedaço do Céu, com cozinha tradicional, in-
ternacional e vegetariana. E os dias quentes convidam a 
experimentar a piscina exterior. Claro que para aproveitar 
a estadia ao máximo e a localização privilegiada poderá 
incluir entre as suas atividades caminhadas e observação 
de aves.«
Reservas: 927 197 335/ montedospocosadm@gmail.com

In the municipality of Aljustrel, only eight kilometres from 
Aljustrel and 11 Km from Castro Verde, we find Monte dos 
Poços Agroturismo. The fact that it is close to A2 (Lisboa-
-Algarve) is one of the assets of this unit, but one of the 
main attractions for a stay in Monte dos Poços is the fact 
that it is placed in the Castro Verde Natural Biotype, an ex-
ceptional area of nature conservation and bird watching as 
well as other protected species. Besides, it is also inside the 
Iberian Pyrite Belt which allows guests to visit Industrial Mi-
ning Archaeology equipment. From here you can also enjoy 
a landscape of plains as far as your eyes can reach and an 
unforgettable sunset. 
In Monte dos Poços you can try the restaurant Comedoria 
Pedaço do Céu, with traditional, international and vegeta-
rian cuisine. And hot days invite you to take a dive in the 
outdoor pool. Of course that for you to take the most out of 
your stay and of the privileged location, you must include 
walks and bird watching activities among your choices.«
Reservations: 
927 197 335/ montedospocosadm@gmail.com
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Alcácer do Sal

Porta de entrada no Alentejo
A gateway to Alentejo

Debruçada em anfiteatro sobre o rio Sado, 
Alcácer do Sal é uma cidade povoada por 
velhos bairros medievais e encimada por 
um castelo de base muçulmana, em cujo 
subsolo se situa a Cripta Arqueológica, um 
espaço museológico que cruza 27 séculos 
de história no mesmo local. A zona ribeiri-
nha convida a um passeio junto a um dos 
seus grandes símbolos e a principal razão 
da existência humana na cidade: o Sado.
Além de um vasto património histórico, Al-
cácer tem Vida e o concelho proporciona 
aos visitantes um diversificado leque de ati-
vidades, entre as quais passeios de galeão 
no rio, a descoberta de salinas e campos 
de arroz e visitas a um cais palafítico no 
coração da Reserva Natural do Estuário do 

Sado, que abriga espécies como a cego-
nha-branca e o flamingo rosa.
Dos paladares de outras regiões e civili-
zações, raízes alentejanas e influências 
costeiras a que se juntaram sabores que a 
natureza oferece, a gastronomia e a doça-
ria conventual combinam-se em deliciosos 
manjares.
Porta de entrada no Alentejo, Alcácer do Sal 
situa-se num ponto estratégico de ligação 
entre o norte e o sul do país. O concelho 
está dotado de boas redes viárias que a 
aproximam de grandes centros urbanos, 
como Setúbal e Lisboa, e também das loca-
lidades alentejanas e algarvias.
Mais informações em www.cm-alcacerdo-
sal.pt.«

Overlooking the Sado River as an open 
amphitheatre, Alcácer do Sal is a city full 
of old medieval neighbourhoods and cro-
wned by a Muslim-basis castle in whose 
underground there is an Archaeological 
Crypt, a museum area that crosses 27 
centuries of history in the same place. 
The riverfront invites you to walk around 
one of its greatest icons and the main 
reason for human existence in the city: 
the Sado. 
Besides a large historic heritage, Alcácer 
has Life and the municipality invites visi-
tors to a wide range of activities, among 
which galleon tours in the river, disco-
vering the saltpans and rice fields and 
visits to a Palafítico pier in the heart of 

the Sado Estuary Natural Reserve, whi-
ch welcomes species such as the white 
stork and the pink flamingo. 
From the flavours of other regions and 
civilizations, Alentejo roots and coastline 
influences joined by the tastes of nature, 
gastronomy and convent sweets combi-
ne in delicious feast.
A gateway to Alentejo, Alcácer do Sal is 
in a strategic connection point between 
the north and the south of the country. 
The municipality has good road networks 
that bring it close to big urban centres 
such as Setúbal and Lisboa, and also 
Alentejo and Algarve. 
More information in 
www.cm-alcacerdosal.pt.«
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Centro de Portugal

Enoturismo no “Centro” do país
Wine Tourism in the "Centre" of the country

A nossa viagem começa em Viseu, uma das 
portas de entrada para Dão Lafões, uma 
zona que tem visto nos últimos anos a quali-
dade dos seus vinhos ser reconhecida inter-
nacionalmente. Por esta altura, naquele que 
é o berço da Touriga Nacional, várias quintas 
desafiam os mais curiosos a vindimar, e a 
descobrir as suas histórias e néctares. A re-
gião tem hoje 5 rotas, divididas consoante as 
sub-regiões e itinerários principais.
Ali perto encontramos outro território que diz 
despertar os sentidos e que cada vez mais 
pretende afirmar-se como um destino vitiviní-
cola, distinguindo-se pela sua diversidade de 
oferta turística: a Bairrada. Famosa pelo seu 
terroir e castas únicas, na Bairrada brinda-se 
à frescura do espumante. Um dos produtos 
mais procurados, que nos últimos anos tem 
visto nascer espaços diferenciadores, onde 
a arquitetura se encontra com interpretações 
mais modernas dos vinhos da região. 
Já no limite sul do centro do país, mesmo às 
portas de Lisboa, encontramos outra sub-re-
gião de grande riqueza em termos vinícolas: 
o Oeste. Este território tem um roteiro com 
25 quintas, onde é possível conhecer o ciclo 
do vinho, participar também em vindimas e 
apreciar paisagens inesquecíveis e desco-
nhecidas, apesar de estarem tão perto da 
capital. 
Quem percorre a Rota dos Vinhos do Tejo, 
poderá encontrar a Rota “Tesouro Manueli-
no”, um percurso que inclui a histórica cidade 
de Tomar, cujo Convento de Cristo é conside-
rado o expoente máximo do estilo manuelino, 
e que inclui a visita a um conjunto de quintas, 
desde Abrantes, Constância, Sardoal, Tomar, 
Torres Novas, a Vila Nova da Barquinha. 

Em plena época das vindimas, é caso para dizer que o Enoturismo está literalmente no “Centro” do 
país. A Região Centro de Portugal integra as Regiões Demarcadas da Beira Interior, da Bairrada e 
do Dão,  parcialmente a de Lisboa e do Tejo.

At the height of harvests it could be said that Wine Tourism is literally in the "Centre" of the country. The 
Centre of Portugal includes the Demarcated Regions of Beira Interior, Bairrada and Dão, partially Lisbon 
and Tagus.

tourist offer: Bairrada. Famous for its unique 
terroir and varieties, in Bairrada we toast to 
the freshness of the sparkling wine. One of 
the most popular products, that over the last 
years has witnessed the birth of different spa-
ces, where architecture meets more modern 
versions of the region's wines. 
In the Southern edge of the centre of the 
country, next door to Lisbon, we discover 
another rich wine sub region: the West. This 
land has a route with 25 estates where it is 
possible to get to know the wine cycle, to take 
part in harvests and enjoy unforgettable and 
unknown landscapes despite being so close 
to the capital. 
Those who go through the Tagus Wine Route 
can unveil the "Manueline Treasure" Route, a 
path that includes the historical city of Tomar 
whose Convent of Christ is considered the 
highest exponent in the Manueline style, and 
that includes a visit to a group of estates from 

Uma viagem pelo 
tempo é o convite que 
lhe deixamos. 
E na Beira Interior “até 
ao lavar dos cestos, é 
vindima”. O provérbio 
dá o mote para expe-
rienciar, de corpo e 
alma, a Rota Turística 
da C.V.R.B.I. e desco-
brir os inesquecíveis 
lugares que a Beira 
Interior lhe dará a conhecer. A Beira Interior 
não lhe negará a diversidade das suas sub-
-regiões com os contrastes da serra, aldeias 
«históricas», lugares arqueológicos, castelos 
e, por toda a parte, monumentos, igrejas, so-
lares, festas, bem como a marca dos diver-
sos povos que por ali passaram. 
No centro de Portugal, o vinho é mesmo um 
dos melhores pretextos para descobrir o pa-
trimónio histórico e cultural desta região do 
país.«

Our journey starts in Viseu, one of the ga-
teways to Dão Lafões, a region that over the 
last years has seen the quality of its wines 
internationally acknowledged. By this time, in 
what is considered the cradle of Touriga Na-
cional, several estates challenge those who 
are interested to take part in harvest and find 
out its stories and nectars. The region has 
five routes now, divided according to sub re-
gions and main itineraries. 
Nearby we discover another territory that is 
said to awaken our senses and that aims to 
assert itself more and more as a wine desti-
nation, standing out due to the diversity of the 

Abrantes, Constância, Sardoal, Tomar, Torres 
Novas or Vila Nova da Barquinha. A journey 
through time is the invitation we leave you with. 
And in Beira Interior "only when the buckets 
have been washed is the harvest over". This 
saying sets the theme to experience, body 
and soul, the C.V.R.B.I Tourist Route and 
discover the memorable spots Beira Inte-
rior has to show you. Beira Interior will not 
deny you the diversity of its sub regions with 
contrasts of mountain, «historical» villages, 
archaeological sites, castles and, all over, 
monuments, churches, manors, festivities, 
as well as the impression of many people 
who went there. 
In the centre of Portugal, the wine is really 
one of the best excuses to unveil the histo-
rical and cultural heritage this region has to 
offer.«



Hotel La Fontaine

Uma estadia tranquila em Esmoriz
A quiet stay in Esmoriz

Há 11 anos que o Hotel La Fontaine abriu 
portas, na pacata cidade de Esmoriz. Quem 
por aqui passa elogia as instalações moder-
nas, a simpatia da equipa e a localização 
perfeita, quer para quem está de férias ou 
em trabalho, garante Óscar Alves, director 
da unidade. E acrescenta que também a 
dimensão dos quartos e a qualidade do ser-
viço é destacada, tornando qualquer estadia 
inesquecível. A praia de Esmoriz fica mesmo 

ali perto e as cidades do Porto e de Aveiro 
rapidamente acessíveis, permitindo passeios 
culturais numa estadia mais prolongada. 
O Hotel La Fontaine conta com 31 quartos 
e três suites, disponibilizando ainda uma 
piscina e jacuzzi exteriores, ginásio, sauna, 
banho turco, restaurante e snack-bar, bem 
como garagem e sala de reuniões.«
Reservas: www.lafontaine-hotel.com/
256185482/ reservas@lafontaine-hotel.com

La Fontaine Hotel opened doors 11 years 
ago, in the quiet city of Esmoriz. Those who 
come here praise the modern infrastructu-
re, the kindness of the whole staff and the 
perfect location, whether you’re on vacation 
or at work, assures Óscar Alves, the hotel’s 
manager. And he adds that the room’s di-
mension and the quality of the service are 
other highlights which make your stay unfor-
gettable. The Esmoriz beach is nearby and 

the cities of Oporto and Aveiro quickly ac-
cessed allowing for cultural tours in a more 
extended stay. 
La Fontaine Hotel has 31 rooms and three 
suites, as well as outside pool and Jacuzzi, 
gym, sauna, Turkish bath, restaurant and 
snack-bar, besides parking and meeting 
room.«
Reservations: www.lafontaine-hotel.com/
256185482/ reservas@lafontaine-hotel.com
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Óbidos

Festival Internacional de Literatura está de regresso 
International Literature Festival returns

O Festival Internacional de Literatura de 
Óbidos (FOLIO) regressa a esta vila portu-
guesa entre 27 de setembro e 7 de outubro. 
São 11 dias intensos que, este ano, estão 
subordinados ao tema "Ócio, Negócio e a 
Invenção do Futuro", com uma programa-
ção dividida em quatro linhas: Folio Autores, 
Folio Educa, Folia e Folio Ilustra. De entre 
as várias iniciativas, destaque para as ex-
posições, concertos, master classes, lança-
mentos de livros, cursos de literatura, confe-
rências, seminários, performances, tertúlias 
e mesas de autores, ciclos de cinema, entre 
muitas outras atividades.
A edição deste ano em Óbidos Vila Literária 
contará com um total de 185 atividades, 11 
exposições, 25 concertos e 554 participan-

tes diretos. O festival contará assim com 
convidados especiais como filósofos, po-
líticos, viajantes ou escritores, e com uma 
vertente mais festiva que se manifesta nos 
concertos, exposições, cinema, teatro, es-
petáculos de rua ou conversas. Aqui terá 
lugar ainda um Seminário Internacional de 
Educação e um encontro de ilustradores, 
autores e fantasistas durante quase duas 
semanas de folia.«
Saiba mais em www.foliofestival.com

Óbidos International Literature Festival (FO-
LIO) is back to this Portuguese village betwe-
en September 27 and October 7. This year 
these 11 rich days are dedicated to the theme 
"Leisure, Business and Future Invention" with 

a program divided into four categories: Folio 
Autores, Folio Educa, Folia and Folio Ilustra. 
Among many initiatives, a special note to exhi-
bitions, concerts, master classes, book relea-
ses, literature courses, conferences, seminars, 
performances, talks and author tables, movie 
cycles, among many other activities.
This year's edition in Óbidos City of Lite-
rature will gave a total of 185 activities, 11 
exhibitions, 25 concerts and 554 direct par-

ticipants. The festival will thus have special 
guests such as philosophers, politicians, tra-
vellers or writers, and a more festive com-
ponent that can be seen through concerts, 
exhibitions, movies, theatre, street perfor-
mances or talks. Time to have the Interna-
tional Education Workshop and a meeting 
of illustrators, authors and fantasists during 
almost two weeks of revelry.«
More information in www.foliofestival.com

Festival ESTAU

Estarreja Arte Urbana está de 
regresso à cidade
Estarreja Arte Urban is back 
Está a chegar a 3.ª edição do ESTAU – Estar-
reja Arte Urbana: festival que decorre de 15 a 
23 de setembro de 2018. Durante nove dias, o 
concelho de Estarreja recebe artistas nacionais e 
internacionais que vão dar cor e vida às ruas, às 
paredes, às casas, aos muros recorrendo à arte 
urbana nas suas diferentes formas e dimensões.
O cartaz mantém a filosofia dos anos anteriores 
e não faltarão workshops, conversas, cinema, 
música, dança, visitas guiadas, performances, 
circo contemporâneo, instalações a que se 
juntam as residências artísticas, o mostruário – 
uma espécie de feira, e o circuito de arte urbana. 
Neste festival que se reinventa a cada ano, os 
curiosos são convidados ainda a (re) visitar os 
trabalhos de artistas como Bordalo II, Vhils, An-
dré da Loba, entre muitos outros, que já fazem 
parte do ADN do município.
A Biblioteca Municipal vai ser palco de uma es-
pécie de feira para três dias de muitas histórias, 
contos, sons, sonhos e encantos, muitos riscos 
e rabiscos com a presença de editoras, artistas, 
escritores, cantores, cineastas, instagrammers e 
adeptos do erro.
Com a assinatura das gentes da terra, visitantes 
e participantes todos são desafiados a contribuir 
no projeto participativo “Estau és tu” com o seu 
testemunho – que ajudou a construir a identida-
de visual do certame - e a criar uma tela gigante, 
única e memorável.«

The 3rd. Edition of ESTAU – Estarreja Arte Urba-
na is coming up. It will take place from September 
15 to 23. For nine days, Estarreja municipality 

hosts national and international artists who give 
colour and life to the streets, walls and houses 
using urban art in its different forms and dimen-
sions. The program maintains the philosophy of 
previous years and there will be workshops, con-
versations, cinema, music, dance, guided tours, 
performances, contemporary circus, artistic ins-
tallations an artistic residences, the “mostruário” 
(a kind of a fair) and the urban art circuit. 
In this festival, that is reinvented every year, the 
curious are invited to (re)visit some works of Bor-
dalo II, Vhils, André da Loba, among many others 
which are already part of the municipality DNA. 
The Municipal Library will be the stage of a kind 
of fair for three days of many stories, tales, soun-
ds, dreams and charms, many scratches and 
scribbles with the presence of publishers, artists, 
writers, singers, filmmakers, instagrammers and 
error followers. 
With the signature of local people, visitors and 
participants, all are challenged to contribute to the 
participative project “Estau és tu” (“You Are ES-
TAU”) with their testimony – which helped to build 
the visual identity of the event - and to create a 
giant, memorable and unique canvas.«
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Visite a Rota Histórica das Linhas de Torres / Visit the Historical Route of the Lines of Torres Vedras

Mude o destino, onde mudamos o de Napoleão
Change your destination, where we changed Napoleon's destiny

A Rota das Linhas de Torres (RHLT) é 
um produto cultural e turístico de exce-
lência. Situada a cerca de 30 km a nor-
te de Lisboa, convida-o a descobrir um 
património único na história da Europa. 
Distinguida com o prémio Europa Nostra 
e pelo Turismo de Portugal, como melhor 
projeto público de requalificação, tem 
seis percursos temáticos disponíveis, 
distribuídos num território que se esten-
de entre o rio Tejo e o oceano Atlânti-
co. Os percursos integram vários Fortes 
construídos, entre 1809 e 1810, para 
defender Lisboa da ocupação napoleóni-

ca, apoiados por uma rede de centros de 
interpretação que contextualizam quem 
a visita, sob diferentes abordagens e um 
leque de ofertas que tornam a experiên-
cia inesquecível.
Neste território encontra um turismo de 
sensações e emoções. Desde desportos 
de aventura, caminhadas, golf, passeios 
de jipe e a cavalo, surf e equitação até 
experiências para os sentidos como a 
gastronomia e o enoturismo e o mereci-
do repouso em locais cheios de charme. 
Conhecê-la é um desafio enriquecedor.«
Mais informações: www.rhlt.pt | info@rhlt.pt 

The Historical Route of the Lines of Tor-
res Vedras (RHLT) is a cultural and tou-
rism product, located about 30 km north 
from Lisbon invites the visitor to a unique 
heritage in the history of Europe. Dis-
tinguished internationally with the prize 
Europa Nostra, it has six available rou-
tes, distributed by a territory that extends 
between the Tagus River and the Atlantic 
Ocean. The routes include several Forts, 
built between 1809 and 1810, to defend 
Lisbon from the Napoleonic occupation, 
and a network of Interpretation Centres 
that contextualize the visitor in the histo-

rical and social period of the visited pa-
trimony, under different approaches and 
offers which will make an unforgettable 
experience.
In this territory it is possible to find a tou-
rism of sensations and emotions that provi-
des a set of offers that integrate sports and 
adventure, such as hiking, golf, jeep tours, 
surfing and horse riding, or experiences for 
the senses such as epoch gastronomy and 
wine tourism.
Visiting it will be an enriching challenge.«
Further information: 
www.rhlt.pt | info@rhlt.pt 
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Casa da Amendoeira

Uma casa de família onde 
a música é anfitriã
A family home where music 
is your hostess

Um passeio à Aldeia Histórica de Castelo Rodri-
go despertou a atenção dos atuais proprietários 
para umas ruínas que pela sua excelente loca-
lização, junto às ruínas do Palácio Cristóvão de 
Moura, decidiram comprar. De imediato, pensa-
ram que o espaço seria ótimo para construírem 
uma casa familiar. Entretanto, num processo de 
maturação, a opção foi para construir a casa já 
adaptada para a utilização como Turismo no 
Espaço Rural que viria a abrir portas em Ou-
tubro de 2013.
Situada no interior das muralhas da aldeia, a 
unidade mantem a arquitetura tradicional com 
os materiais típicos da região - granito e xisto 
- proporcionando aos hóspedes um ambiente 
moderno e acolhedor, onde a música é o ele-
mento dominante. São quatro quartos, uma 
sala de estar onde poderá encontrar vários 
instrumentos musicais como o piano vertical 
e algumas guitarras, mesa de jogos e bar de 
apoio. O pequeno-almoço é servido na área de 
refeições junto à cozinha e permite desfrutar de 
vários produtos caseiros como as compotas, o 
pão, o queijo fresco, os bolos e sumo de laranja, 
entre outras iguarias para começar bem o dia.«
Reservas: www.casadaamendoeira.pt/ 
969774085/ geral@casadaamendoeira.pt

A stroll around the historical village of Cas-
telo Rodrigo managed to capture the pre-
sent owners' attention to some ruins that, 
due to a privileged location, by the ruins of 

Cristóvão de Moura Palace, they decided to 
buy. They immediately though that this spa-
ce would be great to build a family house. 
However, during a period of maturation, the 
option was to build a house already fit for 
Rural Tourism which would eventually open 
doors in October 2013.
Nestled within the village's walls, the unit 
keeps the traditional architecture with the 
typical regional materials - granite and 
schist - offering guests a modern and cosy 
atmosphere, where music plays a domi-
nant role. There are four bedrooms, a living 
room where you'll find different musical 
instruments such as the vertical piano and 
some guitars, game table and bar. Breakfast 
is served in the dining area by the kitchen 
and allows you to enjoy many homemade 
products such as jams, bread, fresh cheese, 
cakes and orange juice, among other treats 
to start a great day.«
Reservations: www.casadaamendoeira.pt/ 
969774085/ geral@casadaamendoeira.pt

Centro de Portugal

Filme promocional vence prémio 
“Danúbio Azul”
Promotional film wins the 
"Blue Danube" Award

O mais recente filme promocional do Turismo 
Centro de Portugal, intitulado “Próxima Pa-
ragem / Next Stop”, venceu o prémio no de-
correr do Silafest – Festival Internacional de 
Filmes de Turismo e Ecologia, que decorreu 
na Sérvia. O filme foi galardoado com o tro-
féu “Danúbio Azul”, destinado ao concorrente 
com “Melhor Mensagem”.
Pedro Machado, presidente do Turismo Cen-
tro de Portugal, sublinha que “a distinção 
de ser o filme de turismo com Melhor Men-
sagem assenta como uma luva, pois esta é 
uma produção que mostra, de forma muito 
sensorial, as experiências diversificadas que 
se podem encontrar nesta região, mesmo 
para os visitantes que não são providos de 
todos os cinco sentidos”
Este é já o terceiro troféu arrecadado pelo fil-
me, depois de ter conquistado dois primeiros 
lugares, em categorias diferentes. 
O galardão conquistado na Sérvia foi rece-
bido, em nome do Turismo Centro de Portu-
gal, por Alexander Kammel, diretor geral do 
CIFFT - Comité Internacional de Festivais de 
Filmes de Turismo.«

The most recent promotional movie from 
Turismo Centro de Portugal, entitled 
“Próxima Paragem/Next Stop”, won the 
prize during the Silafest - International 
Film Festival of Tourism and Ecology, 
which occurred in Serbia. The film was 
awarded with the trophy "Blue Danube”, 
designated to the competitor with the 
"Best Message".
Pedro Machado, president of Turismo 
Centro de Portugal Bureau, says that “the 
distinction of being the tourism film with the 
Best Message sits like a glove, because this 
is a production that shows, in a very sen-
sorial way, the diverse experiences that can 
be found in this region, even for visitors who 
are not provided with all five senses”
This is already the third trophy collected by 
the film, after having won two first places in 
different categories.
This award conquered in Serbia was recei-
ved in name of the Turismo Centro de Portu-
gal Bureau, by Alexander Kammel, director 
general of CIFFT - International Committee 
of Tourism Film Festivals.«

ART&TUR

Os melhores filmes 
de turismo do mundo
The best tourism movies in the world 
Os melhores filmes de turismo que se pro-
duzem em todo o mundo vão ser exibidos 
em Portugal, durante o Festival ART&TUR, 
que se realiza em Leiria, de 23 a 27 de 
outubro. Esta é a 11.ª edição de um dos 
maiores eventos mundiais de promoção tu-
rística audiovisual. Um festival de cinema 
de e para o turismo, com uma competição 
internacional que atrai cerca de uma cen-
tena de produtores e realizadores. A con-
curso estarão filmes de turismo provenien-
tes de todo o mundo, que serão exibidos 
no Teatro Miguel Franco e no Mercado de 
Sant’Ana, na cidade de Leiria.«

The best tourism movies in the world 
can be seen in Portugal, during 
ART&TUR Festival, that takes place in 
Leiria, from October 23 till 27. This is 
the 11th edition of one of the largest 
world events of audiovisual tourist pro-
motion. A movie festival from and to 
tourism, with an international competi-
tion that attracts around one hundred 
producers and film directors. Tourism 
movies from all over the world will be 
competing and exhibited in Teatro Mi-
guel Franco and Mercado de Sant'Ana, 
in the city of Leiria.«



Casa de Chá da Boa Nova

A tradicão e a ousadia com vista para o mar 
Tradition and audacity with sea views

Construído sobre um penhasco junto ao farol de 
Leça da Palmeira, num edifício cuja assinatura é 
do famoso arquiteto Siza Vieira, nasceu o Restau-
rante Casa de Chá da Boa Nova. À frente deste 
projeto culinário que se tornou um ícone gastronó-
mico do Norte de Portugal está o Chef Rui Paula. 
Este é, segundo o próprio, o maior desafio da 
sua carreira, sobretudo se tivermos em conta a 
história deste edifício, construído sobre roche-
dos, a dois metros do mar, entre 1958 e 1963, e 
funcionando como um paradigma da inserção da 
arquitetura na paisagem. Natural do Porto, Rui 
Paula abriu o seu primeiro restaurante, o Cêpa 
Torta, em 1994, em Alijó. Em 2007 é a vez do 
DOC, no cais da Folgosa, entre a Régua e o Pi-
nhão. Três anos depois, inicia uma nova etapa 
de sucesso com o DOP, no Palácio das Artes, 
na zona histórica do Porto. Chega em 2014 a 
vez do Restaurante Casa de Chá da Boa Nova, 
cuja concessão ganhou por 20 anos, equipando 
o restaurado edifício com uma cozinha moderna 
e funcional, e uma sala de refeições com vista 
para o mar com capacidade para 40 pessoas. 
Conquistou a sua primeira estrela Michelin em 
2016, contemplado desta forma na recomenda-
ção entre os melhores. 
Aqui, o Chef Rui Paula garante oferecer o me-
lhor peixe e marisco do mundo, com propostas 
culinárias ousadas, mas honrando a tradição 
gastronómica de Matosinhos. Quem já visitou fê-lo 
sem dúvida pela experiência e saiu “com as ex-
pectativas preenchidas”. "Tentamos sempre estar 
à altura daquilo que as pessoas esperam de nós, 
da nossa comida e da casa. Não é fácil, e todos os 
dias fazemos mais e melhor. Uma refeição, deve 

Se estiver na região do Porto, não deixe de reservar umas horas para uma refeição única no novo 
espaço do Chef Rui Paula, num edifício de referência do arquiteto Siza Vieira. 

If you're in the region of Porto, don't forget to take time for a unique meal in the new space by Chef Rui 
Paula, in a reference building by architect Siza Vieira.

Built over a cliff by a lighthouse in Leça da 
Palmeira, in a building signed by the famous 
architect Siza Vieira, Restaurant Casa de Chá 
da Boa Nova was born. In charge of this culi-
nary project that became a gastronomic icon in 
the North of Portugal we find Chef Rui Paula. 
He says this is the biggest challenge of his 
career, essentially if we consider the history 
of this building, constructed over rocks, two 
metres from the sea, between 1958 and 
1963, and working as a model of architectu-
re insertion in the landscape.  
Born in Porto, Rui Paula opened his first 
restaurant, Cêpa Torta, in 1994, in Alijó. In 
2007 it's time for DOC, in Folgosa pier, be-
tween Régua and Pinhão. Three years later, 
a new phase of success begins with DOP, 
in Palácio das Artes, in the historical area 
of Porto. And in 2014 it's time for the Res-
taurant Casa de Chá da Boa Nova, whose 
concession was won for 20 years, preparing 
the building with a modern and functional 
kitchen, and a dining room with sea views 
and capacity for 40 people. He won his first 
Michelin star in 2016 thus being included in 
the recommendation among the best. 

ser uma experiência sensorial e cultural, em que 
o ambiente do restaurante e o seu contexto pai-
sagístico desempenham um papel importante. O 
restaurante Casa de Chá da Boa Nova quer inovar 
no serviço, na disponibilidade, no relacionamento 
com o cliente, e criar todas as condições neces-
sárias para que se sinta bem recebido”, resume o 
chef. 
Para isso dispõe na carta simplesmente de três 
menus de degustação à base de peixe e maris-
co. Não tem serviço “à la carte”, proporcionando 
assim a experiência completa em que o equilíbrio 
estudado na estrutura dos menus, possa levar os 
clientes a outras sensações. 
Trabalha de terça-feira a sábado para almoço ou 
jantar. Caso queira reservar o seu lugar no restau-
rante, o melhor é fazê-lo com antecedência, pois o 
espaço é limitado aos lugares disponíveis. Caso 
queira só visitar o espaço, só para conhecer, deve 
contatar a Casa da Arquitetura em Matosinhos, 
disponibilizam visitas guiadas de manhã ao edifí-
cio, mas sob marcação prévia também.«
Contatos de terça-feira a sábado: 
boanova@ruipaula.com/ +351 229940066/ Almo-
ço servido entre: as 12:30Hrs às 14:00H/ 
Jantar servido entre: as19:30Hrs às 21:00H

Here, Chef Rui Paula offers the best fish and 
seafood in the world, with bolding culinary su-
ggestions but honouring Matosinhos' gastro-
nomic tradition. Those who visited it made it 
undoubtedly for the experience and left "with 
fulfilled expectations". "We always try to live 
up to what people expect from us, our food 
and our house. It's not easy and every day 
we do more and better. A meal should be a 
cultural and sensory experience in which 
the restaurant's atmosphere and landscape 
context play an important role. Casa de Chá 
da Boa Nova restaurant want to innovate in 
service, availability, customer relation, and to 
create all the necessary conditions for them 
to feel welcome", the chef concludes. 
Thus it only offers three Degustation Menus 
based on fish and seafood. It doesn’t have 
"à la carte" service offering a complete ex-
perience in which the balance designed in 
the menus' structure can lead clients to have 
other sensations. 
It's opened from Tuesday till Saturday for 
lunch or dinner. If you want to book your 
table in the restaurant you better do it in 
advance because the space is limited to 
available seats. If you only want to visit the 
space, just to get to know it, you should con-
tact Casa da Arquitetura in Matosinhos, they 
offer guided tours in the morning, but also 
under previous booking.«
Contacts from Tuesday till Saturday: 
boanova@ruipaula.com/ +351 229940066/ 
Lunch is served from 12:30 p.m.till 2 p.m./ 
Dinner is served between 7:30 p.m. and 9 p.m.
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Quinta da Mata

Um local onde se sente em casa
A place where you feel at home
Num solar antigo que remonta ao 
século XVII, na encosta da Serra 
do Brunheiro sobre a cidade de 
Chaves, é possível usufruir de uma 
estadia acolhedora que faz com que 
se sinta em casa. O espaço foi to-
talmente recuperado em 1993, atu-
alizando-se para agradar ao cliente 
dos dias de hoje mas preservando 
as suas origens, mantendo uma for-
te ligação à gastronomia local. Hoje, 
da sua cozinha saem todos os dias 
várias iguarias da cozinha tradicio-
nal confecionadas com produtos 
biológicos produzidos na própria 
Quinta. A unidade é ainda um pon-
to de encontro de vinhos, dispondo 
de todo o tipo de vinho da região de 
Trás-os-Montes. 
Na Quinta da Mata encontra pois o 
ambiente perfeito para momentos 
de descanso no meio da natureza, 
longe da azáfama do dia-a-dia cita-
dino. Pode também aproveitar este 
espaço para comemorar uma data 
especial que seguramente não será 
esquecida. Esta quinta de turismo rural dis-
põe de apenas três quartos e três suites para 
que a sua estadia seja de completa tranqui-
lidade. E os hóspedes podem contar com a 
simpatia e profissionalismo de uma equipa 
que trabalha com dedicação para tornar a 
sua estadia a melhor experiência possível.«
Reservas: http://www.quintadamata.net/ 276 
340 030/ geral@quintadamata.net

In an old manor that dates back to the 17th 
century, in the slope of Serra do Brunheiro 
over the city of Chaves, it is possible to enjoy 
a cosy stay that makes you feel at home. The 
space was completely restored in 1993, an 
update meant to please present guests but 
that kept its origins, maintaining a strong con-
nection with local gastronomy. Today many 

traditional delicacies come out of its kitchen 
cooked with biological products made in the 
Estate. The unit is also a meeting point for 
wines, offering all kinds of wines from the 
Trás-os-Montes region. 
At Quinta da Mata you'll find the perfect envi-
ronment for times of rest in the middle of na-
ture, away from the city daily hustle. You can 
also seize the space to celebrate a special 
date that most certainly will never be forgot-
ten. This rural tourism estate has only three 
guest rooms and three suites so that your 
stay is of full peacefulness. And guests can 
count on the friendliness and professionalism 
of the whole team that works to make your 
stay the best possible experience.«
Reservations: http://www.quintadamata.net/ 
276 340 030/ geral@quintadamata.net

Quinta do Rapozinho

No descanso 
de uma quinta minhota
Resting in a Minho farm
Numa antiga quinta minhota da região de 
Cabeceiras de Basto poderá passar uns dias 
de descanso em contacto com a natureza na 
Quinta da Rapozinho. São seis casas recu-
peradas das ruínas para manter o património 
e partilhar com quem gosta de visitar o Norte 
de Portugal um ambiente tranquilo e acolhe-
dor. As casas mantiveram a traça original 
e os proprietários recorreram a materiais 
regionais para a decoração e o mobiliário, 
explicando que "do velho fez-se novo". Os 
hóspedes podem contar não só com mó-
veis restaurados mas também objetos que 
ganharam uma nova vida - algumas portas 
são hoje mesas ou armários, quadros de es-
tamparia têxtil apresentam-se como portões, 
telhas antigas fazem de chuveiros, labora-
tórios funcionam agora como armários e é 
possível dormir em pipos de vinho. Também 
os nomes das casas têm história, recordam 
os proprietários, sendo que numas já viveram 
em tempos famílias numerosas, com o seu 
gado e haveres, e noutras brincou-se entre 
fardos de palha e gargalhadas.
O cliente, esse, está no centro das atenções 
e pode aqui viver num ambiente 100% rural 
contactando com os animais locais, entre 
eles 45 vacas barrosãs. Pode até levar con-
sigo o seu animal de estimação, que será 
bem-vindo. O parque de lazer e a piscina 
com vista sobre a Serra da Cabreira comple-
tam a oferta desta unidade familiar.«
Reservas: www.quintadorapozinho.com/ 917 
344 922/ info@quintadorapozinho.com

In an old Minho farm from the region of Ca-
beceiras de Basto you can spend a few days 
resting in contact with nature in Quinta do 
Rapozinho. There are six houses restored 
from ruins to preserve the heritage and share 
a quiet and cosy environment with those who 
like to visit the North of Portugal. The houses 
kept the original layout and the owners used 

regional materials for furniture and décor, ex-
plaining that new things come from old ones. 
Guests will find restored furniture but also 
items that gained a new life - some doors are 
tables or closets today, textile printing paintin-
gs present themselves as gates, old tiles are 
showers, labs work as cabinets and it is pos-
sible to sleep in barrels of wine. The names 
of the houses have history too, as the owners 
recall, and in some large families have once 
lived with their cattle and belongings, and in 
others children once played among straw ba-
les and laughs.
As for the client he's always in the spotlight 
and can live here in a 100% rural atmosphe-
re getting in touch with local animals, among 
them 45 "Barrosã" cows. You can even bring 
your pet with you, he'll be welcomed. The lei-
sure park and pool with views over Cabreira 
Mountain complete the offer of this family 
unit.«
Reservations: www.quintadorapozinho.com/ 
917 344 922/ info@quintadorapozinho.com



Moinho da Lapa

Uma estadia em casas tradicionais à beira do Vouga
A stay in traditional houses next to Vouga

Junto à Aldeia da Lapa, em Sernancelhe, surgiu 
um projeto inovador que se apresenta como 
acessível, inclusivo, dinâmico, interativo e sau-
dável. Dá pelo nome de Moinho da Lapa e visa 
apoiar o investimento em iniciativas de interesse 
turístico que promovam a coesão económica e 
social do território. Além disso, este projeto va-
loriza ainda os recursos endógenos da região e 
assim nasceu a primeira unidade de alojamento 
desta aldeia com mais de cinco séculos de histó-
ria, impondo-se no contexto do turismo cultural e 
de natureza. 
No Moinho da Lapa, num terreno com mais de 
34 mil metros quadrados de área atravessado 
pelo rio Vouga, o alojamento em casas tradicio-
nais - neste momento com capacidade para oito 

camas duplas e o objetivo de poder mais tarde 
receber até 44 pessoas - alia-se à interpretação, 
contemplação e usufruto da natureza nas suas 
mais variadas vertentes. São inúmeras as ativi-
dades que os clientes podem experimentar, des-
de passeios pedestres ou de bicicleta, a obser-
vação de aves, canoagem, Ioga ou meditação. 
A cultura também é valorizada com a sugestão 
de atividades como visita à serra da Lapa, ao 
património religioso e cultural da aldeia, nomea-
damente a Rota de Aquilino Ribeiro. Os clientes 
podem ainda desfrutar de uma piscina exterior 
na propriedade, bem como de um moinho de 
água recuperado e de um forno em pedra.«
Reservas: http://moinhodalapa.com/ 929 301 
330/ reservas@moinhodalapa.com

Next to Aldeia da Lapa, in Sernancelhe, a 
groundbreaking project came up presen-
ting itself as accessible, inclusive, dynamic, 
interactive and healthy. It goes by the name 
of Moinho da Lapa and aims to support in-
vestment on tourist interest initiatives that 
promote the territory's social and economic 
cohesion. Besides, this project also values 
the region's endogenous resources and so 
the first accommodation unit of this village 
with more than five centuries of history was 
born asserting itself in the context of cultural 
and nature tourism.
In Moinho da Lapa, in a land with more than 
34 thousand sq m crossed by the Vouga Ri-
ver, accommodation in traditional houses - at 

the moment with capacity for up to eight dou-
ble beds and the goal to welcome later up to 
44 people - joins nature interpretation, con-
templation and enjoyment. There are plenty 
of activities for clients to try such as walking 
tours or bike rides, bird watching, canoeing, 
Yoga or meditation. Culture is also valued 
with suggestions of activities such as a visit to 
Lapa mountain, or to the religious and cultu-
ral heritage of this village, namely the Aquilino 
Ribeiro Route. Clients can also enjoy an ou-
tdoor swimming pool in the estate, as well as 
a restored water mill and a traditional stone 
oven.«
Reservations: http://moinhodalapa.com/ 929 
301 330/ reservas@moinhodalapa.com
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E.M. 584-1 nº2, Quinta do Vouga, 
Quintela Sernancelhe, Centro Portugal

T: +351 929 301 330 
reservas@moinhodalapa.com
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Casa da Trigueira

Um cantinho no Douro 
à sua espera
A small corner in the Douro 
just waiting for you
Na margem direita do rio Tinhela, dentro do Par-
que Natural do Vale do Tua e da Região Demar-
cada do Douro, na freguesia de Santa Eugénia, 
uma antiga casa de lavrador de 1742, nas mãos 
da família Figueira há pelo menos cinco gerações, 
funciona hoje como unidade de agroturismo e 
alojamento Natural.PT. No projeto de reabilitação 
mantiveram-se os traços do tempo, que foram 
atravessados por linhas de modernidade e dota-
dos de todo o conforto que se exige nos dias de 
hoje, dando lugar à Casa da Trigueira que, desde 
2015, é um estabelecimento Chave Verde.
A unidade dispõe de sete quartos, todos com casa 
de banho privativa e um deles com banheira de 
hidromassagem. Oferece ainda um salão com TV, 
sala de jogos, barbecue e espaço para eventos e 
reuniões.
Na Casa da Trigueira, as manhãs começam com 
um saboroso e variado pequeno-almoço, onde se 
destacam os produtos da casa e da região. Mas 
o que mais atrai quem por lá passa é o conheci-
mento profundo que os seus proprietários detêm 
sobre região. De braços abertos, recebem os seus 
hóspedes, convidando-os a conhecer o patrimonio 
histórico, material e imaterial, a riqueza natural e as 
potencialidades para turismo náutico que o Douro 
apresenta. O contacto com o campo e o trabalho 
agrícola também fazem parte da oferta da Casa 
da Trigueira, que procura ainda aproveitar os no-
vos recursos turísticos da região, como a ligação 
por comboio entre Brunheda e Mirandela, e o pas-
seio de barco na albufeira do Tua.«
Reservas: http://casadatrigueira.pt/ 917 247 055/ 
aamartinho@gmail.com

In the right shore of the Tinhela River, inside the 
Tua Valley Natural Park and in the Douro Demar-
cated Region, in the parish of Santa Eugénia, an 
old farmer's house that dates back to 1742, in the 
hands of the Figueira family for at least five gene-
rations, is now an agrotourism unit and Natural.PT 

establishment. The renovation project kept traces 
of time crossed by modern lines and all the comfort 
of today's demands, giving place to Casa da Tri-
gueira that, ever since 2015, is a Green Key unit.
The unit has seven bedrooms, all with private ba-
throoms and one of them with whirlpool bath, besi-
des. It also offers guests a TV room, games room,  
barbecue and space for events and meetings. 
In Casa da Trigueira mornings begin with a tasty 
and varied breakfast where homemade products 
and regional products are on the spotlight. But what 
attracts visitors the most is the owners' deep know-
ledge of the region. With open arms they welcome 
guests inviting them to know the historical heritage, 
material and immaterial, natural richness or nauti-
cal tourism potential that the Douro offers. Contact 
with the land and farming work are also part of 
Casa da Trigueira's offer that wants to seize the 
new tourist resources in the region, with the train 
connection between Brunheda and Mirandela, and 
the boat tours in the Tua Reservoir. «
Reservations: http://casadatrigueira.pt/ 917 247 
055/ aamartinho@gmail.com

Quinta Vilar e Almarde

Um paraíso rural
A rural paradise
Em Vilar de Nojões, freguesia de Real, a 
2,5 Km do centro histórico de Castelo de 
Paiva, situa-se a Quinta Vilar e Almarde. 
Terá sido aqui que há mais de 500 anos 
foi atribuído foral às Terras de Paiva.
Situada entre as maiores atrações turís-
ticas da região - as Montanhas Mágicas, 
o Território UNESCO Arouca Geopark, o 
rio Douro e a Rota do Românico - a quin-
ta insere-se numa propriedade agrícola 
recente, onde a viticultura, kiwi cultura e 
alojamento são as principais atividades. 
Desfrute de toda a oferta turística que a 
região lhe disponibiliza, desde a Gastro-
nomia e Património Histórico, ao Turis-
mo de Natureza e prática de desportos 
de aventura como Rafting, Canyoning, 
Percursos Pedestres, BTT, entre outros.
Banhada pelo rio Sardoura e a 15 mi-
nutos dos Passadiços do Paiva, é ideal 
para fins-de-semana ou férias com a 
família ou amigos, proporcionando um 
contacto direto com a natureza.
As duas casas, típicas das Aldeias de 
Xisto, foram conservadas na sua originalidade. 
São compostas por seis quartos no total (três 
twin e três duplos). Contam ainda com dois sa-
lões e um alpendre, próprios para reuniões, en-
contros e outras atividades. Os visitantes pode-
rão ainda desfrutar de bons espaços ajardinados, 
de uma ótima piscina e de um grande espaço 
relvado. Todos os compartimentos têm televisão 
e internet. Existe estacionamento privado dentro 
da quinta.«
Reservas: www.qvalmarde.pt/ 916365381/ 
qvalmarde@gmail.com

In Vilar de Nojões, Real parish, 2,5 Km from the 
historic centre of Castelo de Paiva, we find Quinta 
Vilar e Almarde. It's said to have been here that 
the charter was given to "Terras de Paiva" more 
than 500 years ago.
Located among the main tourist attractions in 
the region - Magical Mountains, Arouca Geopark 

Unesco Site, Douro River and the Romanesque 
Route - the unit is on a recent farming estate whe-
re viticulture, kiwi culture and accommodation are 
the main activities. Enjoy all the tourist offer the 
region has to offer, from Gastronomy to Historic 
Heritage, Nature Tourism and adventure sports 
such as Rafting, Canyoning, walking trails, ATB, 
among others. Washed by Sardoura river and 15 
minutes from Passadiços do Paiva it is perfect for 
weekends or holidays with family or friends, offe-
ring direct contact with nature. 
Both houses, typical from Schist Villages, were 
preserved in their originality. They have six guest 
rooms (three twin and three double). They also 
have two halls and a porch, ideal for meetings 
or other activities. Visitors can also enjoy garden 
spaces, a great pool and a huge lawn. All rooms 
have TV and Internet. There is private parking in 
the estate. «
Reservations: www.qvalmarde.pt/ 916365381/ 
qvalmarde@gmail.com
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Bairro do Casal

Turismo de Aldeia
Village Tourism

A localização é perto de Foz Côa, concelho com 
dois patrimónios mundiais: o Vale do Côa e o Alto 
Douro Vinhateiro, com o rio Douro bem perto.
O cartão-de-visita é a arquitetura rural, tradicional, 
com respeito absoluto pelo trabalho dos nossos 
antecessores, em sintonia com a decoração e 
comodidades, de acordo com os valores atuais. 
As casas têm ar condicionado e aquecimento, 
lareira, wi-fi grátis e uma decoração simples mas 
muito acolhedora
O espaço proporciona umas vistas deslumbran-
tes e os clientes podem usufruir de um património 
paisagístico, arqueológico ou edificado, únicos.
O empreendimento possui seis casas em xis-
to, com o nome dos antigos proprietários, em 
forma de justa homenagem (Formosinda, Aida, 
J.Faustino, Belmira, J. David e Alice) e ainda re-
ceção, espaço exterior, jardim, piscina, sauna e 

estacionamento. 
As atividades disponibilizadas: Programas cultu-
rais e de lazer, de natureza, desporto ou aven-
tura.
O compromisso das proprietárias: a satisfação 
de cada hóspede.
A diferenciação são as experiências únicas que 
proporcionam aos clientes.
A maior satisfação são os comentários dos clien-
tes e o seu regresso.«
Reservas: www.bairrodocasal.pt/ (+351) 966 481 
818 ; (+351) 936 291 731/
bairrodocasal.5@gmail.com

Location is near Foz Côa, a municipality with 
two world heritages: Côa Valley and Alto Dou-
ro Vinhateiro, with the Douro River close by. 
The visiting card is a rural and traditional ar-

chitecture, with full respect for the work of our 
ancestors, in harmony with décor and ameni-
ties, according to present values. The houses 
have air conditioning and heating, fireplace, 
free Wi-Fi and a simple but cosy décor. 
The unit offers dazzling views and guests can 
enjoy unique landscape, archaeological or 
built heritages. 
The building has six schist houses with the 
name of former owners, a fair tribute (Formo-
sinda, Aida, J. Faustino, Belmira, J. David and 
Alice), as well as reception, outdoor space, 

garden, swimming pool, sauna and parking. 
Available activities: Cultural and leisure pro-
grams, nature, sports or adventure. 
The owners' commitment: the satisfaction of 
every single guest. 
Differentiation is based on the unique expe-
riences guests have access to.
The greatest joys are guests' comments and 
their return.«
Reservations: www.bairrodocasal.pt/ (+351) 
966 481 818 ; (+351) 936 291 731/
bairrodocasal.5@gmail.com
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HousesinPico

Casas rurais nos Acores
Country houses in the Azores

A empresa HousesinPico foi fundada em 
Março de 2015 por Hugo Medeiros. O fun-
dador criou a sua empresa pois acredita 
na evolução e desenvolvimento do turismo 
local e nas potencialidades que a ilha do 
Pico tem para oferecer a quem nela habita 
e principalmente a quem a visita das mais 
variadas partes do mundo.
A HousesinPico é uma empresa de aluguer 
de casas inseridas no meio rural local. De 

momento a empresa possui, nas tipologias 
existentes, casas de campo – turismo em 
espaço rural, e alojamento local em espa-
ço rural. Além de alojamento a empresa 
pretende que quem a visita desfrute o mais 
possível da ilha e das suas férias. Sendo 
assim, estabeleceram-se diversas parcerias 
com empresas locais que disponibilizam di-
versos tipos de atividades de lazer, desde 
observação de cetáceos, mergulho, subidas 

à montanha, desportos de aventura, trilhos, 
entre outras, criando assim uma maior ofer-
ta aos nossos clientes.«
Reservas: www.housesinpico.com/ 
913459339/ housesinpico@gmail.com

The company HousesinPico was founded in 
March 2015 by Hugo Medeiros. The founder 
created his company because he believes in 
the evolution and development of local tou-
rism, and in the potential that the island has 
to offer to who lives in and mostly to those 
who visit from all over the world.
HousesinPico is a company of house rental 

in the rural environment. At the moment the 
company has in the existing typologies, cot-
tages - rural tourism, and local accommo-
dation in rural areas. In addition to housing, 
the company intends that tourists enjoy as 
much as possible of the island during their 
holidays. So some partnerships were crea-
ted with local companies that have several 
kinds of leisure activities, from whale wa-
tching, diving, fishing, mountain climbing, 
adventure sports, tracks, and others, thus 
creating a higher offer to its clients.«
Reservations: www.housesinpico.com/ 
913459339/ housesinpico@gmail.com
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Azoris Hotels

Azoris Angra Garden renovado e com mais uma estrela
Renewed Azoris Angra Garden gains one more star
O Azoris Angra Garden – Plaza Hotel é, 
desde junho de 2018, um novo hotel renas-
cido no coração da cidade património mun-
dial da UNESCO. Após conclusão da reno-
vação anunciada, o Azoris Angra Garden é 
hoje um hotel contemporâneo, certificado 
em Qualidade e HACCP, com 118 quartos, 
ideais para receber quem viaja em negócios 
ou em férias, em estadias curtas ou longas. 
Dispõe ainda de serviços com infraestrutu-
ras ao nível de piscina interior, jacuzzi, sau-
na, banho turco, ginásio, restaurante e bar. 
O restaurante – Garden Restaurant - e bar 
– Plaza Bistro & Wine Bar – foram duas 
das áreas que mais sofreram alterações, a 
par com as zonas comuns e quartos, que 
tornam o hotel irreconhecível a quem o 
revisita. Com espaço aberto para a anima-
da Praça Municipal, o novo Plaza Bistro & 
Wine Bar apresenta um conceito moderno 
e mais convidativo a quem passa, ofere-
cendo agora uma esplanada onde se pode 
apreciar uma sofisticada refeição ligeira, um 
petisco ou tomar um copo refrescante ao 
final do dia. 
Este hotel, ladeado por história, cultura e 
o Jardim Municipal Duque da Terceira, tem 
sido referenciado pelos hóspedes como o 

hotel ideal para quem deseja explorar a ci-
dade de Angra do Heroísmo a pé, com staff 
atencioso e simpático, elogiando também o 
conforto, limpeza e tranquilidade dos quar-
tos, bem como o serviço exemplar prestado 
nas várias áreas do hotel. A modernização 
das instalações e a elevação do serviço a 
quatro estrelas, permite superar as expeta-
tivas de quem o visita.  
Venha desfrutar do melhor que a ilha Ter-
ceira lhe pode proporcionar, e fique no mais 
central e recém-renovado hotel da encanta-
dora cidade de Angra do Heroísmo.«
Experience the Power of Nature
Reservas: www.azorishotels.com/ 296 307 
300 | centraldereservas@azorishotels.com

Azoris Angra Garden - Plaza Hotel is, 
from june 2018, a new hotel reborn in 
the heart of the UNESCO World Herita-
ge city. After completing the announced 
renovation, Azoris Angra Garden is now 
a contemporary hotel, with Quality and 
HACCP certification, 118 guestrooms 
perfect to welcome those who travel in 
business or holidays, in short or long 
stays. It also has services such as indoor 
pool, Jacuzzi, sauna, Turkish bath, gym, 
restaurant and bar.
The restaurant - Garden Restaurant - and 
bar - Plaza Bistro & Wine Bar - were two 
of the areas that went through more upda-
tes, together with the public areas and 

guest rooms, making this hotel unrecogni-
zable for those who revisit it. With an open 
space to the vibrant Municipal Square, 
the new Plaza Bistro & Wine Bar shows 
a modern and more inviting concept now 
offering a terrace where you can enjoy a 
sophisticated light meal, a snack or have 
a refreshing drink by the end of the day.
This hotel, surrounded by history, culture 
and Duque da Terceira Municipal Gar-
den, has been acknowledged by guests 
as the perfect hotel for those who want to 
explore the city of Angra do Heroísmo on 
foot, with thoughtful and nice staff, also 
complimenting the guest rooms' comfort, 
cleanliness and quietness, as well as the 
excellent service in many hotel areas. 
This update and the fact that the hotel 
now holds four stars allows expectations 
to be overcome by those who visit it.
Come and enjoy the best Terceira Island 
has to offer and stay in the more central 
and recently renovated hotel of this char-
ming city of Angra do Heroísmo.«
Experience the Power of Nature
Reservations: www.azorishotels.com/
296 307 300 | centraldereservas@azo-
rishotels.com
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AL-Novavista

As melhores vistas sobre a montanha do Pico
The best views over Pico Mountain

O projeto AL-Novavista surge em 2013, 
quando Fernando Gonçalves e o filho, Tia-
go, empresários de construção civil desde 
1995, decidiram avançar com uma unidade 
de alojamento local, conscientes de que o 
turismo na região do Pico, Açores, estava 
a crescer. Assim nasce esta nova unidade, 
na freguesia de Criação Velha, a três Km do 
centro da vila da Madalena, e a apenas 1,5 
Km do mar, com as melhores vistas sobre 

a montanha do Pico, a paisagem da vinha 
que é Património Mundial e a ilha vizinha 
do Faial.
O AL-Novavista conta com 20 quartos du-
plos, incluindo três triplos, dois apartamen-
tos T2 e um T3, com capacidade máxima 
para 60 hóspedes. A unidade dispõe de 
uma sala para o pequeno-almoço, esplana-
da e bar, e ainda uma piscina exterior cober-
ta que pode ser desfrutada durante todo o ano, bem como Jacuzzi. Os clientes podem 

ainda usufruir de estacionamento gratuito. 
Para que os dias se tornem inesquecíveis, o 
AL-Novavista proporciona animação turísti-
ca com viaturas que lhe permitem visitar os 
pontos turísticos da ilha, bem como moto 4 
e scooters para alugar.«
Reservas: https://www.novavista.pt/ 292 
622 603/ geral@novavista.pt / 917889587

AL-Novavista project appears in 2013, when 
Fernando Gonçalves and his son, Tiago, 
both contractors since 1995, decided to in-
vest in a local accommodation unit, aware 
that tourism in Pico, Azores, was expanding. 
And this is how this new unit is born, in the 
parish of Criação Velha, three Km from the 
centre of the village of Madalena, and only 
1,5 Km from the ocean, with the best views 

over the Pico Mountain, the vineyard lands-
cape that is World Heritage and the neigh-
bour island of Faial.
AL-Novavista has 20 double guest rooms, 
including three triples, two two-bedroom 
apartments and one three-bedroom apart-
ment, with full capacity for up to 60 guests. 
The unit offers a room for breakfast, terrace 
and bar, and also an outdoor covered pool 
that can be used during the whole year, as 
well as a Jacuzzi. Clients can also take ad-
vantage of free parking. And for days to be-
come unforgettable, AL-Novavista suggests 
some entertainment with vehicles that take 
you to visit some tourist attractions in the 
island, as well as off-road motorcycles and 
scooters to rent.«
Reservations: https://www.novavista.pt/ 292 
622 603/ geral@novavista.pt / 917889587



Seatrade Cruise Med 2018

O maior evento de 
cruzeiros e turismo náutico do 
Mediterrâneo
The largest cruise and nautical 
tourism event in the Mediterranean

O Porto de Lisboa recebe nos dias 19 e 20 
de setembro o Seatrade Cruise Med 2018, 
o maior evento de cruzeiros  e turismo náu-
tico do Mediterrâneo. A Ambitur falou com 
os responsáveis da Administração do Porto 
de Lisboa (APL), para saber o que significa 
receber um evento desta magnitude. 
O Porto de Lisboa venceu o imponente ad-
versário Porto de Málaga, em Espanha, na 
corrida para anfitrião do Seatrade Cruise 
Med 2018, contando para isso com o total 
apoio do Ministério do Mar. 
O Seatrade Cruise Med foca-se no segun-
do maior destino de cruzeiros do mundo, o 
Mediterrâneo e os seus mares adjacentes, 
e acolhe mais de 3.500 participantes e mais 
de 200 expositores de todo o mundo, entre 
operadores de navios de cruzeiro, estalei-
ros navais, empresas de produtos e servi-
ços, organismos de turismo e os destinos, 
que assim participam numa exposição, con-
ferências e num programa de networking 
onde serão abordados os aspetos mais re-
levantes da indústria de cruzeiros. 
Ana Lourenço, da Divisão de Turismo Marí-
timo do Porto de Lisboa, frisa que: "O novo 
terminal e o aumento da atividade de cru-
zeiros na capital não poderia deixar a APL 
indiferente a um evento desta dimensão, 
pela sua relevância para Lisboa mas princi-
palmente para Portugal e para a Economia 
do Mar."
"A participação no evento terá um impacto 
direto significativo na indústria hoteleira, 
na restauração e nos restantes serviços", 
acrescenta a responsável, considerando o 
setor dos cruzeiros como estratégico para 
o país. 
Além do Seatrade Cruise Med 2018, Portu-
gal irá receber, entre setembro e outubro, 
outros quatro eventos internacionais de-
dicados ao Mar: Portugal Shipping Week 
2018, Oceans Meeting, Oceans Business 
2018 e BioMarine Business Convention 
2018.«

The Port of Lisbon will host the Seatrade 
Cruise Med 2018, the largest cruise and 
nautical tourism event in the Mediterra-
nean, on September 19 and 20. Ambitur 
spoke with the managers of the Port of 
Lisbon Administration (APL), to know 
what it means to receive an event of this 
magnitude.
The Port of Lisbon won the fearsome op-
ponent Port of Malaga, in Spain, in the 
race to host the Seatrade Cruise Med 
2018, counting with the full support of the 
Ministry of the Sea.
The Seatrade Cruise Med focuses on 
the second largest cruise destination in 
the world, the Mediterranean Sea and its 
surrounding seas, and welcomes more 
than 3,500 participants and more than 
200 exhibitors from around the world, 
including cruise ship operators, shipyar-
ds, companies of products and services, 
tourism organizations and destinations, 
who participate in an exhibition, confe-
rences and a networking program that will 
discuss the most relevant aspects of the 
cruise industry.
Ana Lourenço, from the Maritime Tourism 
Division of the Port of Lisbon, points out 
that "the new terminal and the increase in 
cruise activity in the capital could not lea-
ve APL indifferent to an event of this size, 
due to its relevance to Lisbon, but mainly to 
Portugal and for the economy of the sea".
"The participation in the event will have a 
significant direct impact on the hotel in-
dustry, catering and other services" adds 
the official, considering the cruise sector 
as strategic for the country.
In addition to the Seatrade Cruise Med 
2018, Portugal will receive, between Sep-
tember and October, four other internatio-
nal events dedicated to the Sea: Portugal 
Shipping Week 2018, Oceans Meeting, 
Oceans Business 2018 and BioMarine 
Business Convention 2018.«
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PROMARTUR

Uma mais-valia no Ribatejo
An asset in the Ribatejo region

Venha descobrir o segredo mais bem guardado 
do Ribatejo e desfrutar com a PROMARTUR de 
um passeio no rio Tejo, nas Rotas do Escaroupim 
e da Cultura Avieira. Entre margens e mouchões, 
pode observar as garças, os íbis, os corvos ma-
rinhos, assim como os cavalos selvagens nas 
margens do Tejo.
Localizada em plena Lezíria Ribatejana, realiza 
Cruzeiros no Rio Tejo, com embarque na aldeia 
avieira do Escaroupim, com a duração de 1h ou 
2h. É no Largo dos Avieiros, junto à casa avieira 
que recebe os passageiros e é aqui que pode re-
alizar uma prova de vinhos ribatejanos - “O Aviei-
ro” tinto e branco, assim como o vinho licoroso 
“Escaroupim”. Venha ouvir as histórias da cultura 

avieira, do rio Tejo, de Alves Redol e desfrute da 
tranquilidade que o rio tem para lhe oferecer.
Como reconhecimento do trabalho desenvolvi-
do, a PROMARTUR foi distinguida em 2014 e 
2016, com o prémio “Melhor Animação Turística 
do Ribatejo”, promovida pela Entidade Regional 
do Turismo do Alentejo e Ribatejo. 
A PROMARTUR – Agência de Viagens e Turis-
mo Lda conta com 21 anos de experiência no 
setor do Turismo e uma frota própria de autocar-
ros, com lotações de 8, 18, 22, 51 e 55 lugares 
para serviços de transferes, city tours, circuitos e 
alugueres.«
Reservas: www.promartur.pt/ 263590000/ ge-
ral@promartur.pt

Come find out the most well kept secret in 
the Ribatejo and enjoy with PROMARTUR 
a tour across the river, between banks and 
small river islands, watch herons, ibis, cor-
morants as well as wild horses in the Tagus 
riversides.
Located in the heart of Ribatejo Lezíria, it 
offers Cruises in the Tagus River, with de-
parture in the "avieira" village of Escaroupim 
with the "Escaroupim and Avieira Culture 
Route", along 1 or 2 hours. It's in Largo dos 
Avieiros, close to "casa avieira" that welco-
mes passengers and here you can taste the 
Ribatejo wines - "O Avieiro" red and white, 
as well as liquor wine "Escaroupim". Come 

and listen to stories about the "avieira" cul-
ture, the Tagus River, Alves Redol and enjoy 
the peacefulness the river has to offer. 
In recognition for the work PROMARTUR 
developed, it was distinguished in 2014 and 
2016 with the award "Best Ribatejo Tourist 
Entertainment" promoted by Entidade Re-
gional do Turismo do Alentejo e Ribatejo. 
PROMARTUR - Agência de Viagens e Tu-
rismo LDa has 21 years of experience in 
Tourism and its own fleet of buses, with ca-
pacity for up to 8, 18, 22, 51 and 55 people 
for transfers, city tours, circuits and rentals.« 
Reservations: www.promartur.pt/ 
263590000/ geral@promartur.pt
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Boat Hop On Hop Off

À descoberta de Lisboa a partir do Tejo
Discovering Lisbon from the Tagus

Este novo serviço do grupo Barraqueiro, 
projeto da Lisboat e da Cityrama Gray Line 
Portugal, sob a epígrafe “a new way to love 
Lisbon”, conta até ao momento com quatro 
embarcações – Marujo, Luar, Fadista e Au-
rora – o Marujo e o Luar com capacidade 
para 44 passageiros e a Fadista e a Auro-
ra com capacidade para 54 passageiros e 
uma viagem completa com a duração de 
duas horas e quatro paragens garantidas 
no Cais da Ribeira das Naus, Terminal do 
Cais do Sodré, Terminal da Estação Fluvial 
de Belém e Cais da Princesa em frente ao 
Hidroavião. 
No baptismo da primeira viagem oficial, que 
decorreu o ano passado em julho, na Doca 
de Santo Amaro, em Alcântara, estiveram 
presentes as diversas entidades envolvidas 
e a ministra do Mar, Ana Paula Vitorino. O 
projeto, cujo investimento ascende aos três 
milhões de euros, irá criar cerca de 50 pos-
tos de trabalho e espera transportar 200 mil 
passageiros/ano, com uma faturação anual 
de três milhões de euros.
Ricardo Moita, gerente executivo da Lisbo-
at, começou por explicar o conceito de Hop-
-on Hop-off, “onde as pessoas compram 
bilhete e podem entrar e sair, desfrutando 
da cidade e do rio de uma forma diferente”. 
“Todos nós falamos da luz de Lisboa e de 
como é bonita, mas também sabemos que a 
cidade vista do rio tem um aspeto diferente 
e um sabor especial”, considera.
Por seu lado, Ana Paula Vitorino, ministra 
do Mar, sublinhou o “sucesso do turismo em 

Percorrer Lisboa a partir do rio Tejo é o grande mote da nova atração da capital portuguesa, através 
do conceito Bus & Boat Hop On Hop Off. Estes novos cruzeiros turísticos, a funcionar desde 20 de 
junho de 2017, associados aos percursos dos autocarros Lisbon Sightseeing, oferecem assim, um 
percurso que passa por alguns dos pontos turísticos mais conhecidos da cidade.
Exploring Lisbon from the Tagus River is the latest attraction in the Portuguese capital with the concept 
Bus & Boat Hop On Hop Off. These new tourist cruises, working since June 20th 2017, together with 
the bus routes Lisbon Sightseeing, offer an itinerary that goes through some of the most famous tourist 
points in the city.

Paula Vitorino. The project, that represented 
a three million euros investment, will create 
around 50 work posts and expects to carry 
200 thousand passengers per year with an 
annual turnover of three million euros. 
Ricardo Moita, executive manager of Lisbo-
at, began to explain the concept of Hop-on 
Hop-off, "where people buy a ticket and can 
get in or out, enjoying the city and the river 
in a different way". "We all talk about the li-
ght of Lisbon and how it is beautiful, but we 
also know that the city as seen from the river 
has a different image and a special taste", 
he says. 
Ana Paula Vitorino emphasized the "suc-

Lisboa”, onde tem sido feito um investimen-
to numa oferta mais completa, que promove 
a “diferenciação de Lisboa enquanto cidade 
ribeirinha”. A governante encarou também a 
possibilidade deste tipo de investimento se 
poder estender à margem do sul, levando 
os turistas a visitar outras zonas próximas 
da capital.
Em declarações à Ambitur, Pedro Neto, 
diretor geral da Cityrama Gray Line Portu-
gal, frisou que um dos objetivos passa pela 
ampliação na frota de barcos, pelo menos 
até contarem com oito embarcações. “O 
objetivo deste lançamento foi criar uma 
5ª linha de Hop-on Hop-off, que vai assim 
complementar a nossa oferta em Terra, 
procurando oferecer um pacote de viagens 
mais completo, mais fácil e mais divertido 
para os visitantes”, esclareceu.«

This new service by Barraqueiro group, a 
project of Lisboat and Cityrama Gray Line 
Portugal, under the heading "a new way to 
love Lisbon", has four boats up till now – Ma-
rujo, Luar, Fadista and Aurora – Marujo and 
Luar with capacity for up to 44 passengers 
and Fadita and Aurora with capacity for 54 
passengers  and a two hour tour with four 
stops in Cais da Ribeira das Naus, Cais do 
Sodré, Estação Fluvial de Belém and Cais 
da Princesa.
In the baptism of the first official journey, that 
happened last year in July, at Doca de San-
to Amaro, in Alcântara, several entities were 
present and the Minister for the Marine, Ana 

cess of tourism in Lisbon" where there has 
been an investment in a more inclusive offer 
that promotes "Lisbon differentiation as a ri-
verside city". She also considered the possi-
bility that this kind of investment may reach 
the southern bank, getting tourists to visit 
other areas close to the capital. 
Pedro Neto, general manager of Cityrama 
Gray Line Portugal, said to Ambitur that one 
of the goals is to increase the boat fleet at 
least to eight vessels. "The aim of this laun-
ch was to create a 5th line of Hop on Hop off 
that will complement our Land offer, trying to 
offer a more complete tour package, easier 
and funnier for visitors".«
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O que deve saber 
antes de embarcar:

What you need to know 
before getting on board:

– 2 Embarcações cada com 44 lugares dis-
poníveis e 2 embarcações cada com lugares 
disponíveis 
– Paragens em Cais da Ribeira das Naus, Es-
tação Fluvial do Cais do Sodré, Estação Fluvial 
de Belém e Cais da Princesa;
– Ligação com as 4 linhas de Bus Hop-on 
Hop-off.
Horários: todos os dias, de meia em meia 
hora, a partir das 10 horas até ás dezoito 
horas
Preços: o preço para adultos pode variar en-
tre os 20€ e os 40€, consoante o pacote es-
colhido de linhas. As crianças até aos 10 anos 
têm desconto de 50%. Gratuito para crianças 
até aos cinco anos.

- 2 boats with 44 available seats 
and 2 boats with 54 available se-
ats
- Stops at Cais da Ribeira das Naus, 
Cais do Sodré, Estação Fluvial de 
Belém and Cais da Princesa
– Connection with the four lines of 
Bus Hop on Hop off.
Schedule: every day, every half an 
hour, from 10 a.m. to 6 p.m
Prices: price for Adults may vary 
between 20€ and 40€, depen-
ding on the package of lines. 
Children till 10 have a 50% dis-
count. It's free for children till 
five years old.



Mútua dos Pescadores

76 anos de experiência 
em seguros 
76 years of experience in insurance 

A Mútua dos Pescadores – Mútua de Segu-
ros, CRL nasceu no setor da pesca há 76 
anos e tem diversificado os produtos que 
disponibiliza aos seus clientes, dispondo de 
um leque variado de seguros adaptados às 
atividades marítimas. 
Desde os seguros obrigatórios para a ativi-
dade marítimo-turística, onde segura mais 
de 80% da frota a operar em Portugal, pas-
sando pelos desportos náuticos e a náutica 
de recreio.
A Mútua dos Pescadores nasceu ligada 
ao mar, desenvolveu-se e especializou-se 
como seguradora preferencial do setor do 
Mar.

Alguns dos seguros disponibilizados 
pela Mútua dos Pescadores:
Náutica de Recreio e Marítimo-Turística: 
estes seguros abrangem a cobertura obri-
gatória de responsabilidade civil e, no caso 
da atividade Marítimo-Turística, também a 
cobertura de Acidentes Pessoais obriga-
tória, a que se podem adicionar garantias 
facultativas. Numa única apólice é também 
possível conjugar a náutica de recreio com 
a atividade marítimo-turística.
Mergulho: seguro obrigatório, para os 
mergulhadores prestadores de serviços, e 
de um seguro facultativo para os riscos do 
mergulho recreativo. Para além destas co-
berturas, é possível acrescentar a cobertura 
de Assistência. 
Pesca Desportiva - garante os riscos ine-
rentes à prática de qualquer tipo de pesca 
desportiva, com três opções de escolha e 
um prémio muito competitivo.
Lazer (desporto, cultura e recreio): segu-
ros adaptados às necessidades dos opera-
dores, em especial os seguros obrigatórios 
referentes à atividade de Animação Turísti-
ca e ao seguro desportivo.«
Peça mais informações para geral@mutua-
pescadores.pt e visite-nos nos nossos bal-
cões ou em www.mutuapescadores.pt.

Mútua dos Pescadores - Mútua de Se-
guros, CRL was born in the fishing sec-
tor 76 years ago and has diversified 
the products it provides clients offering 
a wide range of insurance for maritime 
activities. 
From maritime-tourist statutory insuran-
ce, where it insures more than 80% of 
the fleet that operates in Portugal, to 
nautical sports, recreational boating.
Mútua dos Pescadores was born with a 
connection to the sea, it developed and 
specialized as a prime insurance for the 
Ocean sector.

Some insurance provided by Mútua 
dos Pescadores: 
Recreational Boating and Maritime-
-Tourist: these insurances cover the 
compulsory personal liability coverage 
and, in the case of Maritime-Tourist 
activity, also the compulsory perso-
nal injury coverage, to which optional 
warranties can be added. In a single 
policy it is also possible to combine re-
creational boating with maritime-tourist 
activity.
Diving: compulsory insurance for ser-
vice provider divers and an optional in-
surance for risk in recreational diving. 
Besides these covers it also offers an 
extensive assistance coverage. 
Sport Fishing - This insurance intends 
to warrant the risks of any type of sport 
fishing, with three options and a very 
competitive award.
Leisure (sports, culture and recrea-
tion): insurances adjusted to the opera-
tors' needs, especially compulsory insu-
rances related to Tourist Entertainment 
activity and sports insurance.« 
Feel free to ask for more information to 
geral@mutuapescadores.pt and visit us 
in our branches or in www.mutuapesca-
dores.pt.

nautic tourism



Aldeias Históricas de Portugal / Historical Villages of Portugal

À descoberta de lugares de encantar
Discovering places of enchantment 

Almeida, Belmonte, Castelo Mendo, Caste-
lo Novo, Castelo Rodrigo, Idanha-a-Velha, 
Linhares da Beira, Marialva, Monsanto, 
Piódão, Sortelha e Trancoso: as Aldeias 
Históricas de Portugal, um destino que são 
12, são paraísos escondidos que nos levam 
numa viagem ao tempo de reis e rainhas, 
épicas e infinitas batalhas que escreveram 
a História como a conhecemos hoje.
Viajar até às Aldeias Históricas de Portugal 
é, assim, descobrir a História de um país de 
temerários conquistadores, pelas pedras da 
sua calçada e das suas frondosas muralhas 
e castelos, orgulhosa e imponentemente 
erguidos.
De Almeida a Trancoso, são o palco perfei-
to para momentos de lazer e descoberta. 
Deixar-se arrebatar pela imponência da for-
tificação de Almeida, que outrora defendeu 
Portugal contra os sonhos megalómanos 
de Napoleão Bonaparte; Ir à descoberta 
de Belmonte, a terra de todos os Cabrais; 
Extasiar-se com os castelos, seja Castelo 
Mendo, Castelo Novo ou Castelo Rodrigo; 
Desvendar o passado glorioso de Idanha-
-a-Velha, a que já foi Egitânia; Deixar a 
imaginação e o corpo voarem em Linhares 
da Beira; Maravilhar-se com as belezas al-
taneiras de Marialva e Monsanto; Deixar-se 

Perdidas entre montes e vales da verdejante paisagem do interior da Região Centro de Portugal, 
repletas de lendas e castelos, sabores e tradições, há 12 singelas aldeias onde apetece perdermo-
-nos, para nunca mais nos encontrarmos.

Lost amongst the mountains and valleys of the green landscape of the interior Central Region of Portu-
gal, there are 12 simple villages full with legends and castles, flavors and traditions where we feel like 
losing ourselves, never to be found again.

Almeida, Belmonte, Castelo Mendo, Castelo 
Novo, Castelo Rodrigo, Idanha-a-Velha, Li-
nhares da Beira, Marialva, Monsanto, Pió-
dão, Sortelha and Trancoso: the Historical 
Villages of Portugal - a destination which is 
in fact 12 - are hidden havens that take us 
on a journey back to the time of kings and 
queens and the epic and endless battles 
that made History as we know it today.
Therefore, traveling to the Historical Villa-
ges of Portugal is discovering the history 
of a country of daring conquerors through 
the stones of its pavements and in the leafy 
walls and castles, proudly and magnificently 
erected.
From Almeida to Trancoso, they are the per-
fect stage for moments of leisure and disco-
very. To be carried away by the stateliness 
of Almeida's fortification, which once de-
fended Portugal against the megalomaniac 
dreams of Napoleon Bonaparte; to discover 
Belmonte, the land of all the Cabrais; to be 
enthralled by the castles of either Castelo 
Mendo, Castelo Novo or Castelo Rodrigo; to 
unveil the glorious past of Idanha-a-Velha, 
which was once Egitania; to let your ima-
gination and your body fly in Linhares da 
Beira; to marvel at the towering beauties 
of Marialva and Monsanto; to be enraptu-

arrebatar por Piódão, onde a história foi for-
jada na pedra; Na intemporal Sortelha, uma 
viagem em séculos passados; Desfrutar da 
magia romântica de Trancoso, palco do ca-
samento do Rei Lavrador e a Rainha Santa. 
Tudo é experiência nas Aldeias Histórias de 
Portugal. Afinal, são séculos à sua espera.
Para conhecer as 12 Aldeias Históricas de 
Portugal em todo o seu esplendor, nada 
como seguir a Grande Rota 22 (GR22): 
um percurso circular com cerca de 600 km, 
dividido por 12 etapas, que iniciam e termi-
nam em cada uma das aldeias, por cami-
nhos ancestrais, onde em comunhão com a 
natureza descobrimos os mais fascinantes 
cantos e recantos destas aldeias medievais. 
Por este caminho percorremos, também, os 
mais belíssimos parques naturais portugue-
ses, que envolvem as Aldeias Históricas 
Portuguesas – Parque Natural da Serra da 
Estrela, Parque Natural do Douro Interna-
cional, Parque Natural do Tejo Internacio-
nal, Reserva Natural da Serra da Malcata, 
Paisagem Protegida Regional da Serra da 
Gardunha e Complexo do Açor. 
Entre a História e a natureza, descobrir as Al-
deias Históricas de Portugal é uma experiên-
cia inesquecível, de onde não conseguimos 
partir sem a promessa de um dia regressar.«

red by Piódão, where History was forged in 
stone; to experience, in timeless Sortelha, a 
journey through past centuries; to enjoy the 
romantic magic of Trancoso, stage of the 
wedding of the Farmer King and the Holy 
Queen, everything is an experience in the 
Historical Villages of Portugal. After all, they 
have been waiting for you for centuries.
To get to know the 12 Historical Villages of 
Portugal in all their splendor, the best thing 
to do is follow the Great Route 22 (GR22): 
a circular trail of around 600 km, divided by 
12 stages, starting and ending in each of the 
villages. Through ancestral paths, and beco-
ming one with nature, we discover the most 
fascinating nooks and crannies of these me-
dieval villages. Along this route, we wander 
through the most beautiful Portuguese na-
tural parks which surround the Portuguese 
Historical Villages - the Serra da Estrela 
Natural Park, the Douro International Natu-
ral Park, the Tejo International Natural Park, 
the Serra da Malcata Natural Reserve, the 
Regional Protected Landscape of the Serra 
da Gardunha and Açor mountain. 
Amidst History and nature, discovering the 
Historical Villages of Portugal is an unfor-
gettable experience, and we cannot leave 
without the promise of returning one day.«
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Plaza Ribeiro Telles

10 anos a receber, com tradicão, 
história, bom gosto, qualidade e a alma do nosso Portugal
10 years of welcoming, with tradition,
history, excellent taste, quality and the soul of our Portugal

Foram muitos, centenas de eventos que 
aqui realizámos: casamentos, festas, reuni-
ões para empresas e grupos, congressos, 
exposições. Cada um com a sua marca, 
cada um com a sua assinatura pessoal. O 
profissionalismo, a extrema atenção, a de-
dicação personalizada a cada cliente e o 
saber receber com requinte e gosto, são o 
nosso ponto de honra e deles não abdica-
mos nunca.
Para comemorar os 10 anos de vida do 
Plaza e os dois novos dígitos, criámos dois 
novos programas – o programa «Ruralidade 
portuguesa» que nos leva ao coração do Ri-
batejo, e uma nova marca de vinho «Terras 
de Meu Pai» vem dar corpo ao melhor da 
nossa terra e aos produtos típicos da nossa 
região.
Em nossa casa queremos que os nossos 
amigos se sintam também em sua casa: 
privilegiamos o bem receber, apostamos 
num espaço versátil, amplo e muito confor-
tável; na decoração que junta a tradicional 
e moderna a um tempo; caprichamos nas 
flores – trazemos o jardim para dentro de 
casa - cuidamos da iluminação, do som, e 
de cada pormenor, e sabemos que um cate-
ring requintado e a gosto do cliente torna o 
momento único e inesquecível. 
E como a festa, o encontro, a reunião de 
cada um dos nossos clientes é também a 
nossa, estamos presentes nos bastidores, 
do primeiro ao último momento - abrimos e 
fechamos a porta, atentos a todos os deta-
lhes. Os testemunhos que fomos receben-

O Plaza Ribeiro Telles Centro de Eventos soma 10 anos de vida. A todos que confiaram em nós 
muito, muito Obrigado! 
Plaza Ribeiro Telles Events Centre celebrates 10 years of existence. To all those who put their trust in 
us a very special Thank You!

programme that takes us to the heart of 
Ribatejo, and a new wine brand «Terras de 
Meu Pai" gives substance to the best our 
land has to offer and our region's typical 
products. 
In our home we want our friends to feel like 

do de clientes particulares e de empresas, 
deixam-nos orgulhosos e confiantes de que 
o nosso esforço diário vale a pena: o cami-
nho faz-se caminhado! Entramos na segun-
da década de vida com energia renovada, 
ideias originais e uma vontade muito forte 
de vos receber, com enorme entusiasmo, 
na nossa e na vossa casa.«

Many, hundreds, were the events we hos-
ted here: weddings, parties, company and 
groups meetings, congresses, exhibitions. 
Each one with its own stamp, each one with 
its personal signature. Professionalism, ex-
ceptional attention, personalized dedication 
to each client and the art of hospitality with 
refinement and taste are our way of living 
and we do not give it up ever. 
To celebrate Plaza's 10th anniversary and 
the two new digits, we have created two 
new programmes - the "Portuguese Rural" 

they're at home: we favour hospitality, we bet 
on a versatile, wide and very comfortable 
space; in a décor that mixes what's traditio-
nal and modern to an era; we treat ourselves 
with flowers - we bring the garden inside the 
house - we take care of lighting, sound and 
each detail, and we know that a refined cate-
ring tailored to the client's needs makes each 
moment unique and unforgettable. 
And since the party, the meeting of every 
single client is also ours, we are present ba-
ckstage, from the very first to the last moment 
- we open and close the door, wary of all de-
tails. Testimonies we got from private clients 
and companies leave us proud and trusting 
that our daily effort is worth: paths are made 
by walking! We now enter our second decade 
of life with renewed energy, original ideas and 
a very strong will to welcome you, with more 
enthusiasm, in our and your home.«

Publireportagem
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Adega Tia Matilde

Cozinha tradicional 
portuguesa desde 1926
Portuguese traditional 
cuisine since 1926

Tudo começou nos anos 20 quando em 
homenagem à mãe, Matilde, Emílio e a 
mulher, Isabel, decidiram abrir uma tasca 
de bairro onde se faziam uns deliciosos 
petiscos. Ao longo dos anos, o casal foi 
fazendo algumas atualizações na Adega 
Tia Matilde, mantendo a qualidade dos 
produtos mas aperfeiçoando a confeção 
dos seus pratos. E é este legado que 
hoje Emílio e as filhas procuram preser-
var, procurando sempre acompanhar as 
exigências do mercado. A provar que a 
Adega Tia Matilde tem conseguido o que 
pretende está a Medalha de Honra da 
AHRESP atribuída, em 2007, a Emílio 
que, em 2009, recebeu ainda a Medalha 
Municipal de Mérito, grau ouro, da Câma-
ra Municipal de Lisboa. 
Com um bar à entrada e três salas  num 
ambiente clássico e capacidade para 120 
pessoas, o restaurante continua a apos-
tar na cozinha tradicional portuguesa, 
funcionando de segunda a sexta-feira das 
12H00 às 16H00 e das 19H30 às 23H00, 
e aos sábados das 12H30 às 16H00. 
Conta com parque de estacionamento pri-
vado. Entre as especialidades não pode 
deixar de experimentar a Patanisca de 
Bacalhau, Caldeirada à Tia Matilde, Can-
jas de Garoupa ou Cherne com Amêijoas 
e Espinafres, Pato Corado com Arroz, Ca-
brito no Forno, arroz doce e tarte folhada 
de maçã. Conforme a época poderá ainda 
saborear Lampreia à Minhota ou à Borda-
lesa, Açorda de Sável com Sável Frito e 
Perdiz ou Coelho Bravo.« 
Reservas: Rua da Beneficiência, 77, Lis-
boa/ http://adegatiamatilde.com/ 217 972 
172/ adegatiamatilde@netcabo.pt

It all began in the 1029s when paying a 
tribute to his mother, Matilde, Emílio and 
his wife, Isabel, decided to open a small 
tavern where they made delicious tre-
ats. Along the years, the couple updated 
Adega Tia Matilde, keeping the quality of 
products but improving the elaboration 
of dishes. And it's this legacy that Emílio 

and his daughters now strive to preserve, 
always trying to keep up with the market's 
demands. Confirming that Adega Tia Ma-
tilde has managed to be successful is the 
Medal of Honour given by AHRESP in 
2007 to Emílio who, in 2009, also got the 
Lisbon Municipal Council Gold Medal of 
Municipal Merit.
With a bar at the entrance and three 
rooms in a classic atmoshpere and capa-
city for up to 120 people, the restaurante 
still bets on the Portuguese traditional cui-
sine working from Monday til Friday from 
12 p.m. til 4 p.m. and from 7H30 p.m. til 11 
p.m., ando n Saturdays from 12H30 p.m. 
til 4 p.m. It has private parking. Among 
specialities you must try Cod Fish Cake, 
Tia Matilde Stew, Grouper or "Cherne" 
Soup with Clams and Spinach, Coloured 
Duck with Rice, Roasted Lamb, sweet 
rice and apple puf pie. According to the 
season you can also taste Lamprey "à 
Minhota" or "à Bordalesa", Shad Bread 
Stew with Fried Shad and Wild Partridge 
or Rabbit.«
Reservations: Rua da Beneficiência, 77, 
Lisboa/ http://adegatiamatilde.com/ 217 
972 172/ adegatiamatilde@netcabo.pt

O Arrastão

Uma montra de peixe fresco 
em Alcochete
A showroom of fresh fish 
in Alcochete

Na margem sul do Tejo, junto à Praia dos 
Moinhos, em Alcochete, O Arrastão é já um 
restaurante de referência apresentando-se 
como uma montra de peixe fresco sempre 
grelhado a preceito. Quem não conhece não 
pode deixar de experimentar este espaço com 
um ambiente acolhedor, mas com capacidade 
para cerca de 130 pessoas, onde não falta 
uma sala reservada para quem privilegia a 
discrição. 
As especialidades da casa vão desde o bom 
peixe grelhado no carvão à Sopa de Peixe, 
bem como Bacalhau à Arrastão ou até a Cal-
deirada de Peixe, por encomenda. Para já não 
falar das amêijoas, ostras, gamba e do cama-
rão tigre, cozido ou grelhado. A acompanhar, 
da carta de vinhos faz parte uma seleção de 
vinhos de várias zonas demarcadas do país, 
incluindo uma seleção de reservas especiais.«
Reservas: www.oarrastao.com/ 212342151

In the south bank of the Tagus, nearby 
Praia dos Moinhos, in Alcochete, O Ar-
rastão Restaurant is already a reference 
presenting itself as a showroom of fresh 
grilled fish. If you don't know it yet you 
must try these space and its cosy atmos-
phere, but with a capacity for around 130 
people, where there's also a private room 
for those who prefer more discretion. 
House specialties are grilled fish on coal, 
Fish Soup, Codfish "à Arrastão" or even 
Fish Stew, on demand. Not to mention 
the clams, oysters, shrimp and tiger 
prawn, boiled or grilled. Regardless of 
your choice you'll have a wine list with a 
selection of wines from several national 
demarcated areas, including a selection 
of special reserves.«
Reservations: www.oarrastao.com/
 212342151



Museu do Fado / Fado Museum

Uma homenagem à cancão urbana de Lisboa
A tribute to the urban Lisbon song
Inteiramente consagrado ao universo da can-
ção urbana de Lisboa, o Museu do Fado abriu 
as suas portas ao público a 25 de Setembro de 
1998 celebrando o valor excecional do Fado 
como símbolo identificador da cidade de Lis-
boa, o seu enraizamento profundo na tradição e 
história cultural do País, o seu papel na afirma-
ção da identidade cultural e a sua importância 
como fonte de inspiração e de troca intercultural 
entre povos e comunidades.
A exposição permanente do Museu do Fado é 
um tributo ao Fado e aos seus cultores, divul-
gando o seu historial a partir da Lisboa oitocen-
tista. 
Ao longo do percurso museológico, o visitante é 
convidado a conhecer a história do fado desde 
a sua génese, no século XIX, até à atualidade, 
os principais percursos de mediatização da 
canção urbana - o teatro, a rádio, o cinema e a 
televisão - o historial e evolução técnica da gui-
tarra portuguesa, bem como o percurso biográ-
fico e artístico de dezenas de personalidades 
do universo fadista.
Em exposição o visitante encontra, a par de 
uma multiplicidade de objetos ligados a este 
género musical (instrumentos, troféus, discos, 
partituras), o célebre quadro “O Fado”, de José 
Malhoa, bem como obras de Rafael Bordalo 

Pinheiro, Constantino Fernandes, Cândido da 
Costa Pinto, João Vieira, Júlio Pomar, Paula 
Rego, Leonel Vieira, entre outros artistas por-
tugueses.«
Contactos: Museu do Fado, Largo do Chafariz 
de Dentro, N.º1, 1100-139 Lisboa/ T +351 218 
823 470/ info@museudofado.pt/ www.museu-
dofado.pt/ http://www.facebook.com/museudo-
fado

Entirely devoted to Lisbon's urban song uni-
verse, Museu do Fado opened its doors to the 
public on the 25 September 1998, celebrating 
Fado’s exceptional value as an identifying 
symbol of the City of Lisbon, its deep roots in 
the tradition and cultural history of the country, 

its role in the cultural identity statement and its 
importance as an inspiration source and inter-
cultural trade between people and communities.
The Fado Museum permanent exhibit is a tri-
bute to Fado and its promoters, promoting its 
history since nineteenth century Lisbon. 
Throughout the exhibit, visitors are invited to 
discover the history of Fado, from its origins in 
the nineteenth century up to present, the main 
means that urban song used to get media co-
verage: theatre, radio, cinema and television 
– the technical and historical evolution of the 
Portuguese guitar, Fado Houses’ environment, 
as well as the biographic and artistic portrait of 
hundreds of Fado personalities. 
While developing this project the Museum also 

gave special attention to the technologies most 
suited to music hearing, in order to increase the 
cultural fruition of the different fados throughout 
the museological circuit. In this sense, the use 
of an audio guide system in a relatively small 
exhibition space is connected to the need to 
equip the Museum with the instruments capable 
of fulfilling its interpreting function, thus giving 
the visitor the possibility to know fado’s universe 
according to his interests and will, without felling 
constrained by time or pressured by other visi-
tors or groups.«
Contacts: Museu do Fado, Largo do Chafariz de 
Dentro, N.º1, 1100-139 Lisboa/ T +351 218 823 
470/ info@museudofado.pt/ www.museudofa-
do.pt/ http://www.facebook.com/museudofado
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Estufa Real

Um evento memorável numa estufa do século XVIII
A memorable event in a 18th century greenhouse

Em Lisboa, no Jardim Botânico da Ajuda, pro-
jetado pelo botânico italiano Domingos Van-
delli, vindo de Pádua a pedido do Rei D. José, 
é possível almoçar ou jantar numa estufa de 
plantas do século XVIII. O restaurante Estufa 
Real é integrado no Jardim Botânico da Ajuda 
em 1999, altura em que este santuário verde 
com mais de três hectares estava a ser reno-
vado para que o visitante pudesse desfrutar de 
um jardim centenário de grande riqueza histó-
rica e botânica. 
Instalado numa estufa de plantas totalmente 
renovada, o restaurante manteve os elementos 
exteriores característicos e a nível de interiores 
houve uma preocupação em manter a arquite-
tura original. Inicialmente vocacionada apenas 
para o serviço de restaurante e cafetaria, a Es-
tufa Real foi ampliando a sua influência para a 
área dos eventos e, hoje, o foco principal da 
sua atividade é a realização de casamentos 
e festas particulares ou empresariais, sendo 
já reconhecida e procurada no mercado para 
este efeito. Atualmente conta com o Estatuto 
PME Líder 2017 e PME Excelência, galardões 
que a incentivam a seguir o caminho de quali-
dade e inovação como lema de trabalho diário.
Para que tudo corra da melhor maneira, está 
permanentemente instalada no exterior uma 
Tenda com capacidade para 300 pessoas, iso-
lada e devidamente climatizada para que, em 
qualquer época do ano, seja possível oferecer 
aos clientes as melhores condições de utiliza-
ção. Também é possível realizar eventos no 
exterior do restaurante, ao ar livre e em pleno 
jardim o que permite o contacto com a bele-
za natural circundante e proporciona cenários 
idílicos que combinam os tons verdes do jar-

Em pleno Jardim Botânico da Ajuda, que este ano comemora o seu 250º aniversário, existe um 
espaço gastronómico de excelência que o convida a experimentar sabores mediterrânicos e a 
realizar o seu próximo evento. 

In the heart of Ajuda Botanical Garden, that celebrates its 250th anniversary this year, there is a world-
-class gastronomic site that invites you to try Mediterranean flavours and to hold your next event.

work as a restaurant and coffeehouse alone, 
Estufa Real expanded its influence towards 
events and now the main focus is to have we-
ddings and private or business parties, and it is 
now acknowledged in the market in this con-
text. Today it is recognized as PME Líder 2017 
and PME Excelência, awards that encourage it 

dim com o azul do Tejo como pano de fundo, 
aquela que é considerada uma das vistas mais 
deslumbrantes da cidade.
Há um ano, a Estufa Real alargou a sua oferta 
de serviços implementando o Outside Catering 
que, segundo a administração, está a superar 
as expectativas iniciais em termos de procura.«
Reservas: www.estufareal.pt / 213 619 400/ 
geral@estufareal.pt

In Lisbon, in Ajuda Botanical Garden, desig-
ned by Italian botanist Domingos Vandelli, 
who came from Padua at the request of King 
Joseph, it is possible to have lunch or dinner in 
a 18th century greenhouse. Estufa Real restau-
rant becomes a part of Ajuda Botanical Garden 
in 1999, a time when this green sanctuary with 
more than three hectares was being renovated 
so visitors could enjoy a secular garden with a 
great historical and botanical richness. 
Inside a greenhouse that was completely reno-
vated, the restaurant kept typical exteriors and 
indoor there was a concern to maintain original 
architecture. Although it was originally meant to 

to follow the path of quality and innovation as a 
daily work slogan.
In order that everything runs the best way pos-
sible, there is a permanent Tent outside with 
capacity for up to 300 people, isolated and duly 
acclimatized so that, regardless of the season, 
it is possible to offer clients the best operating 
conditions. It's also possible to have events out-
side the restaurant, outdoors and in the garden, 
which allows contact with the surrounding natu-
ral beauty and offers idyllic settings that combi-
ne the garden's green with the Tagus' blue as 
backdrop, in what is considered as one of the 
best views of the city.
A year ago, Estufa Real expanded its services 
with Outside Catering which, according to ad-
ministration, is surpassing original expectations 
in terms of demand.«
Reservations: www.estufareal.pt/ 213 619 400/ 
geral@estufareal.pt

Sabores 
mediterrânicos

Mediterranean 
Flavours

A Estufa Real baseia-se numa cozinha de 
sabores mediterrânicos. Entre as espe-
cialidades mais apreciadas está o lombo 
de bacalhau fresco sobre esmagado de 
batata-doce e legumes. Para refeições 
ligeiras recomenda-se a salada da casa 
com verduras, camarões, salmão fuma-
do e couli de manga. A grande estrela da 
"casa" é o Brunch dos domingos, uma 
referência na cidade, que conta com pra-
tos quentes de carne, peixe e vegetaria-
no, além de entradas de marisco, mesa 
de queijos e pães, compotas artesanais 
e pão-de-ló tradicional.  

Estufa Real is based on a Mediter-
ranean kitchen. Among specialties 
we find fresh codfish fillet over a 
sweet potato crush and vegeta-
bles. For light meals it suggested 
the home salad with vegetables, 
shrimps, smoked salmon and 
mango couli. The main star of the 
house is Sunday Brunch, a referen-
ce in the city, with hot meat, fish 
and vegetarian dishes, besides se-
afood entries, cheese and bread 
table, homemade jams and tradi-
tional sponge cake.





GAJAlcochete

Promocão de estágios e torneios em Portugal
Promotion of traineeships and tournaments in Portugal 

O GAJAlcochete ficou conhecido pela realiza-
ção de diversos torneios que lhe permitiram re-
ceber muitas equipas de outros países. Horácio 
Quadrado, presidente do grupo, explica que 
"isso levou-nos, durante muitos anos, a criar 
uma relação com o estrangeiro e uma imagem 
dos nossos torneios muito boa".
O clube de Alcochete recebe as equipas estran-
geiras e promete não as "abandonar". Fecha 
acordos com as companhias aéreas, organiza 
os transferes de e para o aeroporto, hotel, trei-
nos e jogos, assim como toda a estadia (dor-
midas e refeições) e animação. Os jogos e ar-
bitragem também fazem parte do seu trabalho. 
"Tudo é feito por nós. É uma das partes mais 
bonitas: o organizar e encaixar tudo", garante 
Horácio Quadrado. 
Tudo começa com o reconhecimento da equi-
pa: "Procuramos saber o seu nível e objetivo, 
o que procuram e, a partir daí, oferecemos as 
nossas propostas. Procuramos adaptar-nos a 
qualquer equipa" explica o responsável, garan-
tindo que o clube conta já com uma base de 
dados na ordem dos 50 mil contactos de todo 
o mundo, entre clubes, treinadores, dirigentes e 
federações desportivas. 
Embora o GAJAlcochete esteja preparado para 
receber equipas ao longo de todo o ano, os 
meses mais concorridos são durante o inverno, 
janeiro, fevereiro e março, e no verão, junho e 
julho. Este ano o clube recebeu cerca de 15 
estágios. 
Os estágios são realizados por todo o país com 
destaque para o Algarve, no inverno, e para a 
região de Lisboa e Centro, nos meses de verão. 

O Grupo Académico Juventude Alcochete (GAJAlcochete) recebe e organiza estágios e torneios 
para equipas desportivas estrangeiras, profissionais e amadoras, veteranas e jovens, de andebol, 
futebol, futsal e basquetebol.

Grupo Académico Juventude Alcochete (GAJAlcochete) welcomes and coordinates traineeships and 
tournaments for foreign, professional and amateur, senior and juvenile, handball, football, futsal and 
basketball sports teams. 

GAJAlcochete became known for coordi-
nating several tournaments that allowed it 
to welcome many teams from other coun-
tries. Horácio Quadrado, the group's pre-
sident, explains that "during many years 
that allowed us to create an international 
connection and a very good image of our 
competitions".
Alcochete club welcomes foreign teams 
and promises not to "abandon" them. It 
closes deals with airlines, organizes trans-
fers from and to the airport, hotel, practices 
and games, as well as all the stay (nights 
and meals) and entertainment. Games and 
arbitration are also part of the job. "It's all 
done by us. It's one of the most beautiful 
things: to organize and fit everything", Ho-
rácio Quadrado assures. 

"Todas as terras que tenham hotéis de qualida-
de média-alta e instalações desportivas", estão 
na mira do GAJAlcochete para novas parcerias. 
"Queremos associar a questão de irmos para 
uma localidade e ficarmos lá, não utilizar ape-
nas as instalações desportivas. Queremos ter 
o campo de treino e o hotel nessa localidade, e 
depois haver todo um enquadramento da equi-
pa com a população e o comércio local", afirma 
Horácio Quadrado. 
O responsável considera importante "todos 
tirarmos o máximo proveito da estadia destas 
equipas". O principal são as instalações, a dis-
ponibilidade e a boa hospitalidade portuguesa: 
"Damos-lhes liberdade mas não os abando-
namos e eles gostam disso. Gostam da forma 
como nós nos prontificamos a colaborar com 
eles", acrescenta.«

It all begins with the team's acknowledg-
ment: "We aim to know their level and goal, 
what they want and, from there, we offer 
our proposals. We want to adjust ourselves 
to any team", he explains, guaranteeing 
that the club already has a data base 
around 50 thousand contacts worldwide, 
among clubs, coaches, managers and 
sports federations. 
Although GAJAlcochete is prepared to 
welcome teams all over the year, the most 
popular months are during winter, January, 
February and March, and summer, June 
and July. This year the club welcomes 
about 15 traineeships. 
Traineeships take place all over the country, 
especially in the Algarve, in the winter, and 
in the Lisbon and Centre regions in summer 
months. "All regions with upper-middle qua-
lity hotels and sports facilities" are a target 
for new partnerships in GAJAlcochete. 
"We want to associate the question of 
going to a region and staying there, not 
just using its sports facilities. We want to 
have a training camp and hotel in that re-
gion, and then framing the team and the 
population and local commerce", Horácio 
Quadrado says. 
He considers essential "for all of us to take 
full advantage of these team's stays". The 
main things are facilities, availability and 
the good Portuguese hospitality: "We give 
them freedom but do not abandon them 
and they like it. They enjoy the way we are 
ready to cooperate with them", he adds.«
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Marquês de Palma

O restaurante que tem vindo
a conquistar Lisboa
The restaurant that has 
been conquering Lisbon 

O restaurante Marquês de Palma já existe 
há muitos anos em Lisboa. Mas foi em 2002 
que uma nova gerência decidiu “arriscar e 
revolucionar” o estabelecimento. Desde en-
tão, o “negócio está a ganhar cada vez mais 
nome na cidade e no estrangeiro”, conta as-
sim à Ambitur, Rodrigues Ferreira, um dos 
gerentes. 
Já com a nova gerência, o restaurante so-
freu uma pequena remodelação na entrada 
que, segundo o responsável, permitiu dar 
“mais visibilidade e mostrar a qualidade e 
a frescura dos nossos produtos”. Com uma 
gastronomia tipicamente portuguesa, as 
especialidades da casa passam pela car-
ne barrosã, “a variedade de peixe fresco e 
mariscos vivos”, explica Rodrigues Ferreira 
que realça também o “arroz de marisco”. 
Da vasta carta apresentada, a grande novi-
dade é o leitão  “assado à moda da bairra-
da, feito em fornos próprios e está a ser um 
sucesso”, afirma o gerente.
Para Rodrigues Ferreira, “o passa a pa-
lavra” é sempre uma vantagem para dar 
maior visibilidade ao negócio. No entanto, 
“a simpatia, o ambiente, o profissionalismo 
e a qualidade-preço” são as palavras-chave 
que fazem hoje do Marquês de Palma um 
dos restaurantes mais apelativos da capi-
tal.«
Reservas: http://marquesdepalma.com/ 217 
272 188/ geral@MarquesDePalma.com

Marquês de Palma restaurant has been 
around for many years in Lisbon. But it was 
in 2002 that a new management decided to 
"risk and revolutionize" the establishment. 
Since then, the "business is gaining more 
and more name in the city and abroad", says 
Rodrigues Ferreira, one of the managers, to 
Ambitur. 

Already with the new management, the res-
taurant suffered a small remodeling in the 
entrance that, according to the manager, 
allowed to give "more visibility and show 
the quality and freshness of our products". 
With a typical Portuguese gastronomy, the 
specialties of house are Barrosã meat, "the 
variety fresh fish and live seafood", explains 
Rodrigues Ferreira, that also highlights the 
"seafood rice".
From the vast menu, the big novelty is the 
pliget "à bairrada, made in proper ovens and 
it's being a success", says the manager.
For Rodrigues Ferreira, the "word-of-mouth" 
is always an advantage to give greater visi-
bility to the business.  However, "the friendli-
ness, the atmosphere, the professionalism 
and the price-quality" are the keywords that 
make Marquês de Palma one of the most 
appealing restaurants in the capital today.«
Reservations: http://marquesdepalma.com/ 
217 272 188/ geral@MarquesDePalma.com

EsteOeste

indiefrente no CCB 
pela primeira vez
indiefrente in the CCB 
for the first time

O restaurante EsteOeste recebe, no Jardim 
das Oliveiras no CCB, no dia 21 de setem-
bro entre as 18h e as 22h, o indiefrente, 
que juntará o som dos discos de Gonçalo 
Siopa e de Miguel Alves num final de tarde 
com vista para o Tejo, numa das zonas mais 
concorridas da capital. Qualquer um pode 
desfrutar, a par da música, das várias possi-
bilidades gastronómicas do EsteOeste. 
Para este evento, todos os que estiverem a 
assistir no Jardim das Oliveiras, mesmo não 
estando no restaurante, terão a possibilida-
de de experimentar algumas das iguarias 
do EsteOeste, disponíveis numa carta es-
pecial: crostinis, bruchetas, fatias de pizza, 
acompanhados de cerveja, cocktails, gin ou 
caipirinhas. 
Na esplanada e no interior, o restaurante 
continuará a funcionar com a carta habi-
tual, que funde as gastronomias italiana e 
japonesa, como o spaghettoni, a calzone de 
robalo ou os gunkans. 
Em estreia no EsteOeste, o indiefrente é um 
projeto que prima pela sua versatilidade, 
adaptação a espaços diferentes e descodifi-
cação dos mesmos, tanto pela sensibilidade 
musical como pela criação de um ambiente 
informal e descontraído. «

EsteOeste restaurant will receive, in the 
“Jardim das Oliveiras” on CCB, on Septem-
ber 21, between 6pm and 10pm, the indie-
frente, which will bring together the sound 
of the albums of Gonçalo Siopa and Miguel 
Alves on a sunset overlooking the Tagus Ri-
ver in one of the busiest areas of the capital. 
Anyone can enjoy, along with the music, the 
various gastronomic possibilities of the res-
taurant.
To this event, all who are watching to the 
show in Jardim das Oliveiras, even though 
they aren’t in the restaurant, will be able to 
try some of EsteOeste delicacies, available 
in a special menu, crostinis, bruchetas, pi-
zza slices, accompanied by beer, cocktails, 
gin or caipirinhas. 
On the terrace or on inside, the restaurant 
will continue to work with the normal menu, 
which melds the Italian and Japanese gas-
tronomy such as spaghettoni, sea bass or 
gunkans.
For the first time on EsteOeste, indiefrente 
is a project that stands out by its versatility, 
adaptation to different spaces and decoding 
them, y the musical sensitivity and by the 
creation of an informal and relaxed atmos-
phere.«
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Loulé Coreto Hostel

Uma unidade renovada e acolhedora no Algarve
A renewed and cozy unit in the Algarve

O Loulé Coreto Hostel, localizado na principal 
avenida de Loulé, foi totalmente renovado em 
janeiro deste ano com o objetivo de proporcio-
nar aos hóspedes uma estadia inesquecível. 
Os quartos passaram agora a disponibilizar 
ar condicionado e os beliches nos dormitórios 
contam com cortinas para uma maior privaci-
dade. Tudo para que esta unidade, que resulta 
do sonho e paixão pela hotelaria de Mafalda 
Franco, continue a oferecer um ambiente fa-
miliar e acolhedor a quem a elege para uma 
estadia nesta cidade algarvia. O Loulé Coreto 
Hostel beneficia de uma localização privilegia-
da que lhe permite descobrir restaurantes, lo-
jas e bares ali perto, bem como o Mercado de 

Loulé que fica a apenas 600 m desta unidade 
e está aberto todos os dias.
Em breve Mafalda Franco abrirá uma nova 
unidade, "com muito requinte" e que apos-
ta na cultura e tradições louletanas. Trata-
-se do Loulé Coreto Guesthouse, que se 
encontra ainda em fase de soft-opening e 
conta com apenas dois quartos em funcio-
namento. A obra estará concluída no início 
de 2019 e, além de quartos privados com ar 
condicionado, disponibilizará wi-fi gratuito e 
serviço de pequeno-almoço.«
Reservas: http://loulecoretohostel.com/
 966660943/
loulecoreto.reservas@gmail.com

Loulé Coreto Hostel, located in Loulé's 
main avenue, was completely renewed in 
January this year with the goal of offering 
guests an unforgettable stay. Guest rooms 
now have air conditioning and bunk beds 
in dorms all have curtains now for greater 
privacy. Everything so this unit, that results 
from Mafalda Franco's dream and passion 
for hospitality , goes on offering a family and 
cozy atmosphere for those who chose it to 
stay in this Algarve city. Loulé Coreto Hostel 
has a privileged location that allows you to 
find restaurants, shops and bars close-by, 

as well as Loulé Market, only 600 m from 
this unit and open every day.
Soon Mafalda Franco will open up a new 
unit, "with sophistication" and betting on 
Loulé's culture and traditions. Loulé Coreto 
Guesthouse is still in soft-opening and has 
only two guest rooms. The work will be com-
pleted in the beginning of 2019 and, besides 
private guest rooms with air conditioning, it 
will offer free wi-fi and breakfast service.« 
Reservations: http://loulecoretohostel.com/
 966660943/
loulecoreto.reservas@gmail.com

Sagres

Festival das Aves 2018 
está de regresso 
Festival das Aves is back 
A 9ª edição do Festival de observação de Aves & 
Atividades de Natureza está quase a chegar e a 
organização oferecer várias atividades que não 
pode perder. De 4 a 7 de outubro, Sagres tem 
tudo. De águias-perdigueiras e águias-cobreiras a 
abutres-do-egipto, grifos e cegonhas, milhares de 
aves planadoras pairam em busca de passagem 
para África. 
Outras tantas aves marinhas passam ao largo, em 
viagens épicas que chegam a ir de polo a polo. 
Petinhas, toutinegras, chascos-cinzentos e de-
zenas de outros passeriformes passam também 
pela península na sua viagem para sul. E quan-
do menos se espera, avista-se uma verdadeira 
raridade, como uma águia-da-pomerânia, uma 
felosa-bilistada ou um papamoscas-real.
Mas nem tudo são aves. A migração também é 
feita por libélulas e libelinhas. Para desfrutar em 
pleno destas oportunidades, o festival oferece 
atividades para todos os gostos. Há mais de 200 
atividades previstas, e cerca de 100 são gratuitas. 
As novidades do festival podem ser seguidas na 
página do Facebook do Festival. A inscrição é feita 
online no site do festival ou a partir de 4 de outubro 
no Forte do Beliche, em Sagres.«
In the summer, every Wednesdays and Thurs-
days, till 30 August, the restaurant Il Gallo d'Oro 
(two Michelin stars) goes The 9th Bird Watching & 
Nature Activities Festival is almost here and the or-

ganization is offering many activities that you can’t 
miss. From October 4 to 7, Sagres has it all. From 
bid-eagles and copper eagles to Egyptian vultures, 
griffins and storks, thousands of gliding birds hover 
in search of passage to Africa. 
So many seabirds pass by on epic journeys that 
go from pole to pole. Petinhas, toutinegras, gray 
snapper and dozens of other passerines also pas-
ses through the peninsula on their journey to the 
south. And, when least expected, may be seen a 
real rarity like an Pomeranian eagle, a felis-bilistada 
or a real flycatcher. 
But it’s not all birds. Migration is also done by dra-
gonflies. To fully enjoy these opportunities, the fes-
tival offers activities for all tastes. There are more 
than 200 planned activities and about 100 are 
totally free. 
All news about the festival can be followed on their 
Facebook page. Registration can be done online 
on their website or from October 4 at Forte do Be-
liche, Sagres.«


